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O Juiz de Olhos 
Fechados 


J. E. DE MACEDO SOARES 


O que há de terrível no julgamento 
da ação comunista no país, pela Justiça 
Eleitoral, é que nele tudo é pequeno. Só 
é grande o desamparo e a imprevidência 
em que os fariseus deixam a sorte vital 
do Brasil. 

O único voto Já fundamentado e de. 
clarado pelo relator do feito é um padrão 
dessa pequenez, Os fatos em que se ba. 
seia são falsos, As deduções, erradas. As generaliza- 
ções, absurdas, As suposições, ridículas. 

Com ingenuidade comovente, ao juiz se afigura 
que domina a Rússia o socialismo-marxista. Feita a 
abstração da ditadura burocrática de Stalin, da eco. 
nemia estatal em que assenta, do privilégio do partido 
comunista, da total e absoluta privação de tôdas as li. 
berdades, públicas e privadas, no vasto Império, e de 
tóda livre comunicação com o estrangeiro — o juiz tam- 
bém abstrái a crônica da Internacional e do Komintern 
nos trinta anos de duração do regime e fecha os olhos 
á escravização dos países baltas, á terceira partilha da 
Polônia, à dominação dos países da cinta fronteiriça 
russa na Europa. Por último, tôda a batalha para a do- 
runação universal que Moscou trava neste instante 
com as grandes democracias da Europa Ocidental e da 
América escapa inteiramente ao inocente juiz, Escapa- 
lhe igualmente a posição estratégica que o Brasil ocupa 
nessa luta universal, que já é, nestes dias, o prelúdio 
de guerra. ; 

Para o doutor Sá, o regime russo é E 


jurídico e livre. Para o doutor Sá, instalou-se em Mos- 
cou o socialismo marxista, isto é, uma sociedade sem 
classes, a sociedade dos livres e iguais, na qual estão 
em comum os meios e os instrumentos da produção, so- 
ciedade que desconhece os assalariados, aberta a tô. 
das as idéias e opiniões do mundo. Essa (segundo o 
coutor Sá) é a democracia de Moscou. De tato, o espe. 
taculo de semelhante democracia poderia suscitar, nos 
paises civilizados dos dois hemisférios, partidos de ho 
mens livres, prontos a lutar por instituições copiadas 
dessa utopia das traternidades humanas, 


Mas a “democracia” de Moscou, quer dizer, a d! 
fidura burocrática de Stalin, é justamente o opcsto à 
democracia ideológica do socialismo marxista. Não é 
necessário aprofundar os dados doutrinários da ques- 
too para tirmar-se conceito a propósito. Basta seguir a 
ação internacional comunista, que desde sua organiza. 
ção em 1919 constituiu um órgão de defesa da ditaduro 
e de apoio à ação interna do Partido — para se verifl- 
car a inevitável intenção agressora de um regime cuja 
existência dependia da penetração na ordem politica e 
econômica de países estrangeiros. 

O Komintern criou uma terminologia própria para 
cobrir as sinuosidades de sua orientação, sendo que q 
realidade de tais sinuosidades era meramente o inte- 
rêésse econômico e da segurança da ditadura moscovi 
ta. Assim, Esquerda, significava a disposição de violên. 
cia e ilegalidade em favor de uma concepção teóricc. . 
de democracia. Direita, significava, pelo contrário, re. 
cuzir a concepção teórica da democracia para assegu 
rar-se as franquias democráticas existentes, 

As relações da ditadura Russa, na década de vin. | 
te, com a Finlândia, os Estados Baltas e a Bulgária 
mostram sua atuação esquerdista, Tais relações, na dé. 
cada de 30, com a Social.democracia alemã e depois) 
com o movimento nazista, a resistência austríaca e t. 
nalmente no acôrdo Hitler do outono de 39, que resul. 
tou na 3º partilha da Polônia — aclaram as posições 
direitistas do Komintern. 

Na França, em 6 de fevereiro de 19394, o Komintern 
estava à direita. Passou à esquerda em 12 do mesmo 
nes e ano, quando formou, com os partidos socialistas 
e democráticos, a Frente-popular. 

Já chamamos a atenção dos leitores para o tema. 
rio do IV Congresso Comunista a se realizar proxima- 
mente. A tese 74, no histórico da acão do Komintern no 
nosso pais, assinala essa mudança de orientação. Foi 
corrigida “a palavra de ordem do governo soviético” 
a qual passcu do isolamento sedicioso direto, para o ali 
ciamenio à traição do quo êlcs chomaver i 
semente Go colpo.cções amarelas, de social.patriotas, 
ce terceira burguesia, Dessa conversão no mesmo ter. 
reno, resultou q Aliança Nacional Libertadora. E, em 
1935, sob o ólho suspicaz de Berger, o técnico fMoscovita 
ce golpe de Estado, assistimos à brutal agressão de 27 
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PROJETO DE UMA ENFRGICA REBA 
GERAL NOS PRF 


Cancelada a 
Nomeação do 
Embaixador 


Não Virá Mais Para o 
Brasil o Sr. Cavendish 
Bentick 


LONDRES, 14 (U.P.) — O 
Ministerio das Relações Ex- 
teriores da  Grã-Bretunna 
cancelou a nomeução do em- 
baixador britanico no Rio de 
Janeiro, sr. Victor M, Caven- 
dish-Benvick, figura princi-. 
pal de um escandaloso pro- 
vesso de divorcio, 


va 


dd Dao Ba À 
Não foi explicado o moll- 
; 5 Sr, Victor Cavendish 
vo do cancelamento, porém, ; Beniidk 


a disposição n.º 13 do Regu- 
lamento do Serviço Exterlo; 


Britanico, publicada em 14 
de janeiro, diz que o minis- 
tro do Exterior estã autorl- 
zado a solicitar a renuncia 
de qualquer membro do Ser- 
viço Exterior que “se veja 
envolto em pleitos matrimo- 
nials que possam acarretar 
descredito para a pessoa ou 
para o serviço”. 


Uma breve nota dada pelo 
Ministerio do Exterior não 
especifica se o ministro Be- 
vin pediu a renuncia de Cn; 
vendish-Bentick. Não obs- 
tnnte, pessoas chegadas ao 
Ministerio do Exterior dizem 
que não serla de estranhar 
que o cancelnmento da no- 
menção seja seguida da retl- 
rada de Cavendish do servi- 
ço diplomatico, 

A nomeação de Cavendish 
como embaixador no Rio foi 
anunciada em 20 de feverel- 
To, quando ainda era embal- 
xador em Varsovia. 

O Ministerio do Exterior 
anunciou que dentro em bre- 
ve será anunciada uma “no- 
va nomenção” para a Embal- 
xada no Rio. 


IO Sr. Ademar 
Voltou de 
Cabeça Baixa 


Do Encontro-Relampa- 
go Com o Presidente 
da Repubtica Para São 

Paulo 


Explicam-se os motivos pelos 
quals, Inesperadamente. a sr. 
Ademar de Barros regréssou hoje 
mesmo para 8, Paulo, ma havis 
uqut chegado pela manhã, 

Do sey encontro  retampames 
com o presidente da Kepunites 
general Jutra, o governada 
Ademar de Tartes veria uass 
fortemente contrariado, não es. 
condendo seu desapontumento, 

E ao que completam as mº- 
fhores fontes, foram estas gom: 
irarledades, agora, já difundidas 
por todos cs olraulos ardemarre 
tas, que levaram o governado 
paulleta a fechar de nuvo ax mi 
tas, mal abertas, e, de crista car 
da, rumar para S, Paulo. 


TRABALHADORES PORTUGUÊSES 
DEPORTADOS PARA A AFRICA 


À Policia e o Exercito Lusos Em Estado de 
Alerta — Transferidos Para a Hha da Madei- 


ra Varios Militares 


LISBOA, 14 (U,P,) — Va- 
rios lideres da recente greve 
dos trabalhadores nos esta- 


Oliveira Salazar 


lelros portugueses foram de- 
portudos pnra a: Africa, se- 
gundo se Informa em Lisboa 
BRIGADEIROS TRANSFE- 
RIDOS PARA A ILHA DA 
MADEIRA 

LISBOA, 14 (U, P) — O 
governo transferiu tempo- 
raramente para a Ihha de 
Madeira, Cabo Verde e Afri- 
ca Portuguesa os brigadelros 
Vasco de Carvalho, Antonio 
S. Maia, Ciro Selvegem e 
Corredor Martins. Os tres 
primeiros já partiram para 


ocupar seus novos cargos mas 
o ultimo está á espera de 
transporte para Lourenço 
Marques, ' 
POLICIA E EXERCITO EM 
ESTADO DE ALERTA 


LISBOA, 14 (U.P.) — A 
Policia e o Exercito foram 
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Nenhum' Lucro Deverá Mais 
Exceder de 40 Por Cento 


20 % Para o Comprador Primitivo e Ataca- 
dista e Outros 20 % Para o Retalhista — Ape- 
nas 3 Intermediarios São Permissiveis Entre o 
Produtor e o Consumidor — Fixação de Preços 
e Fiscalização Pela C. C. P. — Contravenções 
e Penas — Multas Até de Cem Mil Cruzeiros, 
Com Perda da Mercadoria — Um Ante-Projeto 
do Ministro da Fazenda a Ser Encaminhado ab 
Congresso — Receberá Sugestões Até o Fim do 
Mês — Integra do Trabalho 


O sr. Correla e Castro, mi- | que vem agínilo, com energia 
astro da Fazenda, forneceu |a firmeza, em bencficio da po- 
ouem aos Jornalistas creencia- | niuiação, como alnda resolveu 


PRAÇA FIRADENTES 


dos Junto nao seu gabinete, a | Incumbir o ministro da Fazentia 
seguinta nota: &e formular um ante-projeto x 
“O presidente da Republica, [Je!, regulando os lucros cn 


sr. general Eurico Gaspar Du- 
tra, decluidamente empenrace 
em conseguir a redução do ulto 
custo Ca vida, quo determina 
sluação  angustiosa para as 
classes que vivem de parcos 
vencimentos, não só remodelou 
n Comissão Central de Preços, 


PARTIDO 
SOCIALISTA 
BRASILEIRO 


Novo Nome da Esquer- 
da Democratica --- De- 
cisão da Convençi o 


Partidaria 

Na sessão de ontem da sua 
Segunda Convenção Nacilo- 
nal, a Esquerda Democratica 
resolveu mudar de nome, 
passando a denominar-se 
Partido Socialista Brasileiro. 

O partido presidido pelo 
sr. Jin Mangabeira resolveu 
reabrir o assunto, que cons- 
titulra objeto de deliberação 
por parte de sua primeira 
converção nacional, em abril 
de 46, quando se organizou 
em partido autonomo, deslt- 
gando-se da UDN, de que 
fóra uma ala durante a Cam- 
panha de Libertação do Bri- 
gadelro Edunrdo Gomes, E 
assim, ontem á noite, após 
longos e vivos debates, pre- 
valecéu o ponto de vista der- 
rotado na convenção ante- 
rlor:; “passar a Esquerda De- 
mocratica a denominar-se 
Partido Socialista Brasileiro. 
REFORMA DE ESTATUTOS 

A comissão de reforma dos 
Estatutos do partido ultima- 
rá hoje os seus trabalhos, 
devendo o projeto ser votado 
na plencria de amanhã, 


merclais e Industriais, de mods 
a evitar & cspecilação, que + 
o fator preponderante ca alta 
exagerada do preço de tons As 
uthidades. 

SUGESTÕES ATR' O FIM 
DO MES 
Democraticamente, deseja o 
dr. presitênte da Republica ou- 
vir os estudiosos e as classes 
Interessadas, que poderão  es- 
vlar sugestões ao ministro da 
Fazenda, até o fim do corrente 
mês, sobre molificações no ante- 

projeto. 


As sugestões recebidas eerão 
confladas ao estuto de Comis. 
são, que será designada pelu 
ministro da Fazenda, a qua, 
Incumbirá tambem organizar o 
ante-projeto definitivo, a se 
esubmetilo 4 consideração do 
Congresso. 


O TEXTO DO 
ANTE-PROJETO 

E' o seguinte o texto «mn ante- 
projeto formulado pelo miuistro 
da Fazenda: 

“Art. 1.º — Constitui lucro 
usurario a majoração do preço 
de qualquer mercadoria em va- 
tor superior. a 40% do preço de 
cuto do produtor, do fabrican- 
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(OS DO CUSTO DA VIDA 


Ministro Corrcla e Castro 


Fixação dos 
Vencimentos 
dos Vereadores 


O lider da maioria no Sena- 
ao, sr, Ivo d'Aquino, compare. 
ceu, ontem, à reunião da Co- 
missão de Conslitvição e Jus- 
tiça da Camara Alta. Depois ae 
falar sobre a “formula mista” 
para o veto do preíeito, anume 
elou que hoje apresentaria um 
projeto de Jei para fixar os ven- 
cimentos dos vereadores, con= 
cedendo verba, tambem, de ms- 
terinl de expediente. Segundo 
declarou. não sabe como a Ca- 
mara municipal está funcionan- 
do: não tem verba de especis 
alguma, nem mesmo para com- 
prar lápis e tinta, pois a legis. 
lação nesse setido, que deveria 
ter sido feita na Constituinte, 
ou antes da instalação do Cons 
selho, foi tntalmente esquecida. 


As verbas não serão muito al- 
tas, 


mas bastante para o seu 
funcionamento. Os vencimen- 
tos dos vereadores, no projeta, 
serão nivelados Ros dos depu- 
tados federais, 


IMPORTANTE INTERPELAÇÃO 
AO GOVERNO NA CAMARA 


Será Feita Pelo Sr. Juraci Magalhães Sobre a 


NOVO 


Não Execução do !*.no de Obras 


Importante requerimento , 


será justificado, hoje, da tri- 
buna da Camara pelo depu- 
tado Juraci Mugalhães. 
Nesse requerimento, q llus- 
tre representante baiano pe- 
dirá ao governo, em geral, e 
aos ministros, em particular, 
informações pormenorizadas 
sobre o “Pluno de Obras”, de 
acordo com as verbas previs- 


IMPASSE 


| Molotoy Propõe Emendas Drasticas ao Tratado de Desarmamento da 
Alemanha — Assegurada a Representação da U. R. S. S. no Regime 
Que For Estabele cido Para o Ruhr 


MOSCOU, 14 (De R, H 
Shackford, corresponcente da 
UP) — q ministro do Exterio. 
sovietico pediu hoje que mu 
tratado de desarmamento da 
Alemanha se Inclua uma clausu 
ia assegurando à URSS repre 
“entação no regime que foi es 
tabelecito para o Ruhr, 8 cum 
isto ofereceu vbvo obstacuio sm 
esperanças dos telegados dor ne 
ções ocidentais de chegarem a 
um acordo definitivo sobie a 
questão. no curso Gy Atua. con- 
ferencia dos ministros do Ex- 
térior dos “quatro grande.” 


de novembro, que ensanguentou o Exército e infligiu 
gianuês prejuizos morais e malziiais à Nação. 
Aí está a inocente parentela de ideologias demo. 


cráticas: — a que estamos penosamente restaurando e 
a que nos espera na emboscada moscovita. O doutor 
Sá, movido por sua candura, deu a voto de olhos fe. 
ciados. Deus o favoreca no sua inocência. 


MuloLoy não rejeitou em prin- 
“plo a ldeia desse tratado mas 
propôs emendas tão wrast'cus — 


meluindo praticamente toda. as 
questões em desacordo ate Lyu- 
ta sobre o futuro da Alma. 
ha — que fariam do Ltrataqu 
JTOposto um qocumento iri-cu- 
hecivel e totalmente Inaceitaves 
nos Estados Unidos, Grá-lse- 
“anha e França. 


(0) ante-projeto norte-america- 
“O pata manter a A emanha de- 
surmatia durante os proximos 
23 ou 40 anos foi concebido us 
um ano como aliança militar 
especial entre as quatro píten 
clas, ns quais. por melo de cu 
missões de Inspeção e controle 
- > disposições sobre forças ar 
mudas para agir imediatamem: 
mM cs da violações potorarm 
impec] o rearmamento germa- 
mico, 


AS PROPOSTAS DE 
MOLOTOV 
As propostas de Molotov to 
“am apresentadas depols que o 


(Oonojus ma 11* pag.) 


tus no Crçamento do corren- 
te exercicio, 
Do ponto de vista de que « 


Coronel Juracy Magalhães 


Lei de Melos é uma lei impe- 
rativa, não se justificaria o 


adiamento na execução do 
referido “Plino”, conforme 
parece ser a ntual orientação 
dos ministros, 


A Argentina 
Internará os 
b 
Revoitosos 


BUENOS AIRES, 14 (U.P,) 

O vespertino “Noticias 
Gráficas" informou que q 
governo argentino está dis- 
posto a, Internar politicos e 
chefes militares paraguatos, 
tendo já recebido a notifica- 
cão de Jeronimo Zubizarreta, 
presidente do Partido Isbe:- 
ral; Rafael Oddone, chete do 
Partido Socialista, e outros. 
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Rio de Janeiro, Terça-Feira, 15 dé Abril de 1947 
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| oa mamaa ABANDONO E TENTATI | Ampliação das Vantagens do Motepio 
Jo pemmeisa VA DE RECONCILIAÇÃO [Militar a Membros da F. E. B. 


COMO ESTÁ REDIGIDO O PROJETO APRE- g 
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(Pelo cronista parlamentar do DIARIO CARIOCA) 


] 

Mostra-se Inconsolavel com o abandono 
em que o deixou o sr, Novell Junior, o gover- 
nador Ademar de Barros, Parece-lhe impossi- 
vel que não haja uma: formula concillatoria, 
capaz de promover o restabelecimento da boa 
harmonia em que podiam viver, compartilhan- 
Go às responsabilidades e as vantagens do go- 
verno paulista, ele proprio e o representente In. 


direto do Governo Federal, 
As saudades do sr. Novelli 
mo, deixá-lo mails preocupado 
mas e dificuldades decorrentes 
construtiva” que a bancada do 


ca ou promete manter na assembléia estadual, 


O INTERVENTOR ELEITO 


Este ultimo aspecto do 


Eleito, pela 


tomente, representar, 


| O AMIGO DA FAMILIA 


pe 


dente da Republica em busca 


ção com o pranteado sr. Novell! Junior, o sr. 


CAMARA 


rompimento do 
P.S.D. com o governo Ademar, interessaria 
exclusivamente a um homem de governo, e 
não parecc que seja essa A hipotrse que ora 
se verifica em São Paulo, O escolhido do eloi- 
torado paulista é uma sobrevivencia de 37, e 
talvez a muis tipica, Seus metodos suas Infen- 
ções, seus planos, são os de um prestidigitador, 
Que vive não do que realmento produz, mas 
das palmas arrancadas a uma 'platéla pouco 
informada e pronta a aceitar os coelhos, os 
vinhos, as bandelras o os marrecos que tira 
lncessantemento da sua cartola. 

publicidade que assegura o 
exito dos espetaculos desse genero, aliada á 
inepcia, para ele preciosa, dos principais che- 
fes politicos tomados de sonambulismo que o 
combateram em estado de transe, Ademar é 
um Interventor em São Paulo, cujas tradições 
e cujos mais vivos Interesses não pode, absolu- 


Enquanto o governadbr vem ao sr. presi- 


Carvalhal Filho, outro sonambulo do “serateh" 
paulista freserva)  propugna a mesma recon- 
clliação, E! o amigo da familia, quo se cmpe- 
nha ent reconstruir o lar «esfeito por 
incompreensão, Para tanto, a seu ver, precl- 
srrla Ademar prometer, jurar pela luz dos seus 
olhos que ha de promover o completo afasta- 
mento da “influencia moscovita", 


mera 


que, para 


nquele conselheiro, é o que Impossibllita a 


parecem, mes- 
quo os proble- 
da “oposição 
P.S.D. amia- 


presença do P.S.D, a seu lado, 
VINDA E VOLTA 


A ridicula explicação é das que não têm 


o menor sentido. Quando o P.S.D. aderiu a 


Ademar, este havia recebido os sufragios do 


eleitorado comunista, como sempre, orientado 


encla Ilenlogica 


para o pior, Ademar não poderia sofrer Influ- 


moscovita ou outra qualquer, 


por isso que”seu governo pode ser tudo, me- 
nos sujeito a influencias idenlogicas, E não fo- 
ram os compromissos praticos, acaso assuml- 
dos cem o Partido Comunista, que motivaram 
o rompimento do P.8.D., mas a demissão dos 
prefeitos, contra o que Ademar havia prome- 
tido aos proceres daquele partido, 

Ademar anda assstado, 'o que é compre- 
ensivel. Nem fol por outro motivo que 
tentar comover o sr, general Dutra, O presi- 


velo 


dente da Republica estava, porém, fatigado e 


não ouviu Ademar, que voou, rapido de volta, 
DAS TRANSCRIÇÕES 

Peiidos de transcrição em atn, são e sem- 

Pre foram comuns, na vida parlamentar, Pe. 

tidos para não transcrever, porém, devent ser 

rarissimos, Ontem houve um, Ou melhor, hou- 

ve doir: o de transcrição e o substitutivo, em 


contrario. Isto é o «depulado não se conten- 
tou um votar contra mas requereu que o do- 


cumento — a nota do sr, ministro dn Fazenda 


sobre a queima dos famosos 100 milhões — não 


fosse transcrito, 
da recoricilia- 


pelo menos antes das expil.. 


cações a serem dadas so Congresso pelo sr. 
Correia e Castro, 


COMEMORAM OS DEPUTADOS O SEGUNDO 
ANIVERSARIO DA VITÓRIA DE MONTESE 


A Homenagem da Camara dos De putados Foi de Pé e Sub Palmas — 
Varios Requerimentos Importantes — O Socorro ás Vitimas das Inun- 


| 
| 

A Camara, ontem, comemorou 
m passagem do segundo anlversa 
Tio da vitoria de Montese. - De 
pé, o plenarlo aclamou o feito, 
sob palmas. No reuyutrimento 
encaminhado à Mesa, justifica. 
tivo da homenagem, de insplra- 
cão da UDN, destaca-se O du 
Kuinte trecho; “Neste seyundo 
aniversario de Monlese, réguere- 
mos que a Camara dos Deputados 
relembre os herois sacrificados 
ao eerviço da Palrin é Os reve- 
rencle num voto de saudade vw 
ae reconhecimento”. “Fajou 
e«Ncaminhando-o, o deputado Ga- 
brlel Passos, que chamou a aten. 
ção de seus pares para a situa. 
cão de desamparo e miseria do 
varias familias de pracinhas 
mortos ou incapazes, Usou da 
palavra, em seguida, o st. Ru! 
Almeida, trazendo uv apolo do 
PTE, sucedendo-o os deputados 
Gervasio Azevedo, Arruda Cama- 
ra Tlores da Cunha, Campos 
Vergal e Antonto Jeliciano, este 
prelo PSD. 


NORMALIZAÇÃO DOS SERVI- 
ÇOs DE NAVISZGAÇÃO 

O deputado Lameira  Biten- 

court, depois da Jeitura do ex- 


Visitam 


Jornalistas 


dações — Outros Fatos 


pediente, usou da palavra paru 
encaminhar um requerimento, 
Solicitou providencias para que 
sejam normalizados Os serviçor 
de transportes marltimos com e 
rxlremo-norte, principalmente 


com Santarem € Pará. Depois 
do Sr. Lameira Bitencourt, o 
ceputado Wellington  Brandãn 


npeloy fosso dada urgencia 
criação da Comissão Especial que 
estudará a situação da pecuaria 
nacional. Usou da palavra, em 
megulda, o deputado Jonas Cor- 
rela pedindo fosse transcrita ns 
ata uma nota sobra a Incineru- 
cão dos cem milhões de cruzei- 
ros, distribuida sabado  ultimu 
pelo ministro da l|'azenda aus 
jornalistas acreditados em seu 
Eabincte. O sr, Barreto Pinto 
solicitou que a mesma não forr 
transcrita, pois a Camara estava 
esperando informações daquela 
autoridade a respeito a queima 
& somente depols delas recebidas 
é que a Casa poderia .tomnr 
qualquer atitude oficial a res- 
peito, pá 
O “DUMPING” 


O deputado Jose Maria Cris. 
pim falou sobre a situação fl- 


o Brasil 


Europeus 


UM ALMOÇO NO RESTAURANTE DA A, B. 1. 
— O PROGRAMA DE VISITAS E EXCUR- 


Encontra-se, desde ante-on- 
tem, no lilo de Janeiro! Uma 
caravana de jornalistas euro. 
peus, em visita de cordialidade 
ao nosso pais. 

De acordo com o programa 
cstubelecido, os jornalistas emu 
ropeus ofereceram aos confra- 
des cariocas, um coquetel, que 
transcorreu num ambiente de 
grande cordialidade, tendo «au- 
dado os visitantes, o sr, Her- 
bert Moses, Ê 

Em nome dos visitantes, fa- 
lou o sr, NM, J, Vogels, chete 
dos serviços de imprensa da 
K.L.M, 

ALMOÇO OFERECIDO PELOS 
JORNALISTAS CARIOCAS 
Ao melo dia de ontem, to! 

oferecido aos jornailstas euro. 
peus um almoço no restaurante 
da ABI, Além de mumerosas 
jornalstas cariocas, comparece- 
ram & homenagem os represen. 
tantes diplomaticos da França 
Délgica, Espanha. Tchecoslova- 
cuia, Sulça e Holanda, Usaram 
de palavra os srs.; Herbert Mu. 
ses, R. J, Voge's, Malos Sl- 
queira, dA »Dtario de Nolicias”, 
te Lisbon e o embaixador Bar- 
ros Pimentel! presidente do Ins- 
tituto Bras!!-Holanda. 

PROGRAMA DE VISITAS 

É o seguinte o programa es. 
tob-ecido para os jornalistus 
aqui e em São Paulo: Hoje — 
Passeio a Petropo'is e 'Tereso- 
púls. — Partida às 8 horas 
de automovel para Petropolis; 
caté nn Angelo; visita ao Par- 
que Nacional em Teresopolis 
cnde o diretor oferecerá um 
eneritivo; recepção com ape- 


| SÕES NO RIO E EM SÃO PAULO 


ritivo em casa do sr. Bmolka, 
proprietario da Pensão Pinhei- 
ros; almoço oferecido pela Pen- 
são Pinheiros; visita por uma 
parte dos jornalistas a uma fa. 
brica de papel e à outra ao Mu. 
azu Imperim, em Petropo!ps; 
chá em Quitandinha, 

Quarta-feira — Partida para 
São Paulo, num avião da “Va- 
rig”. às 8 horus, 

De manhã: passeio pelo cen- 
tro. 

Almoço, ás 1230, oferecido 
pelo governador, no Palacio dos 
Campos Eliseos, com+jornalistas 
paulistas, 

De tarde: passelo de automo- 
vel para visitar a cidade inclu.. 
Give visita zo Instituto Butan- 
tan; ás 18 horas: coquetel ote- 


“recido pelo consul da Holandu 


Quinta-feira — De trem a 
Campinas, visita á Fazenda Ex 
perimental, & uma fazenda de 
café e outra de a'godão; ame. 
ço em uma das fazendas, 

Sexta-feira — Volta oo Riu 
de avião, partindo és 8 horas 
de São Paulo, 

Nesio da manhã livre. Tarde 
livre, 

18 horas — Coquetel oferecidu 
pelo ministra da Holanda «e sra 
Klsiln Molckamp, 

Sabado — De manhã livre 
Almoço oferecido prla Assoc. 
Comercial do Rio de Janeiro 
Tarde, passeio, 

Domingo — De manhã, !lvze 


Almoço de despedida és 12 ho. | 


ras no restaurante do Aeropo”- 
to de Santos Dumont, peia K, 
L.M., e partido, às 1435 horas 
para o Gaieão, E 


nançceira s economica do pals. 
Referlu-se ao “dumping” ameri. 
cano contra a mosca Industria 
textil. Acentuou que já muitos 
outros ramos de ncSsa Inqustris 
estão entrando em dissociação, 
apontando a da seda, a do aluml. 
nio, ete., O sr. Tristão dl 
Cunha, em aparte, afirmou que 
o falado “dumping" é uma con 
versa (lada, para proteciontsmos 
UMA INFORMAÇÃO CURIOSA 

O deputado Café Filho, da tri 
buna, comunicou á Mesa have: 
recebido resposta ao «eu reque 
rimento Deditião informações ne 
ministro da Fazenda sobra a In- 
corporação dos bens da cCompa- 
nhia de Estrada de Pero x, 
Paulo-lilo Grande à União, 
Afirmou que u situação dos err. 
dores brasileiros da (Companhia 
nio fol prevista pelo Governu, 
Adiantou o orador frisar o du- 
eumento que aqueles. credores 
devem ce dirigir no governo fran- 
vês. 


SOCORRO AS VITIMAS DAK 
INUNDAÇÕES 


O vrojeto 43-A, que cria um 
gredito de socorro ás vitimas dd: 
Inundações, fol ontem discutidas. 
nela terceira vez. O sr. Paulo 
Surazate apresentou uma emets- 
ba, acrescendo o socorro de Ju 
para 35 milhões de cruzeiros 
Voltou o projeto para a Comis 
são de Finanças, acompanhado da 
emenda e de um substitutivo du 
br. Osvaldo Pacheco, j 


NOVAMENTE O CASO DAS 
ENXADAS 


O deputado Carlos Pinto: vol- 
tou &o caso da requisição de en- 
xadas feita pelo Ministério du 
Agricultura e que não foram 
distribuídas aos agricultores 
Atacou novamente a burocracia, 
astendendo-se sobre a situação dn 
pecuaria. Afirmou que a poli- 


tica financeira do Banco do Bra, 


all, relacionada aos agricultores 
é um escandalo. Referiu-se a” 
caso do feijão € criticou acerua: 
mente os que não concluem pita 
necessidade ds amparo á axrlcu:- 
tura, 

O PROJETO 2? 


O sr, Jorge Amado faioy €0- 
bre o projeto 227, de 1446, que 
nencelde isenção de direitos au 
importação e demais taxas adua 
neiras para 50,000 bilhetes pos. 
tais lVustrados. Disse o orador 
se ailmirar de que tal projeto te. 
nha passado invcentemente pelda 
respectivas disonsanes qe sofreu 
até gora, frisando parecer quer 
rem com auvele newjeto fesar fo 
fisco. O sr. Aurel'anb Leite, em 
aparte, disse que o ta] projeto é 
ridiculo e na verdade merece as 
atenções malores da Camara. () 
mesmo será examinado com o rl 
gor pedido, ' 


DANTON JOBIM 


ALVOGADO 


Cansas civeis e comerciais. 
AV. ERASMO BRAGA 225 
12.º andar - Sala LSU4 
(Esplanada) 


Tels : 42-7577 e 220359 , 
Das 15 és 18 bs 


O 


es e2= " te «do 


SENTADO NA CAMARA — A JUSTIFICAÇÃO 


O deputado Gabriel Passos, 
da U. D. N.,, apresentou on, 
tem, na Camara, um projeto de 
lei ampliando a membros da 
FEB vantagens do  montepio 
militar, estando o referido pro- 
Jeto assim redigido; 

ARTIGO 1: — Acrescente-se 
no artigo 15 do decreto- numero 
3,605, de 6 de fevereiro de 
1939, modificado pelo decreto. 
lei numero 8.958, de 23 ae 
Janeiro de 1946, o seguinte in- 
ciso numero 6: 

— As mães e irmãos menores 
de 21 anos de militares vitI- 
mados na guerra de 1939 & 1945, 
desde que, respectivamente, O 
marido ou pal seja invalido ou 
incapaz fisicamente de manter 
a economia do lar, 

Artigo 2 — Esta Je! entrara 
em vigor na data de sua publ!- 
cação e abrangerá ás presta. 
ções vencidas, sem direito a 
juros. 

Artigo 3 — Revogam-se as 
dispusições em contrario, 


JUSTIFICAÇÃO 


O Projeto visa ampliar os 
favoren concedidos à familia de 
militares que pereceram go ncr- 
Vico da Patria e, peúimos M- 
conça para Justiflea-lo cui g4 
contikerações constantes de sui. 
ta com que nos honrou o ima- 
Jor José Ventura Pinto do Eus 
tado Mnlor da 4.º RM a propu- 
cito do amparo que necessita 
a familia do heroico sanjoa- 
nênso sargento Orlango Rantl, 

Diz a referida massiva; "U 
Gecreto-lei n.º 8,058, de 28 qr 
janeiro de 1946, que altera u 
art. 15 do Dec, n,* 3.695, ar 
6 do fevereiro cde 1999, cunso- 
lda as disposições legais supre 
Montepio Militar en pensão 
eurrespondente aos herdeiro: ar 
militares, tikando quais os que 
ticarão habilitados á percepçau 
“3 vantagens estabelecidas su 
Dec.-Lei nº B.974, de 23 de Ja- 
neiro de 1948, Por este Devre- 
to algumas familias de min- 
tares falecidos em combate om 
tinha, ficaram ao desamparu, 
Visto, como! suas situações ndo 
são previstas nas disposições 
o referino decreto, E' o cam 
da familia do 2.º sargento, Or- 
lunco Randl, morto heroica- 


mentes no combate de Montese, 
em 14,4.,1945,0 sargento Ran- 
di fol um soldaco aúmiravei, 
ny paz e na guerra e, em vida, 
fol um exemplo magnífico de 
bom filho ,e irmão. Tendo o 
dai invalido, culdava com cart. 
oho, ida manutenção qe “emns 
pais e da eclucação de seus 
dois trmãon menores, 
do Dara à Italla, a ultima cat» 
tn aue dirimiu 4 sua geniltora, 
escrita em 12 de abril, é uma 
prova Ca sua ledicação aos 
seus, quando recomendava, aur 
aeus irmãos deviem continuer a 
estudar, e, tão logo, terminar 
sem q curso primsgrio deveriam 
ser matriculados no curso secans 
aario, Dols clas npés tompou 
herolcamente agarrado a tmn 
Dandeira alemã que acabava qu 
tomar do inimígo. 

Hojs essa famiita está lutun- 
do com as maiores diflenidates 
financeiras e os dois menores. 
estão sendo educados por suus 
criação entre sargentos do 11 RJ 

O CASO “VAI INVALIDO” 

O amparo quo falta 6 fami- 
Ha Rantf. decorre do seguinte 
u dec, lei n.º 8.958 de ,.,.... 
28.2.1046 não prevê o caso do 
“pai invalido” ec o cara; nho 
tem filha. ou filhas, de mocu 
que pudesse ser enguadrasa a 
pretensão em qualquer dos pa 
ragrafos do art. 15, citago. 

A familia Randi. como un- 
tras nas sas condições, entá 
necessttand; «o amparo do Fa- 
mão e eu vos peço apresentar 
no Congresso um projeto de 
lei, alterando o art. 15 do Dee. 
1.º. 3.605 de 6.2 1939, Já aite- 
rado pelo Dec, Lei n.º 8,955 ar 
48.1.19346, para “acrescentar! o 


seguinte: “ns mães e irmãos 
menores cs 21 anos, desie que 
o marido q pal esja Invalido 


ou incapaz fl-icamente de pro- 
Ver Seus mis: de sulmisten- 
cla". Devo acrescentar que o 
sr, Slivio Randi penitor do «gl: 
geuto Orlando Randi, fol im-pe- 
clonaga de saule pela Jinty 
Militar do Sauge do LI RI, sendo 
Gildo jugado Incapaz fistcamen- 
te (Involido) de prover sous 
meios cas subsistencia, achando- 
se a ata, correspondente no Mi- 
nisterlo da Guerra, Esclareço: 
vos mais que O sr, Siivto haudi 
é pedreiro e de ha muito nit 
trabalhe", 


E CAMARA MUNICIPAL 


Prefeitura Possui em Bens 


UMA SESSÃO EM CALMA — ATA 


Ontem « Camara Municipal 
Eprovou requerimentos. Lepols 
das sessões agitadas da ultima 
semana os vereadores estão mails 
calinos. 


Os requerimentos aprovados 
são os seguintes: Requerimento 
L14 — “Requeremos qte, ouvida 


4 Camara, à Mera oficie ao sr 
prefeito do Distrito Federal so 
Meitando mandar por à disposi 
ção desta Camara o balanço gu- 
Em referente ao ultimo exerci- 
clo. 

Sala das Sessões, 24 de março 
de 1947, — Aglido Barata — Ota- 
viano Brandão — Pedro de Car. 
valho Braga, 

JUSTIFICAÇÃO 

O pronunciamento da Camara 
em torno da mensagem do sr 
prefeito, bem como em relação an 
Projeto de Orçamento a “Cr bre. 
vemente apresentado á aprecia 
cão e aprovação desta Camara — 
será tanto mais seguro e cons 
trutivo quanto se basear sabre o 
exato e minucioso conhecimenta 
da eituução orcamenaria, finan- 
ceira e patrimouial do nosso Dis 
trito; e, Alnda porque os lon- 
Ros anos de ditadura sonegarum, 
RO conhecimento do povo, a st- 
tuação dos Negocios publicos (a- 
zendo-lhe perder inteiramente a 
perespectiva sobre os mesmos — 
n nus cumpre aos representantos 
Nessa Camara fazer restaurar 
imediatamente", 


BENS PATRIMONIAIS DA 
PREFEITURA 

Requeiro que ouvida a Cama- 
Fa, sejam solicitadas do sr. pre. 
teito do Distrito Federal, aa se 
gulntes informações: 

1— Se a Preteltura possuí es 
rrituração regular de todos os 
seus bens patrimoniais — prin- 
cipalmente imoveis — e, em con- 
senuencla; 

a) — qual o sey valor atual 
tou aproximado) bem como as 
valorizações cbtidas, tendo por 
bare o Seu custo nrimitivo: 

b) — o rendimento anua] e 
discriminado do referido patrimo. 
nio, a forma porque o mesmo é 
esgritirado e recolhido ana co- 
fres municipais, e se tem apl. 
eRcÃo, especial determiliaca em 

2 — Qual o montante anua' 
las despesas das Municipalidade 
com a instalação dos seus diver. 
sos serviços em predios e edifi. 
elos de terceiros, 

Sala das Sessões, 21 de março 
de 1947 — Valler Barbusa Mo- 
reira — Calielra de Alvarenga 
— Nilo Mumero, 

JUSTIFICAÇÃO 

Tem toda vprocedencia o pre- 
sente pedido da informações. Se 
gundo & do dominio publica 
grandes e importantes departa- 
mentos da municipalidade estãu 
Instalados em edificios particula- 
res, consumindo em alugueis, 
quase ow mais do que o môntan. 
venda valrimonial. 


Niuss 


cará a Camara Municipal habl- 
litada a elaborar um plano que 
permita ro executivo a constru- 
ção do palacio da munleipaliun. 
e, de grande conventencia cole. 
tiva pela concentração de tolys 
as secretarias num unico local 
alenando para Iscs, se tur cor- 
veniente, parte daquele palrimo- 


Segui, 


SENADO 


e çõeõ 


Exame Misto do Veto: 
Metade Pelo Senado e Me- 


tade: Pelos 


Vereadores 


Tomou Posse o Sr. Alfredo Nasser, de Goiaz 
— Produção do Paraná — Aplauso ao Dis 


curso do Sr. Francisco Galuti | 
Na hora regimental o sr, Ne-| to menos sobre q questão do ve- 


reu Ramos abriu a sessão, sendo 
lida e aprovada a ata, cómo sem- 
pre sem liscussão. O expedicit- 
te constou dê um oticio do Sin: 
ficato das Operarlos. Navais q! 
Rio, sugeérindo a decretação di 


medidas ncauteladazas des dive. 
tos de seus assoCiados e um T=-! 


legrama do governador de Mat: 
tirosso, sr arnaldo Eetevão Fl- 
“iuiredo, comunicando sua pos 
4 

TX/!S ORADORES 

A seguir falou o sr. Artur 
santos, da UDN do Paraná, len- 
'o um telegrama da Agsociatin 
comercinl do seu Estado, aplau- 
“indo o discurso feito na sema- 
na passada, onde mostrou a falta 
d2 lransporte para a safra, all, 
An mêsmo tempo apresentou Os 
caloutos sobre a futura safra, en- 
eatecendo para a mesma, igual. 
mente, transporte facil. 

O gr, Francisco Galoti tamben, 
usou da palavra, lendo um tele- 
grama do operurio Oscar Rodri- 
gues Vargas, de aplauso ao seu 
discurso pnronubvciado na senia- 
na passada, 

LEI ORGANICA DO DISTRIT 

Reuniu-se, ontem, a Cormia- 
silo de Constituição e qJustita. 
tratando de diversos assuntos. O 
ar. ATtur Santos, como relator, 
Su Seu parecer ropre b projeto 
tie Lei Organica do Distrito |'e- 
deral, sugerindo vurtas emendas, 
Uma destas se refere ao veto que 
No projeto é do exame exclusive 
to Senado, O parecer do se. 
Artur Santos pede à substitul. 
cão do artigo naquele sentido 


Apresentando emenda para que o 


exame seja feito p2la propria Ca. 
mara dos Vereadores 
VETO MISTO 
O sr. Ivo de Anulno, 
*Utor do pnrojeto comparecru a 
eessão, embora não pertença k 
Comissão, Palando logo em 
seguida, disse que não tinha ne. 
nhuma tinta preroncebida sobr: 
* nrojeto de Lei Organica e mul- 


Os Vereadores Querem Saber o Que a 


Patrimoniais 
QUES AO MINISTRO DA FAZENDA 


Pelas informações desejadas fi- 


nio, O que não é possivel con- 
tnuar É a presente eituação, puts 
Se de um lado auferimos grande 
renda patrimonial, por outra ja- 
do, toda essa renda é consumida 
o nagamento de alugueis, quan. 
do & unica razão Justificativa de 
ser a Prefeitura proprietotia de 


(Concjue na 3a Pax.) 


ASSEMBLÉIA FLUMINENSE 


como 


to,, A materia deve flear suo 
a apreciação do Senado, em cu.a 
Comissão de Constituição e Jus- 
ca exietem juristas, O polto 
nevralgico do projeto — q velu 
— despertou grande Interesse, 
Ouviu, a respeito, a opinião dr 
varias correntes, inclusive uma 
enmissão de vereadores Por 
Isso propõe a modificação do pro- 
prio projeto, Nesse parlicular, pes. 
ta adoção da formula mista; u 
veto das lels «ue forem de Inte. 
resse constitucional e federal em- 
rá examinado pelo Senado, «Ss 
outros, de lais rerevrentes exclusi- 
vamente ao Distrito Irederal, 8e- 
tão examinados pelyu Camara (os 
Vereadores, Assim o velo sus 
bre leis de interesse da União, 
terá examinado pelo Senado, e o 
veto sobre leis de interesse du 
Distrito, pelos vereadores. 


PREFEITO NÃO É INTER- 
VENTOR : 


O sr, Artur Santos € o sr. 
Ferreira de Souza acham que q 
discriminação das leis de interes. 
se'da União e Interesse do Dla- 
trito 4 complexa e perigosa. 

O er. Hamiiton Nogueira ques 
tambem não pertence à Comis- 
cão mas que compareccy ans tru. 
balhos como senador pelo Dls- 
trito Federal falou, pura dizer 
que Os vereadores £ó podem |e- 
Eislar dentro -da Constituição e 
que o fundamento do veto cer 
examinado pelo Senado porque u 
prefeito é de nomeação do pre- 
eldente não tira ao prefeito o 
carater de delegado do governo, 
mas o prefeito, mesmo resse ca- 
50, não é um interventor. Tam. 
bem & de opinião que o veto 
misto não consulta os interesses 
do Distrito. 


PEDIRAM VISTAS 


O sr. Valdemar Pedrosa pediu 
vistas do projeto, devendo apre- 
tentar uma emenda deniro do 
ponto de vista exposto pelo sr. 
Ivo de Aquino. O sr. Carlos 
Prestes tambem pediu viatas, de- 
vendo apresentar tambem | ou 
tras emendas, 


CENSURA TEATRAL 


A ordem do dia constou da 
proposição vinda da Camara, 
transferindo para o Serviço 
Nacional do Teatro a censu- 
ra das diversões publicas, 
com parecer contrario da Co- 
missão de Educação e Cultu- 
ra. O sr. Atillo Vivaqua 
apresentou um requerimento. 
pedindo que fosse ouvida, a 
comissão de Constituição e 
Justiça. Esss requerimento 
foi aprovado. 


FAVORÁVEL A U. D. N. Á CRIAÇÃO DO CARGO 
DE VICE-GOVERNADOR DO ESTADO 


Examinado Longamente o Projeto Pelo Lider 


Para pedir que a Assemuleia 


ex-presidente Roosevelt, pela 
passagem do segundo aniversa- 
rio Ge sua morte, usou Inicial- 
mente da palavra o deputado: 
Saramago Pinheiro, Lerento 
elogios ao grande . lider da de- 
mocracia. Representantes qe 
todos os outros partidos tala- 
ram  solidarizando-se com o 
apelo, tendo sido aprovado um 
requerimento, determinanto que 
a Assembleia, em homeragem 
ao morto, permanecesse um mi- 
nuto de pé e em silencio. 
A EMENDA 
PARLAMENTARISTA 

Bucedendo o sr. Alberto Ior- 
res e Vasconcelos Torres, que 
discorreram sobre requerimen- 
tos apresentados à Mesa, toi à 
tribuna o deputado trabolnista 
Oscar Fonseca, declarantio que 
apresentaria a emenda retirada 
pelo sr. Cardoso de Miranda, 
relativa a aprovação ou não pe 
la Assembleia da nomeação dos 
sccretarios de Estado. Laimen* 
tou que, outros deputados que 
haviam - subscrito a emenda, 
houvessem retiral, o seu apoio. 
por força de Injunções pariida- 
res. , 

ORITICA AO PROJETO 

O sr, Marlo Guimarães, der 
udenista, fez longa critica ao 
projeto da Congitulção, exami- 


tando e justificando diversas 
tando e justificado qlyersas 
emendas, 


Sobre o periodo de funcima- 


mento &a Assembicia, deciarou 
q orador que, o «3 novo meses, 
fixado no projeto, era exvessi- 
Vo, preferindo o perlodo de sete 
meses que, à seu ver era o su- 
ticienta para o desempenho dos 
trabalhos legislativos. 


O MANDATO DOS 
DEPUTADOS 
Referindo-se ao manciat, dos 


ceputados, declarou o - senhor municipal 
prestasse uma homenagem do | Mario Guimurães 


que con- 
siderava preferivel o de 4 anos 
como estava registaco no pro- 
jeto. Examinantdn a quesião Ju 
mandato de 32 anos, propostc 
pa! sr, Varconcelos Torres 
declarou que o mesmo erá tu 
auficiente, alem da trazer ou- 
tros prejuizos, tais como. uu- 
mento da c'2spesas elettorais, + 
agitação polltica no seio Co po- 
vo. 


O TRIBUNAL ESPECIAL 


Depuls ve falar sobre a perita 
de maikato dos  depu'ados, 
passou a se referir ao Tribasai 
Especial que juigara o guverna- 
dor, dizendo que o mesmo não 
poderá ter carater poútico, £ 
que em sua organização «svem 
nredominar os representantes 
do Ministerio Pubico. Faan- 
do sobre o Tribunal de Contas 
úiste que, a'em das atribul;ões 
que lhe eram conceédilas no 
projeto, outras lhe «eliam tam. 
bem rer facultadas, pascgnao a 
tar dispositivos da outro: ca: 
Pltulos do projeto que ceva 
ram ser Incluiios ny parte ça. 
[vrente áque'e Tribunal, 


VICE-GOVERNADOR 

Sobre o cargo de vice-gour. 
navor, declarou o sr. Mario 
Guimarães, que não se le 
veria conceder a atribuição ce 
presláir m Assembleia, pot. es. 
ta tinha tudo o direito de es 
sOlher a sua propria Mes 
Acrescentou que não era conti 
rlo à criação do Cargo, e que 
o mesmo ceverla [fazer parte 
da Constituição. 


CRGANIZAÇÃO  MUNICIFA; 

Discorreu em segulda sobre 
questão da pêrmarencia por. 
gatoria dos juizes em suas co 
Marcas, mostrando-se contraru 
áquelo dispositivo, entrando. de- 
Duls. « cxaminar a organização 


Mario Guimarães 


ea criação We novus 
municipios. Declarou que se Ge- 
verta facilitar ao maximo au 
criação de novas unidades mu- 
sleipais, mas, somente Quanto 
existissem condições reais que 
autorizassem 5 desmembramen- 
O Que “pudessem asegurar uma 
vida economica estave! pa.a o 
tuluro, É 


O LÁTIFUNDIO 


Sobra o iatifundio. disse o ar 
Mario Guimarães, que «ya Ge: 
finição, constante Go proje.o, qe 
veria ser retirada, e que, cr 
preferência suas caracteristican* 
mereciam ser mais amplas e 
seguramento deíinidas em le 
orlinar'a. 

Conckiindo. o representante 
udenista Gieclar: que as emen- 
das que havia Apresenisdo 
cuja defeza acabava da fazes, 
Unham por tm Unico uma 
valor contribuição para que o 
Estado viesse a ter uma Cos 
'Ituição mais pertelta e de tour, 


(o, com Bs exigencias Us epu- 


Ma 


CUTROS OR*DORES 

Ussram aírca ca palavra que 
Eos oradores para defenderem 
“URS emendas ao projeto, « «do 
1 Sr. Alberto Torres talavo tor. 
mente sobre varios disposits. 
“08, demorando-se na questão 
9 ensino primario, desiacancu 
à necessidade de se tornar nas 
-laro e positivo q artigo que 
Mtoriza o governo a Criar nsta- 
baiccimentos e: colares em tocas 
às cidades que contam Mass cs 
tO mi! habitantes, 

O sr. Alberta “Torres foi rice 
dido por outros deputadus. cone 
do o pres! tente, em vista: cs 
Urgência na Alsesc do das “men- 
das apresentadas e notato ne 
SET Ontem O tino gia Data A 
outra sessão eXttourciuaria pa- 
sua apresentação, CUD tao 
ER às 20 horas, 


DIARIO CARIOCA 


CEDIDAS 


ess 


ão À 
e 
4 
- 


pai 


TOMOU POSSE O SENADOR ALFREDO NASSER — O me.” 
nador Alfredo Nasser. eleito pela U.D.N., em Golnz, tomou 


posse ontem do cargo para que fol escolhido prestando q 
compromisso regimental Perante a mesa do Senado, O ato 


teve a presença do governador Cunha Bueno que velo de 

Gotanin especinimente para, assistí-lo de varios deputados, 

amigos « numerosos ex-alunos desse parlumentar, Na gra- 

vura um flagrante da posse, vendo-se o professor Alfredo 

Nasser ao receby os cumprimentos do governador Cunha 
Bueno F 


Comemorado em 


Rio de Janeiro, Terça-Feira, 15 de Abril de 1947 
ati nd Gt ste po Nos eta bd 


DEVOLVIDAS AO BRASIL AS 
“AOS EE, UU. DURANTE A GUERRA 


1 Nota do Ministro do Exterior 


Cocperação no Futuro, 


Todas as Benfeitorias 


Tendo o embaixador dos Es- 
tados Unidos, sr, William D, 
Pnwley, feito no governo pra- 
sileiro a comunicação; de en. 
trega das bases militares cedi. 
das pelo Brasil 4s forças ao- 


Feng norte-americanas, durante 


A querra, o ministro Raul 
Fernandes endereçou ao encar. 
regado dos negocios norte-ame- 
ricanos, 8r, Clarence O. Brooks, 
uma nota em que enaltece a 
conpernção das duas nações. 

BATISFAÇÃO DO GOVER- 

NO BRASILEIRO 

E' o seguinte o texto da no, 
ta do ministro Raul Fernan- 
des; 

“Tenha a honra de acusar re. 
cebimento da nota pela qual 
sua excelência, o embaixador 
Willam D. Pawley me comu- 
nica a retirada dns ultimas for. 
cas dos Estados Untdos da Ame- 
rica, estacionadas em territo- 
rio brasileiro durante a guerra 
em consequencia do acordo ce- 
lebrado entre os nossos Go. 
vernos. 


Todo o Brasil o Segundo 


Aniversário da Tomada de Montese 


Solenidades Em Todos 


Exercito — Ordem do Dia do Ge 


os Quarteis, 


Estabelecimentos e Repartições do 
neral Zencbio da 


Costa — Missa 


Por Alma dos Soldados Mineiros , 


Pela passagem, ontem do 2.º 
aniversario da tomada de Men- 
tese, um dos mais brilhantes rei 
tos da Força Expedicionaria Bra- 
alleira. foram realizadas expres- 
eivas homenagens em todos us 
quarteis, estabelecimentos e re- 
partições do Exercito, em toda 
o país, notadamente no: 11.º R. 
I. de São João Del Rey, hoje 
Regimento Tiradentes, que fazia 
parte do grosso da FEB. 
ORDEM DO DIA DO GENERAL 

ZENOBIO DA COSTA 

A proposito do acontecimento, 

o general Zenoblo da Costa aum 


Transcorreu ontem o 
VIII Aniversario da 
Fundação da Corpora- 
ção de Práticos do 
Rio de Janeiro 


Transcorreu u olavo antver- 
sario da Corporação de Prati. 
cos do Rio de Ja:” q, corpora- 
ção que ver. prestando tão cu. 
tlevantes serviços em prol do 
engrandecimento da Marinha 
Mercante e Marinha de Guerru 
do Brasil, 


Presidiu a sessão solene da 
comemoração do aniversario o 
enpitão dos Portos do Nio 4e 
Janeiro e Distrito Federal, Val- 
demar de Araujo Mota que enal- 
teceu, com palavras de jubilo, 
os íeitus desses bravos “lobos” 
do mar e o quanto eles têm fel- 
to pela s.arinha do Bresil. 

Entre outros se fizeram ouvir 
os praticos Manoei Antonio da 
Bilva e Aquiles Marins, 


ctjas ordena servia aquele Reg! 
mento, sob o comando do coru- 
ne) Delmiro Pereira do Andrade, 
baixoy a seguinte ordem do dia, 


“A data de hoje lembra una 
das paginas mais glorlosas da 
Força I[xpedicionaria Brasileira 
nos campos de batalha da Eu- 
roça. A vila de Montese, posto 
avançado de um conjunto de po. 
sições defendidas pelos alemies 
deu o nome a uma serie de com- 
bates, que finalizaram com a vi- 
toria dos brasileiros, tendo sido 
feito prisioneiros multos inimi. 


Eos e mortos e feridos muitos | 


dos defensores. A Infantaria do 
Brasil demonstrou Male uma ves 
o seu denodo, apresentando a 
mesma fibra revelada nos caãiu- 
pos do Paragual, adaptando-se 
ROS processos modernos de lutí 
Infiltrando-se através do terre- 
No infestado de minas, sob o foru 
terrivel da artilharia e das atr- 
mas “automaticas, avançando 
apesar das baixas e atingindo us 
Objetivos que lhe tinham sida 
designados pelo seu comandaúte 
A ação do Infante fol coatuva- 
da peln artilharia do Brasil, que 
desencadeou um fogo eficaz, de- 
vastador, abrindo o caminho pu- 
rêR O Seu Avanço vitorioso. A 
nação principal coube ao 11º K, 
I..o comandado pelo coronel Del- 
miro Pereira de Andrade, a giv. 
rlosa tropa de Minas, auxiliada 
por elementos dos 0.º e 1,º R 
I., Muitos atos de herolsmo fu- 
ram praticados pelos soldado: 
brasileiros, sallentando-se entro 
os que perderam a vida o te 
nente Ari, o aspirante Mega e 
pouco depois, na procura do 
contato que se seguiu á vitoria, 
na sargentos Max Wolf e Orlan- 
do Rand. 

A vitoria de Montese asalnma 
B Começo da derrocada alemã na 
Ialla. ' Fol o início do uma se. 
rie de operações, que em uniao 


O GOVERNO PROCURA 
COMPRIMIR AS DESPESAS 


ALEM DO DASP, SERÃO EXTINTO VARIOS 
ORGÃOS — ESTUDADA A SITUAÇÃO DO 
| BANCO DE CREDITO DA BORRACHA 


Nesta exposição o titular da 
Fazenda aponta os prejuizos ae 
ordem tecnica e administrativa, 
bem assim processual e prática 
daquele departamento, 


No decorrer desta semana, O 
ministro Correia e Castro en- 
vim:á so presidente da Republi- 
ea nova 6 clirvunstanciada ex- 
posição de motivos, apontando 


. & necessidade de extinção qu 
DASP, 


Preso Um “Punguis- 
ta” Internacional . 


O polonês Voif Szuajvermas, 
de 39 anos, ex-voluntario ci 
Exército uo seu país, moradu, 
& rua Candido Mendes, 141, e 
recentemente cl.çado & esta 
capital fol preso ontem pela 
manhã no Interior do Banco 
Boavista, quando tentava se 
aproximar de Calo Silva Ama- 
zonas, funcionario da firma 
Paiva For, com escritório á riu 
Mayrink Veiga, 28, afim de 
“punzucá-lc”, em 28 mil cia- 
rPirOS que O * pro nenbara q 
receber da caixa do referido 
Banco. 

Cunduzido p ra a Delegacis 
de Vigilanciss e Capturas, Vo.f 
val ser devidamente processa 
do, 


OUTROS ORGÃOS BE, 
RÃO EXTINTOS 
Dentro da política de cum. 


pressão de despesas o ministro, 


da Fazenda continua estudando 
a extinção de varios serviços. 


Cuida o sr. Correla e Castro 
de reestruturar a Comissão de 
Financiamento da Produção e 
promover & sua  transferenciu 
para o Ministério da Agricuitu- 
ra, 

Outro orgão que está na lis- 
ta dos que serão extintos, o Con. 
selho Técnico de Economia e F- 
nanças, «só tem existencia ga- 
rantida até o fim do ano. A 
sua extinção trará ao Tesoury 
urna economia de 400 mil cru, 
zelros, 


Logo que seja aprovada a 
Let Bancaria. chegura a ves 
do Banco de Credity da Borra- 
cha, que passará a constituir 
uma dependencia de um dos 
novos bancos a serem cria. 
dos. 


dos nossos aliados e alimentando 
o prestigio da nossa Patria no 


com a 10.º Divisão de monta- 
Nha americana, a Divisão Bra 
slleira renllzou, cumprindo com 
hrilhantismo a parte que lhe 
competia no conjunto de a“des e 
manobras que no quadro da 
nfenslva da primavera coube ac 
IV Corpo de Exercito executar, 
Na data de hoje a Divisão Bras!- 
lelra honrou o nome do Brasil 
enusando admiração e respeito 


conceito dae nações”, 
MISSA POR ALMA DOS 
SOLDADOS MINEIROS 

MORTOS EM MONTESE 

Foi celebrada, ontem, as 
11.30 horas, na igreja de Bão 
José, missa por alma dos sol, 
dados mineiros mortos na toma- 
da de Montese, cujo segundo 
aniversario foi comemorado on- 
tem. 

A! cerimonta religiosa, inicia. 
tiva do senador Melo Viana 
compareceram o comandante 
Raul Reis, representante qo 
presidente da Republica, sena. 
dor Nereu Ramos, ministros qe 
Estado, genera] Zenoblo da Cos. 
ta, comandante da 14 Reg'iho 
Militar, numerosos parlamenta. 
res e representantes do Centro 
Mineiro, 

TELEGRAMA DO MARE- 

CHAL MASCARENHAS 
a DE MORAIS : 

A proposito das homenagens 
prestadas, ontem, á memoria 
dos soldados mineiros mortos na 
tomada de Montese, » marechas 
Mascarenhas de Morais, ex co- 
mandante da FEB, endereçou ao 
senador Melo Viana, o seguin- 
te telegrama: 

“Associando meu sentimento 
no do nobre povo mineiro na 
homenagem prestada aos seus 
bravos mortos na campanha aa 
Ttnlla, apresento a v. excla, mi- 
nha respeitosa € afetuosa solida- 
Fledade, - lamentando R impos. 
sibilidade de comparecer A to- 
cante cerimonia e agradecendo o 
SU honroso convite”, 


nn ASI 
0 Novo Presidente do 


LP.P.C. 


O president: da Republica as. 
sinou decreto nomeando Renoy 
Bayma Archer da Silva, pa:a 
exercer o cargo, em comissãs, 
de presidente do Instituto de 
Aposentadoria e Pensões dos 
Comerciarios. 


e mms 


COMPRAM-SE 
Roupás Usadas 


Muquinas de eforever e dr 
cosura ventiladores enceru. 
deiras radios e tudu que re 
Dresente valor Atendese 
domicilio Sr Muysés tetetu- 
ne 43-7144 “ 


piadiaa 


tm pm 


Como no Passado — 


a Serviço da F. À, B. 


Comunica-me outrossim, sun 
excelencia, ma referida nois 
que as instalações e benter- 
lorias feitas pelo governo dos 
Estados Unidos da América nos 
locais cedidos. como bases ae. 
reas, pelo Goverro do Brasil a 
este revertem em plena posse, 
bem como a apºreihagem ne. 
cessaria ao funcinnamento qo: 
aeroportos estrategicos, 

Por fim, alude q senhor em- 
baixador ao [ato de que AR ver. 
ficnacão do mencionado mntertar 
fol feita, julgada em boa for- 
ma e aceita pelas autoricdacdes 

“da Porça Agren Brasileira”, 

AÇÃO MILITAR INTEN., 

SA E EFICIENTE 

“Ao agradecer-lhe a gentile. 
za dessa comunicação apraz-nk 
expressar. lhe, senhor encarre- 
Endo de Negocios, a satisfação 
do Governo brasileiro em da- 
sumir a direção daquelas bases 
dotadas do mais: moderno equi- 
pamento, que tão Importante 
Papel desempenharam na vi. 
toria das Nações Unidas sobre 
as forças totalitarias, 

Conscio dos seus deveres dn 
aliado, o Brasil não hesitou em 
confiar aos Estados Unidos aa 
América aqueles pontos de seu 
territorio mais necessarios â or. 
ticulação de uma ação milita: 
intensa e eficiente para a der. 
rota completa do Inimigo cu. 
mum. 

PRECIOSAS RECORDAÇÕES 

“Obtido o merecido triunfo e 
transcorrido o tempo neçcessarto 
á consolidação da paz, apres- 
Sam-se agora os Estados Uni. 
dos dna América em transterir 
As instalações de suas bases ae. 
reas ao Brasil, que as receos 
com um sentimento de justo 
Orgulho, não só como elementos 
da uma possivel cooperação no 
futuro, em defesa das Amérl- 
cas e da Democracia, mas tam- 
bem como preciosas recordações 
da colaboração que prestou num 
passado proximo e glorioso, 

Aproveito a oportunidade 
para reiterar a v. 5, os protes- 
tos da minha mui distinta coo- 
sideração. (a) Raul Fernan- 
des”, 


Exposição de Cerami- 
ca Popular Pernam- 


bucana 

Innugura se hoje, às 17 ho. 
ras, no Instituto dos Arquitetos 
do Brasil, à Praça Marechal 
Florlano, 7, 1º andar a lixpo- 
sição de Ceramica Popular 
Pernambucana. 

Essa exposição organizada pe- 
lo pintor Augusto Hodrigues e 
sob o patrocínio do Instituto 
Brasil-Estados Unidos e Direto. 
ria de Documentação e Cultura 
de Pernambico, reune 50U 
exemplares, fixando figuras e 
paisagens nordestinas, 


Regulando o Preenchi- 


mento de Cargos 


UMA CIRCULAR DA SECRE- 
TARIA DA PRESIDENCIA DA 
REPUBLICA 
Foi expedida pela secretaria 
da Presidencia da Republica, a 
todos os Ministérios a orgãos su- 
bordinados, a seguinte circular: 
“De ordem do presidenta da 
Republica, solicito providericias a 
V. Exela., & fim de que O pru- 
vimento de cargo e q preenchi- 
mento de função de extrunume.. 
rario dos quadros ou tabelan dos 
diversos ministérios, bem com, 
das caixas economicas, das 1s0- 
ciedades de economia mista, dus 
Institutos de aposentadoria e pen- 
S0€s 6 de outras entidades au- 
turquicas Ou paraestatais, subor- 
dinadas a esse Ministério, quando 
otorrêr a hipotese do artigo 185 
da Constituição, somente sejans 
feitos depois de previa s exprea. 
6a determinação de Sua Exce- 

lencia. , 
Solicito, tambem, a V, Excela., 
que as Pespectivas pruposias ap 
| provimentó e preenchimento e-- 
clareçam se existe correlação de 
| materias e compatibilidade de 
horario e ainda qual o cargo ou 
função Que ocupa € onde a exer. 
ce o wandidato, se for servidor 
niblico, assim entendido o cida- 
dão que pertencer a qualquer dcs 
orgãos ou entidades indicn 05. - 
(a.) — José Pereira Lira. secre, 
tarlo da presidencia da Repu 
bilca". 


Permitam a Exportação dos 


ESTEVE COM O SR. 
UMA COMISSÃO 


Avompanhados pelos srs, Ro. 
berto Simonsen e Euvaldo Lo- 
di, estiveram no gabinete do 8r. 
Correia e Castro, ministro da 
Fazenda, varios industriais que 
ali foram tratar de medidas ds 


CORREIA E CASTRO 
DE INDUSTRIAIS 


| aumento de produção. para fo 
mentar a exportação dos exce- 
dentes, 
Acham Os industriais, depois 
de garantido o abastecimento 
interno, que os excedentes po- 


3 


BASES MILITARES 


7 A “POLÍTICA 


ANTECEDENTES PENAIS DE ALGUNS 
PREFEITOS DO SR. ADEMAR DE BARROS 


Contra o PC o Sr. Honorio: Montei ro — Partido Popular Trabalhista, 
Novo Partido do Sr. Ugo Borghi — Grave Denuncia de Um Depu- 
ç tado Udenista em Alagoas 


8. PAULO, 13 (Do correspondente) — Pas 
anotações consta ntes das “folhas corridas” 
dos. pelo sr. Ade mar de Barros; 

SANTOS — pre feito nomeado: sr. Rubens Ferreira Martins. Deu um 
desfalque na cal xa do Santos Futebol Clube. Indicado pelo Partido Co- 
nunista, j 

OURINHOS — novo prefeito: sr. Adail Fer reira da Cunha, Elemento 
ilretamente orlen rudo pelo advogudo comunis ta João Bentes Neto. Aliás, 
nesta cidade paul tstu, u intimidade do PSP e do PCB são tão grandes que 

&s sedes de ambos os parti dos estão juntas no mesmo píedio. à 
BAURU" — sr. Rafael Obe rdan. Capitão da reserva do Exercito, expulso do Corin- 
tians F. C, por desfalque de 100 contos. 
SOROCABA -— sr, Nelson da Costa Marques. Militan ta do Partido Comunista. 
RIBEIRÃO PRETO — sr. Rubens de tal. Intimamente ligado vo Partido Comunista, 
BÃO BERNARDO — d. Tereza Dalta, de notorias re luções sentimentais com u 
agitador comunista Marques. , 


GUARULHOS — sr, João Mendonça Falcão. Fingindo não pertencer mais ao PC, 
é o elemento déstacado por este partido para as ggitaçó es na “Light”, 

8, PAULO, 14 (Argus) — Falando ontem na cidade de Piracicaba, neste Estado, 
o deputado Ugo Borghi com unicou a fundação do Parti do Popular Trabalhista, afir- 
mando que o mesmo conta com o apolo Integral de tres deputados federais e sete 


samos a indicar aigumas 
dos ultimos prefeitos nomea- 


estaduais, Acrescentou alnda o lHder marmiteiro 


conferencia, que 


de São Paulo que será Instalada uma 


sucursal de seu Partido no Rio de Janeiro, cujo registo deverá ser dado dentro de 


trinta dias. 


Embora tenham resolvido apolar o governo federa 
PTB, liderados pelo sr. Ugo Borghi, que acubam 
balhista, vão manter-se em 


Barros, até a realização de uma nova reunião conjunta 


dual do PPT. 


A FAVOR DO FECHA- 
MENTO DO PCB 

Esteve, ontem, pela manhã, no 
Palacio do Catete, em conte 
rencia com o presidente da Re- 
publica, o ex-presidente da Ca- 
mara dos Deputados, professor 
Honorio Monteiro, 

Ao retirar se do palacio o 
parlamentar paulista teve opor- 
tunidade de declarar nos Jor- 
nalístas acreditados Junto 4 Se. 
cretaria da Presidencia da Re- 
publica, o seguinte: 

— “Estou empenhado na ela- 
boração de um projeto de Codi. 
go Comercial, no qual, pre, 
sentemente, trabalho só. Deve- 
rel, mais tarde, solicitar a co- 
laboração do senador Ferreira 
de Souza e submeter o meu 
trabalho & apreciação dos srs 
Ernesto Lemos, Adamastor LUi- 
ma e outros juristas”, 

Interpelado sobre as ativida, 
des do Partido Comunista do 


Brasil, o deputado bandetran- 
te declarou: 
— “Sou fundamentalmente 


contrario ao regime comunista. 
Por varias vezes tive a opor- 
tunidade de externar Oo meu 
Pensamento através de entrevis- 
tas concedidas à imprensa, Coe, 
tente com o meu ponto cie vista 
8 fundamentado no disposto do 
paragrafo 13 do artigo 141, da 
Constituição, reafirmel que q 
comunismo não pode subsistir no 
Brasil, 

UMA ANALISE DA: ELET. 
ÇÕES BRASILEIRAS 
“Uma analiso das eleições 
brasileiras” — & o tema an 
o deputado 
Aliomar Baleeiro pronunciará 
tolo, a convite da Sociedade 
Amigos da América, no audito- 

ro da ABI, ás 20,30 horas. 
Das eleições de 1945 « 1947, 
o conferencista estabelecerá o 
Paralelo com o passado eleito. 
ral brasileiro e com a realidade 


«leitoral das grandes democra- 
clas contemporancas, concluln- 
do por razões de ntimismo «0. 
bre a nossa técnica eleffyral 

A conferencia do deputado 
Aliomar Bnleeiro marcará o 
inicio das atividades intelectuais 
deste ano da BAA, segundo o 
plano organizado por seu pre- 
aldente, sr. Juraci Magalhães, 
no sentido de promovir o de- 
bate de relevantes assuntos de 
interesse moral e político, para o 
devido esclarecimento do nosso 
povo. 

No proximo mês, o confcren- 
cista da SAA será o st, Gliberto 
Freyre, 


REUNIR-SE-A O DIRETORIO 
ESTADUAL DA UDN 


SB. PAULO, 13 (Argus) — Es 
são sendo convocados todos 2 
membros do Direlprio iistadual 
da União Democratica Nacional 
para uma reunião a renlizar- 
se amanhã, terça-feira, em sua 
sede, sob a presidencia do pro- 
fessor Valdemar “Ferreira. Fo- 
ram convidados lambem os 
deputados federais e estaduais 
para participarem dessa reu. 
nião, que tratará principalmente 
da reestruturação partidaria, 


DEPUTADOS PROCLAMADOS 
ELEITOS 

(RECIFE, 14 (Argus) o 
presidente do Tribunal Regio. 
nal Eleitoral proclamou os 
deputados eleitos para a Assem. 
bléla Estadual, que devera a 
reunir dentro de 10 dias, con. 
forme prescreve a Lei Eleito. 
ral. Foram eleitos, pelo Parti 
do Social Democratico, 23 depu- 
tados inclusive pelas sobras: 
pela Coligação 18 parlamenta- 
Fes e pelo PR, 3. Os Partidos 
Trabalhista Brasileiro e de Re. 
presentação Popular elegeram 
um, cada, 


| os elementos d iss! dentes do 
de lan car o Partido Popular Tra- 
expectativa com relação ao 


governo do sr. Ademar de 
das bancadas federal e esta- 


ci sao = 
REVISAO DO ORÇAMENTO 
GAUCHO 

PORTO ALEGHE. 14 (Argus, 
— O “Secretarindo do Estado, 
sob a presidencia do governa- 
dor Valter Jobim, reuniu-se, 
tendo nessa ocasião decidida 
processar Vvigurosa revisão ao 
projeto de orçamento, devendo 
suprimir todaç as despesas adia- 
veis, Assim, os jornais desta ca- 
pital adiantam .ue serão para. 
lizadas as obras de defesa con- 
tra enchentes, Inclusive a cons- 
trução do cais, já inlciada, A 
imprensa gaucha atribui a in. 
lerrupção dvssas obras à falta 
de verba de olto milhões as 
cruzeiros. que o governo fede- 
ral deveria conceder ao goves- 
no estadunl,, 


O GENERAL ZACARIAS AS- 
SUNÇÃO PRESIDIRA O PAR- 
TIDO SOCIAL PROGRES- 

SISTA e 
BELEM, 14 (Argus) — Pa. 
lando à imprensa desta capi- 


tal, à prof. Alberto Conduru, 


ex-prefeito de Belém e ex-di. 
retor do Banco de Credito da 
Borracha declarou que a prv- 
sidencia do Partido Soclal Pro- 
gressista neste Estudo, será en- 
tregue no general Zacarias de 
Assunção, 


NAO QUIS PRENDER O 
DEPUTADO E FOI DE. 
MITIDO 
BELEM, 14 (Asapress) — A 
“Folha Vespertina" notícia que 
To! exonerado o delegado am 
Polícia de Arariuna, porque se 
recusou a prencer o deputado 
udenista José Viana. Esse par. 
lumentar hanifestou-se coniras 
uma portaria do prefeito, e, em 
consequencia, este determinou 
8 sua prisão, havendo porém, 
o delegado declarado: “Prefiro 


(Conclue na 8x Pag.) 


Cinco Países Já Inscritos na 
Prova Aérea das Américas 


Aviões Brasileiros Conduzirão as Tochas da Vitoria, Bolivar e San 
Martin, Até Esta Capital, Escoltados For Aviões das Nações Irmãs 


Deverá revestir se de invulgar 
imponencia a 9º Festa Aereu 
Militar das Américas, que st 
realizará no Brasil este ant 
com a concorrencia de asas at 
todo o Continente, 


Cinco paises já designaram a: 
suas tripulações para a prova 
as Amizade, estando-se eu. 
pera da escolha das tripuia, 


e eee tee |; 


Cuida o Ministro da Fazenda de Medidas 


Que 


Excedentes 


lerão ser exportados nas con- 
diçós mais favoravels que o 
mercado externo proporciona. 
Depois de estudados o assun. 
to, O titular da Fazenda cujo: 
puntos de vistas coincidem cen: 
os dos: industriais, declarou que 
tomará as medidas necessarias, 
entre as quais a suspensão gra- 
dativa da proibição de exporta. 
ção de certos produtos 


ções dos Estados Unidos e da 
Colombia e do Brasil. 

De acordo com o programa 
tres serão os aviões da nussa 
Força Aérea a se encarrega. 
rem de conduzir as tres tochas. 
em territorio nacional: a To. 
cha da Vitoria, que- vira au 
norte será entregue ao aviao 
brasileiro no Amapá; a lucha 
Bolivar, que procederá do ota 
te, será transferida em Corum- 
bá ao aviador brasileiro; e u 
Tocha San Martin, que viiu 
do Sul, será apanhada em Fe. 
lotas. Os aviões da FAB es. 
coltados pelos aviões dos paises 
compreendidos nos tres circui. 
tos, chegarão ao Rio ao mer 
mo tempo, com escalas em q 
Yersas cidades do norte do sul 
e do oeste. 

OS INSCRITOS 

às tripulações uté agora tis. 
eritas são as seguintes: 

VENEZUELA; — avião LO. 
ckheed 12 A; tripulação, piloto, 
major Angel Nicolás Aldana, 


co-piloto, tenente Rafael Ars- 
que Moreno, mecanico Ger, 
man Garcia; Chile —' avisa 
Beecheraft, C-45:. tripuiacau, 
Plloto, comandante de esqua. 
drilha, Fernando Orisau Yanes 
co.piloto 2º tenente Jos 
Berdichevsky Sher, e mecanitu, 
3º sargento. mecanico Gulilher- 
me Rojas; Bolivia — avião Bee- 
cheraft AT 7; tripulação. plloto 
major Armando Corta PES — 
Oto,“ tenente Jullo River º 
mecanico Juan Eguia: Argent. 
na — avião Lockheed B-l4; trl- 
pulação, piloto 1º tenente 
Amilcar Mario San Juan, co. 
piloto 1º tenente Faustino Men- 
dioroz, mecanico sargento Do-. 
mingo Henrique Barbateih, º 
Fadio teegrafista sub-oftcins, 
Evaristo Manuel Turrio; Uru. 
gual — avião Beecnraft ap — 
11 tripulação. piloto, 1º te 
nente Rafain Bacadez. COo-pro. 
to, 1º tenente Guilherme Lau- 
lhe, a Mecanico, alferes AE 
colas Santiese, 
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O Govêrno e a Crise 
de Habitações 


industria da construção civil entrou agora num pcerio- 

do ve crise, da qual algumas concordatas e falências 

já registadas talvez constituam apenas o prenuncio 

nada tranquilizador, O inflacionismo do Estado Novo 

emprestou a esta industria, que é u maior e a mais ra- 
lhe do Distrito Federal, cavacteristicas essencialmente es. 
peculativas, eliminadas agora “graças á nunca assaz bastante lou- 
vada infelativa do presidente da Republica de controlar pessoal- 
mente a concessão (de financiamentos vuitosos por partz dos ins- 
titutos de previdencia, 

Por outro lado, as dificuldades com qua está hoje lutando a 
industria da construção civil para sobreviver à crise que-a as- 
seltou tornam ainda mais grave o problima da escassez de habi- 
tuções, A atual lei do Inquilinato visando como o faz um fim 
iniecdiatista, contribulu parg desinferessar os capitais privados 
dos Investimentos Imobiliarios, maxime se se levar em cunta que 
é mais clevada a renda que o capital pode obter quando iImbu- 
pps em apolices ou cm depositos bancarios a prazos fixos, 

& noticia de que a Comissão de Justiça da Camara dos Depu- 
tudos acaba de aprovar, por unanimidade uma ulteração na le! 
do inguilinato, estabelecendo que O senhotio não poderá tomar & 
casa ao Inquilino nem para uso proprio vem ufastar pelo tre- 
nos no futuro proximo, a possibilidade de uma lei que proteja o 
inquilino sem condenar irremediavelmente o locador, 

Costumam os franceses dizer que: “Quand le báliment va 
bien tout va bien"... Explicu-se o aforismo pela clrcunstancia 
da Industria da construção civil constituir antes um conjunto de 
Industrias, de muitas dependendo e a muitas fazendo prosperar, 
como E da ceramica, a do cintento a do ferro « das louças sa- 
nitarias, a da madeira, a das ferragens, ate artigos de cletrici- 
dade, n “de tintas e um sem numero de' outras, para nada dizer. 
mos dos milhares e milhares de trabalhadores que dela depen- 
dem direta ou indiretamente, 

&4 criação da Fundação da Casa Popular revela que o pro- 
biema preocupa realmente o presidente da Republica, que em 
sua mensagem ao Congresso anuncia que & dita Instituição de. 
verá dar inicio, no ano corrente, so seu progranta de emprcen- 
dimentos. E acrescenta, a proposito, o gencral Dutra: “Não é 
demais salientar no entanto, que para a solução do problema da 
moradia popular, é indispensavel a coordenação de todas as pro- 
videncias, tencionando o governo levar adiante esse ecmprcen- 
dimento, “tanto as da alçada governamental como as decorren- 
tes das iniciativas particufares as quais, bein orientadas e aju- 


dadas naquilo em que Suu ação mercça ser coz djuvada, muito 
poderão concorrer para o alivio da situação presente”, 
As grandes reservas acumuladas pelos institutos do previ- 


dencla precisam ser aplicadas tendo em vista a obtenção da 
renda capaz de arcar com as suas finalidades sociais, O governo, 
conto se verifica tendo em vista apressar & solução do proble- 
ma da moradia, “está disposto a orientar a politica de flnancias 
mento para os “conjuntos residenciais de unidades baratas, que 
ão déem margem á especulação, Nessa louvavel política gover- 
namental encontrará, talvez a industria da construção clvil a 
saida para a pres sente crise que a assoberba, Tráta-se, porém, de 
um reajustamento que demandará tempo, pois multas empresas 
estão ainda hoje ás voltas com arranha-céus Iniciados antes da 
nova política governamental e cujo prossegulniento vem sendo 
tolhido pela dificuldade encontrada pelos Incorporadores para 
cbterem o flnancliamento prometido pelos Institutos promessa 
essa, aliás, qua Investlu veses incorporadores de direltos Incon- 
testavels, 

O presidente da Republica, não desconhecendo essa situação 
de fato, e que precisa ser atendida, sob pena de maiores prejul- 
<os, tem mandado liberar varios desse s financiamentos antigos, 
vindo assim ao encontro das necessidades da industria da constru- 
ção mas é evidente que esta ultima precisa, para, sobreviver, dedi- 
car-se, de agora em «llante, & unidades ou conjuntos restdenciais 
de custo pouco clevado e ema zonas acessíveis é maioria da 
população. É 


-—e mt 


+ “concordando” 


O DASP, Máquina | 
da Ditadura » 


XAMINANDO a pros 
É crastinação que vem 

“À sofrendo o encaml- 
nhamento ao Congresso do 
expediente relativo à proje- 
tada extinção do DASP, con- 
soante declarações do litular 
da Fazenda, um vespertino 
teceu, ontem, uma séric de 
considerações que importam 
em responsabilizar, em ulti- 
ma analise, o Gabinete da 
Presidencia da Republica 
pelo referido retardamento, 
uma vez que não se pode ad- 
mitir tratar-se de instruções 
do próprio chefe do Governo, 
pois s. excla., como ministro, 
sempre primou por não ligar 
a minima atenção ao inca 
orgão, 

E' realmente: um assunto 
que talvez tenha passado 
despercebido ao general Du- 
tra. Mas que merece à utel- 
cão de s. excla, lá isso me- 
rece, 

De acordo com a lebre apu- 
ro jevantada, faz-se luz, afl- 
nal, sobre o curioso fato ae, 
embora tendo sido restabele- 
cido q regime legal, contJ- 
nuar o governo encaminhan- 
Co áquele departamento es- 
tadonovista, de carater tipi- 
camente ditatorial, sollcitan- 
do O seu pronunciamento a 
respeito. toda e qualquer 
proposição ministerial para 
cue o mesmo alnda esteja 
cu “discor- 
dando" da opinião dos mil- 
nistros de Estudo, auxiliares 
diretos e da confiança ime- 
diata do presidente da Repu- 
blica, subordinados, desse 
moco, à indcbita fiscalização 
caspiana ; 


E' um aspecto que precisa 
ser cofisiderado, pois urge 
adesmontar a máquina mon- 
tada pela Ditadura, Afinal, 
us ministros de um regime 
democratico nao podem nem 
devem ser confundidos com 
os auxiliares do sr. Vargas, 
que os escolhia precisamente 
pela docilidade e espirito de 
acomodação, fléis á diretriz 
que sempre lhe iluminou q 
caminho no curto periodo 
dos quinze anus no sentido 
do “fico”... 


1 


Um Gesto 


Simpatico 
1] 
“FW Á pouco tempo tivemos 
H oportunidade de res- 
saltar a iniciativa da 
direção da Radio Roqueite 
Pinto mandando gravar em 
discos a instalação solene da 
Camara Municipal, alem 'dt 
varias outras cerimontas ll. 
gadas diretamente a impor- 
tantes etapas da vida brasl= 
leira. Com semelhante inl- 
ciativa, aquela estação emis- 
sora fica de posse de valiosa 
documentação historica, de 
incontestavel utilidade para 
o futuro, 


Agora a direção da mesma 
estação acaba de tomar nova 
resolução: franquear ag pu- 
blico a sua ótima biblioteca, 
que funcionará das di ás 16 
horas, 


Não se pode deixar, eyvl- 
dentemente, de reconhecer 
os altos objetivos culturais 
do gesto do sr, Maciel FI. 
nheiro transformando a Ra- 

io Roquette Pinto num ele- 
mento valioso de snucação, 
popugar 


PP ds 


a 
| Casas 
Populares 


aplicação dos fundos 
da Previdência Social 
é foi debatida no Sena- 
do, participando da discus- 
são os srs. José Américo, 
Salgado Filho e Marcondes 
Filho, O senador paralba- 
no criticou a orientação 
adotada no tocante ás cons- 
truções : us malores quan- 
tias foram desviadas para as 
incorporações im oblilárias, 
gerando a exploração que 
todos conhecem, enquanto 
quase nada se fez visando a 
edificação de casas popula- 
res, O gr, José Américo tem 
inteira razão, Mas é preciso 
que não fiquemos apenas na 
censura, Urge epurar as lr- 
regularidades. TM, ao: mesmo 
tempo, separando o passado 
do futuro, tratar de fazer al- 
guma coisa nesse setor. Há 
falta absolutu de residências, 
não só pura os trabalhadores 
como também para n cha-, 
mnda classe média, Nos ul- 
timos tempos nenhuma casa 
foi construida, Tudo está 
paredo. 'E a Fundação ins- 
tituida para esse fim, não 
solucionará o. problema, Bas- 
t» dizer que lhe foi distrlbul- 
da n imnvortancia de Cr$... 
| 


180.000.000,00, juros de 


5 1/2%. Para atender n esse 
compromisso, a Fundação 


terá que colocar a maior par- 
te do capital, bancariamente, 
objetivando juros de 9%, 
Que restam para es constru- 
ções? Duss ou três dezenes 
de milhões de cruzeiros, E 
isso é como o “téréré": não 
resolve... No entanto, por- 
que existe o órgão próprio, 
os Institutos estão impedidos 
Pe construir. E já agora não 
fazem casas para o rico; nem 
para o pobre., 


“Que o Fato 
Não Se 
Repreduza”... 


Presidente da Repu- 
( blica tem determina- 
do cnergicas provi- 
ctas visando o abastecimento 
da cidade e a diminuição do 
custo da vida, E' verdade que 
os esforços do chefe do Esta- 
do não apresentum ainda os 
resultados desejados. Isso por 
varlos motivos, entre os quals 
a crise de produção, de trans- 
portes, de armazenamento € 
de distribuição. Ainda podia- 
mos citar a exploração. Mas, 
apesar de tudo, o general Eu- 
rico Dutra continua o seu 
combate, tenazmente, Diarla- 
mente novas medidas são 
tomadas pelo presidente. 
Agora mesmo, Informado pela 
Comissão de Preços de que 
mercadorias estavam sendo 
retidas nos armazens, o Ee- 
neral Dutra proferiu o'se- 
guinte despacho: — “Deter- 
mino n retirada Imediata das 
mercadorias armazenadasce 
que o fato não se reproduza”. 
Essas palavras do presi- 
dente mostram que sua pa- 
clencia chegou so limite ma- 
ximo e que os funcionarios 
desidlosos e os responsaveis 
pelas dificuldades do abaste- 
cimento devem esperar cas- 
tigo exemplar. O general nd- 
verte claramente “que o fato 
não se reproduza”. Velamos 
o que ncontecerá. Estomos 
certos de que mn presidente 
não trensigirá, defendendo a 
população, custe o que 
custar, 


As Bases Aereas 
e a Exploração 
Comunista 


ESSOU o grande motl- 
o vo da exploração cu- 
munista, O governo 
americano devolveu ao Brasil 
as bases atreas, com todas as 
suas instalações havendo 
ainda retirado os soldados 
daquela nação amiga quê se 
encontravam ro território 
nacional. A nota que o Ita- 
marati forneceu à imprensa 
esclarece completamente o 
ussunto, mostrando a exem- 
plar correção dos Estudos 
Unidos, que procederam sem- 
pre nos termos do acordo ce- 
lebrado com o nosso Gover- 
no. Muitos pensarão' que os 
bolchevistas do sr. Prestes 
agora ficarão satisfeitos, Na- 
da disso. Eles nunca agiram 
por patriotismo. Confessada- 
mente estão a serviço de Sta- 
lin. E, assim, vão ficar In- 
dignados porque no comunt- 
cado em referencia afirmou, 
textualmente, o sr. Raul Fer- 
nandes: 
“Obtido o merecido trlunfo 
e transcorrido o tempo ne- 
CREAs ê& consolidação da 
Paz, apressam-se agora os 
Estados Unidos da America 
em transferir as instalações 
de suas bases ArEaS ao Bra- 
sil, que as recebe com um 
sentimento dé justo orgulho, 
não só como elementos de 
uma possivel cooperação no 
futuro, em defesa das Amerl- 
cas e da Democracia, mas 
tambem como preciosas re- 
cordações de colaboração que 
Prestou num passado proxl- 
mo e glorioso”, 
Ai estão as palavras que 


Joaquim de 


SALES 


Quando se diz 
que o Brasil é 
um pais de 
70% de analfa- 
betos e de 30% 
que sabem ler 
ou escrever, 
compreendem- 
se neste ulti- 
mo numero 
aqueles que ga- 
ratufam apenns o nome, os 
que são Cnpazes de escrever. 
com erros graves, uma frase 
de 7 palavras, levando nessa 
falna obra de meia hora; os 
que léem soletrando os tipos 
gordos das gozetas; e ninda 
aqueles que lêem corrente- 
mente mas não tiram da lel- 
tura nenhuma conclusão pro- 
prla, contentando-se com sa- 
ber o que -pensa sobre as 
questões do din o jornal da 
sun preferencia. 


Alfabetizados, realmente, 
parece-ncs, só poderão ser 
aqueles que lêem, entendem 
o que léem e, senhores do 
que leram, são capazes de 
formar uma opinião pessoal. 
Creio que, neste particular, 
não haverá no Brasil, com 
seus 45 milhões de habitan- 
tes, nem 500 000 em condi- 
ções de realizar tamanha 
proeza. 

Assim, polis. quando se sa- 
be existirem no Brasil cerca 
de sete milhões de rleltores 
— os que “escolhem” — eu 
me pergunto de que criterio 
se serviram eles para “esco- 
lher", visto como na prefe- 
rencia dos cnndidatos o que 
prevalece. e é justo, são as 
virtudes. cs méritos, as clr- 
cunstencies serundo as quois 


“n eleitor “elege o “melhor”, 


E isso rxige uma operação de 
raciocinio á cual é refratario 


o analfabeto e Lodo uqueje 
que ighore us necessidudes 
do pais e desconheça os 
Rico e os humens qualifica- 
dos pura provê-las devida- 
mente, 

“.. 

Fol, portanto, num país de 
nnaliabelus que us “libertos 
de 29 de outubro" se Jembra- 
ram de tirar do nosso nada 
cultural cerca de 12 partidos 
de embito nacional. 

Mas a palavra “proporcio- 
nal", tanto quanto o bem so- 
nante “ambito nucional", em- 
polgou cs alforriados! da cl- 
tadura, porque neste pais as 
palavras valem infinitamen- 
te mais do que as idéias... 

A “proporcional” é do tem- 
po do velho e obsoleto Mira- 
beeu; 

“As assembléias represen- 
tativas, vociferava o grunde 
trlbuno da Revolução, devem 
compreender todos os ele. 
mentos do país de accrda 
com a sua “proporção”, sem 
que os elementos mais con- 
sideravels possam evcluir os 
que n selnm menos.” 

Por esse criterio, na Coma- 
ra ntyvrl, a renresenteçãn dos 
prolfabetos deveria ser de 
70% e os restantos 30%. dis- 
tribuidos de acordo com o 
quociente nleitornl e o nuorl. 
enta partidario, Porque não 
É sÓ O governo que cada novo 
fem. segundo o que mercre, 

embem o perlamonto está 
nas rmosmas ronrdições, 

LAR 


Como surgiram, agora, en- 
tre nós, tais partidos? Quais 
foram os ideais comuns que 
reuniram esses diversos gru- 
pos de homens sob uma mes- 
ma bandeira? A prova da au- 
senclia de qualquer substan- 


Perdoai- NOS, Senhor! Il 


(Exclusividade do DIARIO CARIOCA) 


cia em tulis conglomerudos 
amortos é que os militantes 
estão mudando de partidos 
como de camisa e ninguem 
sabe po certo onde esteve on- 
tem fulano e onde está hoje 
ou estará nmanhã.., 
Chegamos à perfeição de 
não sabermos qua] na Cama- 
ru ou no Senado o partido 
verdodelramente majoritário 
Apenas é certo quo todos 


eles estão 8o lado do genere)' 


Dutra, com o qual julgam 
mais facl] o acesso ao poder 


E que resulta de todo essa 
balburdin? A Impressão de 
que o presidente da Republl. 
ra e o Congresso são a 
des que se desconhecem, e 
que é pior, nem se querem 
conhecer, cada qual andando 
pelo seu lado com o firme 
nronosito de nunca se encon- 
trerem... 

P cessa fuga reciproca o 
cur se apura é o Brast] & ma- 
trocn, abandonado, com a 
sua vida cada vez mails Into 
leravel, tatenndo nas trevas 
e na ignorancia de seu desti- 
no. 

Oh! "le doux pavs!.,.” O 
governo comnra hole um pa- 
lacio nor 50 000 contos e 
amanhã vende o Guanabara 
a retrlhost.. 

Tudo isso leva- -nos a crer 
rre estomos em vésnoras dy 
irrsmediavel perdição, por- 
rue Deves. ruanda quer orrnt. 
nor incividues qu novos. nri.- 
var es primelro da razõn: 

“ouos vnlt perdere prius da- 
mentott. 

Senhor. afastni de nossas 
robecoe ns rolos de vossa co: 
lzra divina! Perdoent no novo 
hrostleir seus grandes peca- 
dos... “Parra, Domine, parce 
populo tuo!" 


O EXEMPLO | 
DA FRANÇA 
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Humberto Bastos 
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As declarações que o embat- 
cator da França, sr, Guertn, fez 
+ Imprensa  patutista, fotam 
muito sobrias e objetivas, Fez 
referencia com toda n franqueza 
o estado de esgotamento em 
nue ficou seu pas cepoa an 
expulsão dps nazistas, que su- 
garam tudo, que tudo extorqui- 
ram e que ainda, Insarisjeios, 
espalharam cerca de cem mt 
lhões de minas em vinte e seis 
por cento do territorio coulti- 
vavel, Sem falar na destrut= 
cão de parques jerroviartos, 
usinas, rodovias, navios qmer- 
antes etc. Depo:s, portanto, 
do colapso terrivel a rapital 
do mundo não Insptraria mais 
aquela Jrase entusastica: “o 
mundo é Parts e Londres, OU 
resto é paisagem”, Parts ago- 
ra não era nem acquer paisa- 
gem. Era rutna, ruína cspa- 
lheda por toda a França, por 
todo o territorio francês es- 
vezinhado pelas botas de Hitler. 
Mas, depois do seu reajusta- 
mento políttco, com a expulsão 
dos invasores, a França pússou 
á jJase de restauração economt- 
ca. O plano Monet, conforme 
salientou O sr. Guerin, visa O 
reerguimento co pais em três 
anos. E sa deve lembrar que 
nos setores de transporte, car- 
vão e eletricidade a produção 
total já superou em 85% os tn- 
dices de 1918, O objetivo imo- 
diato do Plano Monet é permt- 
tir. dentro daquele prazo, que 
q França fique com o seu co- 
mercio exterior equilibrado, 
alcançando um aumento mim- 
mo de cinquenta por cento s0= 
bre a produção de antes qa 
gilerru. 

Juntamente com esse movt- 
mento nacional para restaura 
ção interna da vila economica 
da França, leva-se a efeito uma 
Inteligente politica comercial, 
Nesse posto o embatrador 
Guerin salientou o deseto que 
seu pals tem de intensificar q 


A Opin 1ão dos Nossos Leitores | Intercambio com o Brastl, arres- 


EXCESSOS FISCAIS 

O sr. Alfredo Benigno Lis- 
boa Ferraz protesta contra'a 
multa que lhe foi imposta 
pelo fiscal Francisco Pereira, 
do 12.º Distrito de Fiscaliza- 
ção da Prefeitura, por estar 
executando obras sem llcen- 
ça. Acontece que foi reque- 
rida (proc. 235.454/46), mas 


Colaboração des» 
Industrias 
e a Economia 


Brasileira 


: MA comissão de lide- 
U res industriais, acom- 
panhada dos srs. Ro- 
berto Simonsen e Euvaldo 
Lodi, esteve ontem com o 
ministro Correia e Castro 
tratando dos mais sérios pro- 
blemas economicos do país. 
A referida comissão, recebl- 
da pelo titular da pasta du 
Fazenda, tratou da Eres! 
ção dos excedentes da pro- | 
dução braslleira. De acordo | 
com o plano daqueles diri- | 
gentes industriais, será fo- 
mentada de maneira inten- 
siva a produção de bens de 
consumo.. Desse modo ficará 
garantido o abastecimento 
do mercado interno, com a 
progressiva redução dos pre- 
ços, sendo que os excedentes 
dessa produção serão libera- 
dos para os mercados exter= 
nos nas condições mais ta- 
voraveis ao nosso país, 

O programa dos industriais 
brasileiros, que coincide aliás 
com os pontos de vista do mi- 
nistro Correia e Castro, ga- 
rantirá a criação de novos. 
recursos para o Tesouro Na- 
cional, evitando-se:dessa ma- 
netra o engrossamento du 
onda inflacionista e estabe- 
lecendo tambem um salutar 
equilibrió do mercado Iinter- 
no. 

* Segundo anunciou osr. 
Euvaldo Lodi, presidente da 
Confederação. Nacional de 
Industrias, o sr, Correla e 
Castro tomará dentro! em 
breve aquelas providencias, 
Inclusive as de suspensão 
gradativa da proibição de 
exportação de. certos produ- 
tos, sem o sacrificio do mer- 
cado interno. 

Desta maneira fica mais 
uma vez provada a decisão 
das classes produtoras na 
obra de restauração da vida 
economica brasileira, colabo- 
ração esta que tem sido con- 
cretizada de multiplas ma- 
neiras, quer promovendo es- 
tudos, congressos, quer en- 
vlando sugestões ao governo 
e o apolando nas iniciativas 
provadamente uteis ao nosso 
progresso. 


os bases, em plena posse do 
Brasil, constituirão “elemen- 
tos de uma possivel coopera- 
ção no futuro, em defesa das 


| 


lrão irritar os comunistas: ABA SrIAR e da Democracia”, 


- ereee eira e etetema mr ari qi id Ata ca nas mm 2 mma 


à currespondencia, dirigida 
a esta seção está sujeita a ser 
condensada para publicação, 


o interessado não consegulu 
melo de se isentar da multa, 
pois o diretor da Fiscalização 
não ouve senão as razões do 
seu fiscal, O predio em oues- 
tão, sito à rua Quirimirim, 
331, está na iminencia de ser 
penhorado para pagamento 
de multa indevidamente co- 
bradn. Além do mais, o pre- 
dio foi comprado a presta- 
vões, ainda não-está pago e 
o seu proprietario, pequeno 
servidor publico, tem os seus 
vencimentos consignados 
para realizar o ideal da casa 
propria. 


CULTURA 


REVOLVER | 


POMPEU DE SOUSA 


Denuncia O missivista ou- 
tros casos em que as obras 
são realizados sem licença, 
mas não nos cabe intervir. 
Acreditamos que o diretor de 
Fiscalização da Prefeitura 


procure ouvir o sr, Alfredo 
Benigno, pois essas .colsas de 
multas indevidas e de provl- 
denciais ceguelras para cer- 
tos casos de obras não são 
novidades. 
tas, não se pode estimular 
npenas em alguns casos o 
ideal da casa propria, nem 
esse estimulo compete ao 
sgente da POP. mente da fiscalização. 


j 


E 
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Uma coisa aninradora: verificar que o “Diario do Cun= 


E, afinal de con* 


Eresso Nacional” é jornal de sucesso, de multo boa saida, de 
esgotar-se diariamente nas bancas, na propria Imprensa 
Nacional, Sinal de que o interesse “pelas colsas da vida pu- 
blica cresceu muito neste país que o povo acompanha de 
perto o que fazem seus representantes não se contenta 
com o relato resumido das seções especializadas que os jor- 
nais profanos dão das sessões das duas casas legislativas 
(Atenção: não confundir a seções com as Sessões — sábia 
lingua, sábia ortogratin): o sr. deputado Fulano disse Isso, 
o sr. deputado Sicrano retrucou aquilo etc, Que preierem 
ec vão, muitos do les, diretamente ás fontes, nos Anais, ta- 
quigrafia funcionando: “O sr. Fulano de Tal” — traço, e, 
depois o que disse o gr. Fulano, palavra por palavra, in- 


os pareceres das comissões, 


Por causa deste sucesso jornalístico, justamente, deste 
esgotar-se diariamente do jornal do Congresto aqui” cstou 
eu hoje sem dispor de uma materia de que muito careço 
para este comentario: o parecer de uma comissão do Sena- 
do, creio que a de Educação e Cultura suponho que de au- 
toria do sr. senador Salgado Filho, sobre un projeto de lei 
de autoria do sr, deputado Jorge Amado, que, tendo transl- 
tado vitorlosamente se bem que silenciosamente na Camara, 
encontra, chegado ao Senado, esta Imprevista oposição, 


Digo imprevista, e o Justificarel. Antes, porém, quero 
assinalar de passagem uma coisa: este transitar silenciosa- 
mente na Camara, Claro que não hci de querer obrigar os 
srg, deputados a falarem sempre sobre qualquer projeto que 
se lhes npresenteina ordem do dia de modo a intpedir 
aquela pratica tão frequente (quando não ha interesses po- 
liticos em jogo, e sobretudo quando os ditos interesses são 
de ordem cultural), de limitar-se a apreciação do plenario 
no classico “está aberta a discussão do projeto numero tanto 
— se ninguem faz uso da palavra, dou por encerrada a dis. 
cussão — vou pôr em votação — os que estiverem de acor- 
do, quelram conservar-se como. estão” — tudo Isto dito pelo 
presidente, sem Uma pausa, assim como quem tent pressa 
e quer ganhar o tempo dos outros projetos discutidos de- 
mais. Claro que não pretendo que se torne isto proibido, 
que se obriguem os deputados a falar de qualquer jeito, a 
discutir, Mas, pelo menos, acho que serla de muita utllida- 
de se à Secretaria da Camara e do Senado mantivessem um 
indicador permanente da marcha dos projetos: projeto nu- 
mero tal, trata disso (transcrever apenas a emenda) na co- 
missão, em tal discussão, 

Para evitar o acontecido com este projeto do sr, Jorge 
Amado como com muitos Outros: passou em tres discussões 
pela Camara c somente Se soube de sua presença no Sena- 


PÉ DE COLUNA 
TEATRO, 


certando: “Embora muita gsu- 
te peuss que a França so ez: 
porta artigos dv luro, posso 
dizer qua no ultimo ano essa 
exportação atingiu tão somente 
G quinze por cento da produção 
total. Para o Brasil ja esta- 
mos enviando automoveis, ma- 
quinarios terteis, adubos e Ei- 
versos produtos jarmacesticus 

Quanto dao Brasu, continua 
Tiamiando algumas is ii À 
primas para a França, 

Vemos claramente que a obra 
de restauração economica au 
França constitut sem dubida uni 
grando exemplo. Trata-se de 
um «pais que sai dg rutna, que 
s€ crgue heroicamente dos es- 
combros, construindo planttca- 
damente um novo edificio eco- 


(Concjue na 1!* pag.) 


do porque o parecer da comis- 


“* são foi contra. Se não, dentro 


de pouco serla lel e niriguem 


Sabia, Talvez nem os deputados, 


nem os senadores que não ten- 
do nenhum motivo particular, 
nunca ligam muito bem o nu- 

mero do projeto anunciado pelo 
presidente com “o assunto do 
mesmo. 


No caso, bom seria que s2 
transformasse em let, que já se 
tivesse transformado, Daí o di- 
zer eu que O parecer do sr. 
Salgado Filho, que não pude 
conhecer mes de que tivz no- 
ticia, é Imprevisto, Além ds 
imprevisto, indetensavel. Por- 
que o que determinava o pro- 
jeto do sr, Jorge Amado era 
que a função ce censtra ds 
teatro e cinema, d2 diversões 
publicas em geral, fosse trana- 
ferida da Policia para o Mials- 
terlo da Educação, 


Não vou insistir em argu- 
mentos para demonstrar Isto, 
Já tratei do assunto em cron!- 
ca anterior. E, na verdade bas. 
ta cnunciar: todo mundo car- 
cordará. Só o sr, Salgado Fl. 
lho, não. Por que o &r, Salgado 
Filho? Eis o problema, Ora, o 
er. Salgado Filho, Um homem 
ameno afinal, tão ameno que, 
apesar de getulista, de quere- 
mista de estadonovista, nin- 
guem lhe mote o pau, até tem 
muito boa Imprensa, Ameno, 
sim, mas que entenda disto — 
não, E* verdade que o homem 
parsou pela rua da Relação foi 
delegado, não se! «e chesou E 
chefe de Pollva, não me lem 
bro, mas creio qua Sim, Mas, 
etinal Dor que um chefe de 
Polícia haveria de entender de 
tals coisas? E um ministro do 
Trabalho ou da Aeronautica? 
Por nada, O fato é que não en- 
tende m:smo, E a prova é o 
Scu parecer, Porque s2 enten- 
desse não acharia que a cen. 
Sra de teatro e Cinema, de 
criações artísticos de ma teria 
nitidamente cultural é questão 
de polícia, 4 não ser que O sr 
Salgado Filho tambem puxe do 
Seu revolver quando lhe falam 
em cultura, 


Mas qual revólver não: Sa!- 
gado Pllho puxa é da censura 
A diferença entre ele e U sr 
Goering, entre à estudon 10 visme 
eo nazismo. 


O 
a A O it ado tao quartas aca —— 
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DE GAULLE DIRIGE Novo MOVIMENTO PoLítico 


ELIMINAÇÃO DO SISTEMA 


Francês de Governo de Partidos 


F PARIS, 14 (U. P.) — O go- ' assinem a adesão Imediata. 
neral Charles de Gaulle anun-| mente, 
ciou que assume a direção do Tambem acompanha a rela- 
novo movimento politico para| ção dos escritorios do partido 


Rio de Janeiro, Terça-Feira, 15 de Abril de 1947, 


QUEDA DOS CABELOS 


Calvície precoce 


JUVENTUDE 


ALEXANDRE 


Encalhou | 
“0 “Queen 


RESUMO TELEGRAFICO INTER NACIONAL (U. P.) | T 


HENRY A. WALLACE RESPONDE AO fg 
CONGRESSO NORTE-AMERICANO [É 


criar uma nação poderosa e eli. | em 19 departamentos já orga, 
minar o sistema francês del nizados, 


governo de partidos. 

Nas mais dramaticas declarn- 
ções que formulou desde 
deve 


Gaulle afirma “que se 


criar a nação para um Estado 


coerentemente ordenado e con- 
centrado, 
em condições de por vigbr, im- 
parcialmente, nas medidas ne. 
cessarias 
co. 


As declarações divulgadas a 
omprensa depois de varios dias 
de demora para corrigi-las lan. 
tam abaixo as declarações ante- 
riores de De Gaulle de que ''de- 
sejavnficar À margem da poll, 
tica” e esclarecem: “Hoje, nas- 
ce a União do Povo Tran- 
cês e cu assumo sua dire- 
ção”. 


» De Gaulle afirmou que o 
atuul sistema politico irancês, 
segundo o qual, rígidos e opos, 
tos partidos dividem todas as 
faculdades executivas, deve se 
substituido por outro, medlI- 
ente o qual o Poder Executivo 
esteja apolado na Nação e mnhu 
em partidos políticos garan- 
tindo-se que todos os proble. 
mas sem solução sejam resol- 
vidos pelo proprio povo, como 
desejam todos os franceses. 
Acompanha a declaração de 
De Gaulle um apelo de Jacques 
Soustelie, secretario geral do 
novo movimento, para que to- 
dos os grupos nos  Departa. 
mentos onde ainda o movi- 
mento não esteja organizado 


o 


que 
retornou à política, ; general De 


capaz de selecionar e 


ao bem-estar pubil- 


Soustelle pertenceu anterior- 
mente ao Partido Socialista e 
fo! ministro das Colonias du- 
rvunte 'o governo provisorlo “s 
De Gaulle, 

E' o seguinte o texto da de- 
viaração do general De Gaul, 
le; 

“Na situação em que nos eti- 
contramos, o futuro da mna- 
ção e O destino de todos está 
na balança. Todos os france- 
ses sabem disso. Pnra assegu. 
rar a prosperidade economica a 
Justiça social, a unidade impe- 
riai e a força externa, sem a 
qual perderemos até a liberda- 
de, a cidadania e a independen- 
cia da nação francesa, devemos 
agruparmo.nos em um amplo 
e poderoso esforço de traba. 
lho e reformas, Isto todos os 
Iranceses percebem. 

“Para marchar diretamente, 
nosso objetivo nacional deve ser 
guiado para um Estado con- 
centrado, coerentemente orde- 
nado, 'capaz de selecionar e 
aplicar imparcialmente medidas 
necessarias pelo bem-estar pu. 
blico. 

“O atual sistema, ng qual os 
rigldos e opostos partidos divi- 
dem entre si todas as faculaa- 
des executivas, deve ser suba- 
tituldo por outro no qual os po. 
deres executivos surjam da na- 
ção e não dos partidos e ny 
qual todos os problemas sem 
solução sejam resolvidos pelo 
proprio povo. Isto sentem-no 
todos os franceses”, 

“Nasce hoje a União do Po- 


| Elisabeth” 


PE Respondendo aos membro» do 


SOUTHAMPTON, 14 (Unitrd 
Press) — O “Queen Elizabeth”, 
de 85.000 toneladas, que 4 O 
maior transatlantico do mundo 
encalhou no traiçoeiro banco de 
Shosall, nas vizinhanças de Sou- 
thampton. O navio levava a 
bordo 2.446 passagelros, proce- 
dentes de Nova York,! 

O encalhe ocorreu ás 18,90, a 
cerca de doze milhas do cais da 
Cunará White star Line, onde 
deveria atracar uma hora mais 
tarde, Doze rebocadores estão 
procurando fuze-lo flutuar e ou- 
tros rebocadores da marinha zar. 
parar de Portsmouth com o mes- 
mo fim. 

Acredita-se que o “Queen EI!. 
zabeth”. encalhou devido à ne- 
blina, Com a baixa maré os 
trabalhos de sulvamento tiveran; 
de ser suspénsos, devendo couti. 
rar amanhã cedo, 

Um comunicado afirma que 
“aparentemente o “Queen El- 
uabeth” encalhou nas arredores 
da bola Bourne, onde permanece 
desde às 18,30 (hora britantca) 
ee mem 


va Francês, Eu assumo sua d! 

reção, Tem a nova organizaça. 
como méta o triunfo de todas 
as nossas divergencias e unir 
nosso povo no esforço, de res. 
taurar e reformar o  Esta- 
do, 

“Convido-vos & união, au 
agrupamento de todos os fran, 
Ceses e francesas que queiram 
unir-se para o bem-estar co. 
imum, como fizestes ontem pela 
Hberdade e a vitorin da “Fran- 
ça. Viva a França, Viva a 
Republica”. 


O ENSINO | 


Professores e Material Para o 
Ginásio Barão do Rio Branco 


Inexistente a Escola Normal D, Ca 
Secretaria Gerai de Educação e 


Numerosos pais de alunos do 
Slnasio Municipal Barão qo 
Ria Branco dirigiram à Camara 
Municipsl um apelo no sentido 
de fazer-se com que cese esta- 
belecimento de ensino seja to- 
tado de aparelhamaento Judis- 
pensavel para o ensino e destg- 
nação de professores para de 
fato se iniciarem as aulas, no 
atual perioco letivo, 

PRESSA 

O Ginesdo Rio Braúpo Tol 
criado pela Municipalidade, que 
o pós a funcionar sem a preo- 
cupação de obndecer ds  exi- 
gencias minimas do Ministerio 
da Edicação. Por seu turno, q 


Ministerio «e ordinario tão exi- 
gente com as instituições parti- 
culares e que, ao tempo da se- 
nhora Lucla de Magalhães na 
direção do Ensino Setundario, 
imaginou até a publicação ca 
draconiana Portaria 67, permi- 
tu o seu funcionamento. 
ESCOLA NORMAL CARMELA 
DUTRA 

No mesmo preciio desapare- 
lhado em que funciona o Gina- 
silo Rio Branco, na estação de 
Macureira, funciona tambem a 
mal começada Escola Normal 
D. Carmela Dutra. Esta, sobre 
ter sido posta em funcionamen- 
to sem sequer contar com pre- 


“É INGLÊS 


Inglês pars adultos e qualquer fim. Aulas de fonética e con- 
versação. Método direto, rápido e facll, Professores especiall- 
zados. Há .sempre turmas para principiantes, Aulas diurnas € 
noturnas. Instituto Petersen, Rua Conde de Bonfim 59. 


Tel. 38-5382 — Continusm abertas az matriculas 


) .. 


EA 
po 


ad 


JOSÉ GOMES PEREIRA PINTO 


Bachurel em Ciencias Economicas. membro do Sindt. 
cato dos Contabilistas, Inscrição n.º 2.533, — Agente Co- 
mercial, sócio du Liga do Comercio do Riu de Janeiro 
matricula 1.º 1 695. — Contratos Trabalhistas Comerelais: 
Assuntos Fazendarios e Legisinção Fiscal, Organização de 
Companhias e Sociedade Anonimas, Aceltn qualquer tra- 
balho atinente à sua especialidade fora do Distrito Fede- 
ral, mediante contrato, RUA BUENOS AIRES Nº 79 
3º — TEL. 43-2490. 


rmela Dutra — À Precipitação da 
Cultura — Insatisfeitos os Pais 


dio independente, apresenta a 
singulariunde de não possuir se- 
quer administração  autonoma, 
estando sujelta à direção do so- 
brecarregado diretor do  Aasti- 
tuto de Ewucação. 
TRINTA ALUNOS 

Da Escola Normal D. Car- 
mela Dutra existe apenas o no- 
me, trinta alunas, sete profes- 
sOrês e a presença nas estalis- 
ticas. Hospede do Ginaslo Rio 
Branco, ocupa as. suas instala- 
6es -- uma sala, pois o resto 
falta inclusive para o anfitrião 

O QUE NAO HA 

Tendo iniciado as suas ativi 
Gades a 15 do março ultimo, q 
Ginasio «a Prefeitura  contu 
este ano com uma matricua de 
556 alunos, Apesar da itspe- 
ção federal, já funciona há do 
anos sem os gabinetes de Ulen- 
clas Naturais, Este hno, Os 
alunos não tiveram sequer uma 
aula de Português, Historia, 
Desenho e Francés, pois dau ba 
professores dussas disciplinas 
Mesmo o numero «e proresso- 
res de Geografia e de Matema- 
tica não é suficiente. Nên ha 
medico especializado em Edu- 
cação Fisica, 

Os professores são dos qua- 


dros do ensino tecnico e não 
“o ensino secundario, O ma 
terial para trabalhos manuais 


era de uma escola primaria 
que, tendo-se mudado, levou-o. 

Ainda para Edicação Física: 
Existem 3 chuveiros para os 
556 alunos e mais as 30 moça» 
da Escola Normal, 


DE QUEM A CULPA 


Evidentemente, foi precpita- 
Go lançar-se um ginasto gtl- 
cial que não atende as necessi- 
daúes do ensino, pois o exemphi 
dot velho Pedro II, — de res- 
peitaveis tradições, mas, ina- 
Gequadas instalações — poynse 
lhava o planejamento de um 
estabelecimento digno de apas 
recer, na Capital do pais, come 
uma escola modelo. 

Mais, precipitado aluda toi 
instalar-se. a Escola  Nucnial 
Carmela Dutra na sede esse 
Blnaslo onde tantas deficien- 
clas se fazem notar. Com ver- 
teza não seriam as 30 moças, 
que dificilmente conseguiram 
seu ingresso este ano, elementos 
indispensaveis ao magisterio, 
cujo “deficit” numerico e mn- 
comparavelmente superior. A 
espera ofereceria compensação, 
A Secretaria a Educação € 
Cultura cumpre tomar provitlen- 
clas Imediatas para coreigt! 
seus erros anteriores, antes que 
cela irremediavel o prejuzio que 
tem causado aos estudantes 
matriculados no ginasio que su- 
perintenda 4 88 Escola Norinal. 
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Congresso norte-americano, que 
cesaflaram o sc direito de cri- 
ticar, no estrangeiro, a politica 
exterior dos Estados Unidos, o 
sr. Henry A. Waliacc deciarou, 
ontem, em Londres, aos jorna-- 
listas;  “Continuarci a falar 
em Gefesa Gas paz, onde quei 
que os homens queiram ouvir. 
me e até o fim dos meus dias”, 
Frisou que “aqueles que pro- 
põem ação legal contra mim 
traem n Scu atual estado de 
espirito”. 


AS CONVERSAÇÕES DE 
WALLACE COM O GOVERNO 
BRITÂNICO 


A embaixada norta-america- 
na na capital britanica; segun- 
do fontes autorizadas, vai aure 
sentar um relatorio completo 
ao Departamento de  Estaco 
sobrg as conversações realizadas 
aqui entre H. A, Waliace e mem 
bros do governo britanico, 1n- 
clurive o primeiro ministro At- 
tice, Informou-se que o em- 
baixador Lewish Douglas — que. 
romo democrata conservador, 
tscorda Gas teorias políticas «er 
Wallace dirá ao Departament. 
de Estalo que O ex-vice-presi- 
dente nada declarou durante es- 
sas conversações que possa jus- 
tificar a sum contenação IMmvo- 
«ando-se leis americanas, 


18.º ANIVERSARIO DA 
FUNDAÇÃO DA REPUBLICA 
ESPANHOLA 


Um despacho remetido te Fa- 
ris pelo correspondente René 
Balbaué, Informa que Martinez 
Barrio, presidente do governou 
republicano espanhol, e wu pri- 
meiro ministro Rodolfo Licpis 
ofereceram entem uma recep- 
ção ao corpo ciplomatico c à 
colonia espanhola em Paris, pa- 
Fra comemorar o decimo sextc 
“niversario ia fundação da Re- 
publica espanhola,” A cerimo- 
nla foi realizada na resicencia 
do presidente à avenida Foch, 
35, que estava engalanaúa com 
bandeiras, faixas « flores, Bar. 
tio e Llopis compareceram a 
uma grande festa popular no 


- - “ -“ 
«pois já se acham à venda os novos 


J86 AN - para cor- * 
rente alternada 120] 
220 rolts- 5 válvu- 
las - 4 fairas de 
ondas; 


RE =. 
ERAS: 


Rádios Philips melhores do que nunca 


E 


«*-€ outros modelos para corrente contínua, 
acumulador e portáteis a pilha seca. Radio- 
gramolones em moveis de estilo. 


Asalle Pleyel, à noite passada, 
quanto mais de seis mil pessuas 
dançaram até a madrugada. 


APRESENTADO AO GABINF- 
TE BRITANICO O ORÇA- 
MENTO PARA 1947 


Hugh Dalton, chanceler do 
Exchequer, apresentou, ontem, 
nO gabinete britanico o orçá- 
mento para O ano de 1947-1948, 
como medida preliminar & apte 
sentação, hoje, do mesmo á 
Camara dos Comuns. Espera- 
se que o sr. Hugh Dalton fa- 
lará durante uma hora e meia 
ou duas horas, hoje, quando 
apresentar o projeto do orça- 
mento á Camara, Babe-sc que 
logo em seguida pedira a pala- 
vra O se, Anthony Eden, ro- 
presentando a oposição parla- 
mentar, Os debates sobre o ar. 
camento deverão se prolongar 
até amanhã e quinta-feira, 


CONFERENCIA INTERNA- 
“CIONAL DE COMERCIO 
E EMPREGO EM GE- 
NEBRA 


O delegado chileno Angel 
Faivovich, falando perante a 
segunda sessão da Comissão 
Preparatoria Internacional «e 
Comercio e Emprego, em Gene- 
bra, manifestou-se contrario á 
paridade entre paises altamen.. 
te desenvolvidos e aqueles de 
imenor desenvolvimento, Em 
discurso de vinte minutos, Fal. 
vovich salientou a disposição do 
Chile de contribuir para o êxi. 
to da Conferencia e disse que 
nenhuma economia pode sobre- 
viver, hoje, permanecendo es- 
tritamento nacional, 


RESPONDE O CHEFE DO 
PARTIDO APRISTA DO 
PERU 


Victor Raul de La Torre, che- 
fe do Partido Aprista do Perú 
respondeu à mensagem do pr:- 
meiro magistrado, sr. Luis Bus- 
tamante Nivero, expressunco 
enfaticamente o seguinte: “Po- 


do Sae 


Mas a sua teve um prêmio 


Escolha o seu Philips no Re- 
vendedor de sua preferência. 


389 AN» para cor- 
rente alternada 190/ 
220 volts - 7 válva- 
las - 5 faixas de 
ondas. 


*XXkAA A 


| INSUPERÁVEL 


las palavras do presidente, sabe, 
au nação que o Partido do Povo, 
não tem responsabilidade algu- 
ma nos atos do governo e de 
moro algum se nos pode atrl- 
bulr nem a culpa por seus er- 


| 
Ha cinquente anos 


ros nem imerito por seus aceri ; 
tos, O aprismo não tem nenhu- DR. JOSE' DE ALBU- 
ma participação ou influencia QUERQUE 


direta na polilica governamen- 
tal atual, desde a saida dos m!. 
niístros apristas do “Gabinete” 
ou seju desde a segunda quin- RUA DO ROSARID 08 
zena de janeiro deste ano, Ds 1 ás 7 


e 


COMPRAMOS ROUPAS USADAS DE HOMENS 
E SENHORAS 
Atende-se a domicilio e a qualquer hora, 
Telefones: 22-4846 e 32-3516 


Membro cfetivo dn Socicande 
de Sexojoglu de Paris : 
DOENÇAS SEXUAIS DO HUMEM 


Da aa 


VARIG'/ 


S.PAULO 
A primeira no Brasil. A 


CURITIBA 
FLORIANOPOLIS 
R. 6.00 SUL 
MONTEVIDEU 


PASSAGEIROS « CORREIO « CARGAS « VALORES 


Av. RIO BRANCO «og, SI LUZIA — edi. RIO BRANCO - RIO 


ESTANCIAS DUVIVIER S. A. 


Acham-se a disposição dos senhores acionistas, na 
séde da Sociedade, à Avenida Graça Aranha n.º 57-5.º 
andar, os documentos de que trata o art. 99, do de- 


croso-lei n.º 2.627, de 26 de setembro de 1940 
Rio de Janeiro, 9 de abril de 1947, 
A DIRETORIA 


 Apaciência/ 

Lem 

limite... 
EO 


Ta si 


ros: ! " ja a 
nai ei os Wes 
3 k 


ba 


385 EN - para corrente alternada 
ou continua (90 ou 290 volls - 5 
válvulas - 2 faizas de ondas ; 


de som tão natural 


como o gorgeio de uni pássaro, 


| ; 
| AS ARTES: 


À Roma de K. 
Wilezynski 


Antonio Bento 


. 


fla no mundo intelro um sentimento vivo 
Ge veneração pelos monumentos historicos de 
BRoma, A civilização latina firmou q seu pa- 
drão na Cidade Eterna sendo por Isso justifl- 
avel o interesso com que todos estudam a his- 
toria romana, Durante as operações dn fase 
Iinal da ultima Euerra, particularmente os ca- 
«Olivas encaravam com horror a possibilidane 
de ioma ser bombardeada pelos alemães qu 
pela aviação anglo-americana, uma vez que q 
peninsula italiana tornara-se uma das posições 
ertrategicas mais coblgadas da Europa Afinal, 
tudo terminou bem, pols as grandes cidades artísticas da Itulia 
foram poupados, o que os catolicos atributram a um milagre, A 
verdade é que arrasar Roma não seria o mesmo que destruir 
Belgrado ou Hirochima, Não ha duvida quea Jiquidação de unia 
cldade qualquer, com a matança cientifica de sua população cl. 
vil, constitul um crime abominavel, Mas « destruição cd? Fioma 
serin, n!ém de tudo, um vscandalo quase sem precedentes no 
época contemporanea, A repercussão moral e roligiosa do aten- 
tado serla por jsso imensa, comparada com a Insignlficancia «da 
operação propriamente militar, Mas, se a guerra poupol os mo- 
numentos de Roma, as exlgencias do progresso neur sempre os 
vespeitam, Muitas das velhas tgrejus, Diaças, fontes o “villas” 
cumanas têm ce ser demolidas, para dar lugar és construções e 
planos urbanísticos moderios, A pintora Katerine Wilezynski, 
“prix de Rome” em 1990) demorou-se na cupltal Italiana até a 
guerra, Pelo seu conhecimento da cidade, recebeu a incumben. 
cla de desenhar « pintar mitos dos antigos ediflelos que deve 
tam ser demolidos, em virtude de renvodelações feitas na cldudr, 


Alguns dos trabalhos da artista acubim de ser enfeixados no pl- 
hum “Rome” edição de Nichelson & Watson. O livro é moie- 
lur, parecindo-me partleularmente uLll aos técnicos da Mervico 
do Patrimonio Historico e Artístico Naclonal e ans que se Inte. 
tessam pelos assuntos de arquitetura, O desenho de Miss Vyilezy- 
uskl possui uma leveza e uma graça pouco comuns. Segundo 
conta Kuggero Orlando, num prefaçio que sz | com asrado e 
proveito, n pintora esteve longe de traçar um simples do 
cumentario. Fez abra de verdadeiro artista, tendo procurado re. 
presentar a atmusfera histortea da grande cidade, penetrando 
profundamente no movimento, no ritmo e na harmonia de Rona, 
X con eguiu plenamente o seu objetivo, Os desenhos desse livro 
são wimivaveis. A finura da traço de Katerine Wilezynski é ra- 
paz de todas us sutilezas, Torna por Isto a pintera Intlina uté 
dos velhos mitos romanos anteriores À historia da Igreja Cato- 
licas Alguns dos salvados colonisis das cldades minriras estão 


sendo visados pela picareta do progresso, E' pena que Katerine 


Wilezynski não dê um pulo até São doãe dE] Rel 


ou Sabará, 


bara fixar na sua grafia tão sensivel o encanto (dessas casas bra- 
aitetras, velnas ce cuskz dois seculos, 


O TEATRO 


“SEREMOS SEMPRE 
CRIANÇAS" 

Quem conhece Pasconl Car- 
los Magno, o bom, o romanti- 
vo, O quase jnocente, o talento- 
so, precisa ir no Ginastico pa. 
ra poder acreditar ser cleo ca- 
paz de apresentar uma coisa 
tão incrivelmente má com esse 
seu original de (titulo tão bo- 
nito, 

Dizemos coisa porque é o que 
é aquele amontoado de hor 
ridades, de ubscenidades e de 
grosserlas, 

“Seremos sempre crianças” 
sq serviu para remidir a atriz 
Derey Gonçalves. 

A escabrosa estrela da Praça 
Tiradentes, ávista do que ste 
resistiu no teatro da Avenlda 
Graça Aranha é menina do 1º 
ano do Colegio Sion. 

Tudo que o Lulz Pelxoio ain. 
da não teve coragem de apre- 
sentar em publico (e vontade 
não lhe falta), foi ouvido e 
visto dentro daquele cenario, 
copia mal feita'das cenas de 
“Desejo”. 

Não tentnremos contar nqui q 
enredo da pSa, porque este 
jornal tambem é lido por fa- 
mílias. Como me doe dizer cs- 
tas colsas de uma peça assinado 
por um autor que tanto mefece 
e cuja nmizade vem de tantos 
anos. Mas, seria desonestida- 
de dizer o contrario, 


Da interpretação é justo que 
se assinale quo fof magnifico € 
trabalho de Alma Flora, cada 
vez mois se formando no pri. 
melro plano de nossos valores 
de teatro. Foi grande em todo 
o desenrolir da infeliz nera. 
Ovtro trabalho que impressio- 
nou foi o de Aguinaldo Camar- 
co que vi pela primeira. ver 
Como é rico de espontaneidade 
e Inflesiona bem. Não fof meu 
o autor Edmundo Lopes, Este, 
ve aceitavel Norma de Andra- 
de, E a veneranda Lucila Pe- 
res, se não declamensa 4 
seria bem melhor, De Laura 
Suarez, sem falar e sem gósu, 
cular talvez tivesse neradndo 

Abrindo n bora e mechendo 
com es braços fci simunlesmen- 
te uma mã principiante, E” 
enenas bonita, 

Finalmente não duvidamos 
do exito da bilheteria drras es- 
prtaculo, Tem aquilo que as 
platéas degenerados gostam. E 
Dessa Cpoca o publico é capaz 
de tudo ele quer é rorctar. 


nto 


JOSE! LIRA, 
NELSON VAZ NO RE- 
GINA 


| 
Nelson Vaz estreará hole, no | 


elenen de “Os Artistas Unidos”, 

Este excelente 
terprefar o papel de “Jorge”, 
na peca que com tanta suces- 
co a Comranhia dirigida, pa 
Fenvette Morincau apresenta no 
Fieçina — “0 Pecado Oririvel” 

Nrison Var substitulrá Ma- 
nucl Pera que, em virtude do 


compromisso anterior, partirá | vaza | 


* 


ator irá tn. | 


para São Paulo ainda esta se. 
mina, 
A MENTIRA TEATRAL 


“Seremos sempre crianças! t, 


uma peça propria para as me- 
ninas do Colegio Sion. 
VOCÊ SABIA 


que a Maria Jucinta nssisão | ya 


os tres atos da “brincadeira” 
do Ginastico completamente co. 
rada? 

COISAS QUE INCOMODAM 

As surpresas da atriz Lucilia 
Peres na sua Idade, 

O FILME DE HOJE 

CENTENARIO — “Que sabe 
voces do amor?” — Norma An- 
draçe. 


O COMENTARIO DA 
NOITE 


— Sabes qual a afinidade que 
existe entre o Mario Lngo e o 
Fornari? — porguntava uma 
destas noftes o Bricio de Abreu 
ao Luiz Rocha, E como a tur. 
ma demorasse em compreender, 
o Geyza Boscoli explicou: 

— Eles são autores dos dois 
maiores fracassos destes ultimos 
tempos: — o samba e a peça. 


Exposições, 


DAKIH PARREIRAS, no Museu 
SN. de Belas Áries, 

NADIA DE JANOSA na “"Qaje. 
Fis Micha) Contyrftr". 

PINTORES NA2JHONAIS E Es 
VRANGHIROS, na “Quieria de Arte 
Uinesica”, ( 


Nn sja de exposição do Minta- 
terlo da Educação a Saude, será 
Inaugureda, hoje, 15 de nhri) 48 1 
horus. m Exposição niun] de pin. 
tura francesa moderna, 

Pntrocinacda 


pelo car, Comente 
Mariani, ministro da Euencho » 
Snude, e pelo sr, Tlubert (uérin, 


embalzxador da França, 

O TI Salão da Esccla da Papa! 
organizada tambem aste UND uelus 
sr8, Nichol Couturier a Panj Heim 
nuresentará obras da Renoir, Vivi! 
lurd o Rising, Morto Lnnraneino, 
desenhos da Plrasgo, Por, Ola pe- 
Inda — Midy. Ivon Nrozer, (uizer, 
Iene, Rohner, Plancoy, 

Alguns pintores “novos! exntara- 
neis primeira vez: no Brasil, sas 
njos: Sebutr, Delneour Ciisan — 
Inntuve, pintores ue se npresontam 
etda ano nos “indepandenter 
“Selson d'Antamne” a SÃO protin- 
damento anti abstrutos. | 

A nova tesdencia Intoressará com 
toda certeza om arondoros de nrr 
bresiletros, Paul Hanmaux, já eo 
nhecido no Nrasil!, « UMa Senio mar 
decorativa Incipindo, Afvis Leite, 
pintor hrastletro de Paris, Ctensara 
e Mirian Wi] 1, compl:tam esta ox- 
posição, 


e e 


mc PIPAS a e 
Dr. Paulo Perissé 


Varizes — Inieatinos — 
Reto e Anus : 


Remorrnidas sum operação 
Av. Mo Branco JUK to! 
s/I013 — Ed Murtinel! | 
Consultas Biarlamente dn: 


13 às 15 — Hora marcado 
Fone; 28-4531 


Ce o e e me 


CAIRD” 


É 
E 
E 


ua proxima cemena, Os cinemas 


so. 


reco, Porisicuse, Astorla, Ojinas, 

Ecpublica e Star começarão d exibir 

o impagavo: filme de Bob Hogpr, 
““Monslcur Beaucairo!! 

O protessor do esgrima que enst- 
nou a Bob llono e pPatrid Know- 
les a citei) arto de atacar e me 
detendor por meto ds estadas ara 
mue esses atoros necessitaram conto. 
ver muito bem para os desempenhos 
de teus papois em “Monsjur penu- 
caire", fel o Anvemog qo ensinou w 
Douglas Puirbanks Juntor, bas. 
Getubórao e Erroll Fiyny, 


“A MOCIDADS E ASSIM 
MESMOM 
Dois cjas nínia — hoje r ama. 
nHA — terumos, nos Metros Tlinon 
MUOpnenbrna HA Mocidado é assim 
mesmo” (Nationa) Volvett, tou 
emo tecricolor p edirieen por “a 


Tençe Nrown, interprotes princi. 
nais: Mickey Roon y, Ellis, 
Pertor Apno B SVET>, Donna (eis) 
ROM Busno Anata " 


NO RIO 03 sas. SPTYROS SKOU- 
RAS E MURRAY SILVERS ONE 

Uhegaram ontem a erta capital 
EM conijnunação À viagem de con- 
fratorniincão vue + Hão ralizendo 
peja Amerien do Sul, os sra, Sor. 
ros Skouras, prosidovte da “Oth. 
Ceutury Fox Flim Corporation «e 
Mirray Siverstona, presidente da 
20th Contury-Pox Internatlona! 
Corporation, due so fazem nrompa- 
tinr de suis exmns esnosas, 

Os cols Ilustres cincastaãs foram 
revolildos no Reroporio pulos eiro- 
tores o funciongrics da Fox plo 
do Brasil, exlbhlores, jornatistas , 
varias porcorplicduedrs em nosso meio 
clrematosrrfivo o social, 

ESCÍLMOS nes tra, Skouras e 
Silverstone o ro pIstives senhora 


uma folir o alegro ptrmanencia cu- 
tre nás, ) 


Cartaz do Dia 


CINEHAS 


CAPITOLIO (Sessões 
tompc) 
197 (Slort) 


Eiga* 


Postas 
“A Poren co Dirct- 
“Campeão da Jus- 
(Desenho) — “AS p Gus 
3 muddo” (Curtosldndo) + 
“Um din de pesa” (Snoctivo 
“O Maravíliosa Maserrado”! (Su- 


dade) “dorntta Entorno ela - 
ns" A partir de lo kores, 
FAQ CARLOS — “Vicinda”, 
TORA ducinciimo Dolulhe o pre 
Mu —- Also DI 6 — 8 


e 10 horas, 


Mito PASSDIO — MA Ma. 
ridado 4 Assjm Mesmo” vom 
Mlrkey Rúoneç, qu dia — 2 yu 
—" 84 — Fo Mom. Io hras 

RN: — »terror Momico”, 
com lrettn dovem e Dun ftorLer: 
“A Tumba Vara com Kirt'y 
rante Pizzy kKoinghto — as 


= E —t— Na) noras, 
SDEON — “Porto “e Abrigo” 
com liirroto Morolri, Nilea Care 
Petr+ e Oscur. de lemos, — 
PALACIO — * Paixão dos Fic. 
fes" com Vivtor Elature, Honre 
Fonda e Lisda Darnc|l — A's 
*— 4 6 —a3alnhoras. 
PARISTENSE — “Nem San- 
guo nom Arola” com Castintias, 


rea a 
pe DM “MONSIDUA BEAU. 
| 


Rio de Janeiro, Terça-Feira, 15 de Abril de 1947 


EN e ca o 
, ! DS A 


* 


So. AA Imberiais, o3 principes D. Pedro, D. Teresa e D. Jcija de Orl 


gança. (Foto “Zombra”) 


| 


. o lo dy 


O CINEMA 


cans e Bra- | 
| 


DIARIO CARIOCA ' 


A SOCIEDADE 


REVENDO 


- Jacinto de Thsrmes 


Hoje estive relendo o velho “Bazar”, Nin- 
Buem sabe, ninguem imagina a sensação curlo- 
Sa e estranha que elnto ao reler coisas pasta- 
das, Seja bem justo que “Bazar” não é tãw 
passado assim, 17 de setembro de 1931 fel 0 
seu numero primeiro, 

Algumas coisas seriam Inadmissivels numa 
grande revista de hoje, Outras, porém, e Isso 
demonstra bsm o que Bazar" era, são abzo- 
lutarrente certas e de bom gosto. 

* * * 

To! um sonho naquele Rio graficamente de 
tão poucas possibilidades, Uma loucura comercial, que não po- 
cera vingar, Era a vanguarda de alguma colsa, talvez, forge o 
Gu> mais Larde e hoje “Sombra' conseguiu realizar com p'e- 
nitude. . 


.. + 


Já naquela tompo o Jockey Club fazia a sua publicidade re. 
gular, “O prado da elegancia”, diziam eles, E cs hemens usavam 
fruque e cartola nos grandes (lias e as senhoras usavam grandes 
plumas, enormes plumas nos grandss dias, 


*. + 


As pestoes de “Bazar” são as nresmes dv sempre, Por lrzo & 
que digo ter passado tão pouco tempo Só as modas mudaress, 
encolheram, ficaram mais simples, talvez. 4 

Eu sel de historias, Cadá historia do tempo desse tompo do 
“Bazar”, Beria simples relatar uma ou outra, Talvez fosse um 
não acabar mais «o além disso cu proçisaria sentar no chão, no 
chão ou senão não saberia contar historia nenhuma, 

“ * “ 

Nas praias de antigamente incm tão longe assim) existia 
uma pose considerada como bca para fotogralia. Qualquer al. 
bum de Ostende, de Biarritz ou Copacabana mestra isso, O ra- 
paz ficava ds joelhos com ou sem flores na mão, all amarrotan- 
do wcalça de Tanela, pedindo a senhora mais proxima que o 
amasse por favor, Ou s-não ele de malllot (luas ou tres peçar» 
tsltado de costas (fo dragão) enquanto ela, fria e Indiferento 
(São Jorg?). apoinva o pé no peito do rapaz suplicanta, 

Era graça fazia vir. Era uma maneira audaciosa de fugir à 
pose do estudio que encabulava: e não ficava mais “moderno”. 

* 

Isso tudo não foi ha múito t'mpo. Quem não possulr n co- 
teção do “Bazar” é só ir na Biblioteca Nacional um dia e ver, 
E' bom e é engraçado, Mas são ns mesmas pessozs de sempre, 
com alguns clarcs, que esses viajaram para jamais, 


—e— 
FUTURAS ATRAÇÕES DA RKO-RADIO 


A RKRO Radio apresentará brevemente novas e grandiosas 
produções entre as quais destacamos: “Sacrifício dz Uma Via! 
(Sister Kenny), com Rosalind Russel e Alexander Knox; “Soil 
| pu Alma" (Till the end of time), belo filme de Edward Dmytryk, 
| tendo nos papeis principais, Dorothy MecGuire, Guy Madison e 

Robert Nitohum: * Romance e Fantasia" (Without reservation), 
| deliciosa comedia, na qual Claudette Colbert tem uma estupen- 
ca crintão, acompanhada por Johs Wayne; “Interludio” (Nota- 
rious) que dispensa comentarics bostando unicamente os na- 
mes de Ingrid Dzrgman, Cary Grant e Alfred Hitchcock para 
| recomenda-to; “Musica Maestro”, (Make mine music), novo 
| filme de Disney, com as vozes de Dinah Shore Nelson Eddy cias 
Andrews Sisters er varias canções; “O. Pirata dos 7 Mares" 
HLhecBpanish Main): grandioso espetaculs. em teenicolor; produ- 
ção e direção de Franç Eorzage com Paul Henrcid » Maureen 
O'Hara; “Um Tigre Domesticado” (The Kid from Brooklyn), 
em tecnigolor novo filme de Samuc] Goldwyn, com Danny Haye, 
| cte. Menção especial merece “Os Melhores Anos de Nossa Vila” 
(The best years of our lives) o tilme que foi contemplado com 
9 “Oscars” pela Academia de Artes e Ciencias Cinematografi- 
cas de Hollywood «e cuja estréia constituirá o acontecimento mais 
sensacional desde muitos anos! 

o] 
TAT GARNETT RECUSOU DIRI- 


* 


| GIR “O DESTINO BATE A' POR- 


MAS DEPOIS MUDOU 
IDBHA.,., 

O disetor 'Lay Garnett arrumasa 
ar malas pará partir para sun fa- 
sonda Ho Interior onde teria trôs 
meses de fériks, quando o produtor 
| Varey Wilson o procurou e jhe pe. 
iu quo dirlgissa “O estino liateá & 
Porta”) o tijme que vamos ver nos 
à cines Metro ju dpois da amu- 
nhão. 


— Não, Carey, nada me fa-á da- 
sistir destas (Grins. Quero trés me- 
ves de dosgunço, Fuço questão, 

Mns Cavey Insistiu, começando a 
contar” podjmenores da hisçorin du 
"O Destlao Bate & Porta” o romun- 
es do Jnthes M, Cain, E denom 
Reruscentou: Lana Turner selra a 
“estrelas. . ) 

— E. o vRpa, quem serão — porre 
guntou Tey Gurnetr !á quaro de- 


TA!!, DE 


eidido, 

= Garfield — respondeu Carey : ES TN 
Wilson, * ps E : , 

Wilson, Cmagine; Garnett: Lana Wurner e Joha Garticiu 


Turuer, John CGnrileid, um assunt Lana 


dcisa ordem, dessa fOrçu,.. & voc 
Sine ADO! ; 
feia ecra depois. Tay Garner ( “f 
romeções acdesarrumar ns malas, É O n Cc e! os 
no din serulnte eetava de novo nor | O, S. B,, hoje às 21 
estudios da Metro Goldwyn Muvar | no Municipal, som q 
E por lxsj vamos: vor “O Destiny rastro de Fabritis 
tata á Porta”, com Turner e Gar. na) 
fleid, com a garantias do um dire: JOSEPH SOHOSTER, 
tor do quilso- vizoroso; Tay jar- [7 do corrente, às “1 
Natt, ASaRA Municipal, 


uoras, 
reconci ce 
(Sorl, notur. 


violinista, 
LOras, no 


— A's2— 4 — 6 — 8 e 1 
toras, - 

ROXY; — uDisnestar no 
Hundo” com Victor Mature, (Cu. 
roip Landis, e Von Chuaney dr. 


Calpa dos Pyís” com Jane Wi- 
thers e Pau] Kelly, A parir aa 
“ho as, 


ASTORIA — OLINDA — 


z STAR — "Nem Satgue mami 
-— AR QD 440 — 8.80 — q v A o) = 
— ul4y e PATA o hs Ara” com QGuncinilas, — ss 
PLAZA — tNsiy sangue rem E 3] Aê Ê et pe RA APENA ES 
Arelu” com Cantintl:s, E tado e Palxão cos Vor- 
SMA PM ATO tO gras to.” com Vistor aturo, Egas 
" e HVondake Lida Darn |l — As 
Lot ; ' PURE Pp — A e TO ho gs 
VITORIA — “Dispertar co pior Na CU IM O LAOS 
Pionto” com Vetor Digtuo od A grain o es 
roje Jandi en Chavey dr gre AVL RR 

APR VOU OS Mind cond en ltida Dara lo AO 
NA E A Mor “4 —G—RraAIUMoas 

--= Nodpe JU,0Q | . q 4 é > é 
MTO PIO "A Mor AMPRICA: — Capitão Fura 
ridade 6 Assim, Mesmo" cum com Brian Aherna, Victor & 
Mickey Roonty. toda — suu Jârien O lukna, — Ato o 


— Nota a fo horça, — €&— 8 w 10 hora. 
METROLCOPAVALANA —“A 
Motidade 4 Assim, Mesmo! cor 


Mirkey Rooney tá dia — 2 30 


— h — Tia Hr toras, 
PATHRO Sc pecthoçen” vom 
Harry Jiuner, —UAM Y — 2 gn RINA — “Pesado ortgt. 
— NU — 7 4.44 6 IU,N ás 21 horas. 
bord, 4: q 45 SEBRAE Renata 
SãO BIZ — “Onpltão Furto” comediz, às 20 e 22 horas, 
com Bilan Aderne, Vistor Ms NAN PILO — “Neris 
Luglen e Lukns. — As4— 4 Sempre crinncas" comedia, as 
=P DB au hores. IO e 2 huras, 


IPANEMA: — “Oriminoso nor 
Amor”, Ireston Fuster e Ajam 


HLORIA se 0% 
cut", comedia, às 20 e 9º ho- 


va quiri amy 


Curtis; “Anima-te  Alentum”, horas. 
com Red, Cameron e Francos RIVAL — “0 polido rms 
Eraburaço A nartir de 24 hos filha”, comedia, às 20 q po 
ras, horas, 

IMPERIO; — “O segredo go JOÃO CAETANO — vetipa 


Feotiand Yaru”, com Stephania 
Lachelor e Edçar Darrier; “A 


do Bonfim" revisa, às 20 e 
é 22 boras, 


SS CTT 


Y 


E Eu me divirto revendo coisas assim, 
| ANIVERSÁRIOS ALMOÇOS 
Fazem anos hoje: O dr. Eduardo Bartlett da- 
SENHONES:; — Desembarga-| mes, eleito vereador, será tum 
dor Francisco Cesario Alvim | menageado sabado vindoliro 


Aurino de Morais; Abgar Re- 
nault João Constantino Ricas: 
coronel Artur de Melra Lima; 
Leonel Alvim; Renalo José 
Pirmini e Dagmar ce Almet- 
da. 

JOVEM: — Zadir Pinho al. 
ves co Vale, filho do dr. Ota- 
ciano Alves do Vale a du sra. 


Guilhermina Pinho Alves do 
Vale, 
SENHORAS: — Enlzia dos 


“Reis Melo Rossll- Rocha e Car- 


O eee er e e 


| 
| 


men Leal de Souza, * 

SENHORINHA: — 
Gonzalez Saeta, 

— Fez anos ontem a sra 
Rosa B. Santana, esposa no 
nosso companheiro de redação, 
Lutz Paulistano Bragança San- 
tana. 

DIPLOMATICAS 


Dolores 


O embaixador Ciro de Freitas 
Vales seguirá para Buenos Al, 
res, hoje. a fim de assumir 
suas funções de chefe da miIs- 
são diplomatica do Brasil na 
Republica Argentina, 
NOIVADOS 


Contrataram casamento: 
Senhorinha Alda Musscl t- 
lha do sr. José Massel e sia, 
áaria Eugenia -Massel, com ,o 
sr. Eugento Libonatt 
CASAMENTOS 


SUZETTE LYRA VASTELLO 
B RA NC O-WASHINGTUN 
SAMPAIO RIBEIRO — Real! 
za-se no proxiyo dia 17,0 en- 
lacs matrimonial da senhorinha 
Suzetta Lyra Castello Brancu 
filha do maior da Acronaútica 
Olegario Castello Branco Verço- 

à. Beatriz Lyru Castel: 


sa edea. 
lo Branco, com o sr. Wasb- 


Ington Sampalo Ribeiro fjino 


do sr. Afranlo Palhures Ribel- 
ro e de d. Hilda Sampaio Ru- 
bstro. ! 

Na ato civil que será real, 
zado às 10 horas, na residencit 
dos pais da noiva, à rua Ura- 
Jau” numero 102, serão teste- 
munhas da nolva, os saus-tica. 
roronel da Aeronautica Manuel 
Narcizo Castello Branco e Ee- 
nhora, e do noivo q sr, Andre 
Galãcano e senhora, 

A cerimonia religiosa terá ju. 
rar és 17 horas na matriz ur 
são José, sendo padrinhos por 
parle da noiva o sr, Afranio 
Palhares Ribsiro e sennory + 
por parte do nolvo U major au 
Aeronautica Olegario Custeio 
Branco Verçosa e senhora. 

— Gonsorciam-se hoje, 
horas, na igreja de: N, S. qu 
Puz, em Ipanema,a sennori- 
nha Margarida Maria filha du 
sr. José Marques de Amorim 
Garcia e sannora, com o 
Otelo Pilar Drumond. filho qu 
sr. Inceenclo Pilar Urumong c 
senhora. 

— Amanhã às 17,30 horas, n= 
igreja da Candelurta da senho. 
tênha Maria ântonteta De Ro. 
sa, Ilha do sr, Salvaror 1 


de 11 


Rosa, e sra. Carmey Mera 
De Rosa, com o sp. Antonio 
Franklin Leal . 
NASCIMENTOS 


CLAUDINHA — Filha do er 
Silvio Belo e de sua sra, Alto 
nesa Belo. 


| 
| 


com um rimoço a realizar-se As 
13 horas no salão nobre ar 
Cusa do Estudante do Brasil a 
rua San'ia luzia, promovoo 
pelas Centro dos Inspºtores Fe. 
deraís do Ensino Secundario s 
com o apoto de professores: dtre- 
tores de colegio, umigos e adml- 
radores dn homenagado, 

As udesões a essa manlfesti- 
ção ce simpatia e apreço montem 
ser faitasina- O; E. B. UD,, 
Nimsena Livraria Vitor, 5-== 
BODAS DE PRATA 


Passando hoje as boda. ca 
prata do casal Carlos Persira 
Nunes, ec sra. Odette Pereira 
Nunes) os seus filhos, em rego- 
eljo pelo acontecimento, mén- 
dam celebrar no altar-mor oa 
Igreja de São Jost, às 19 bo 
ras uma missa em nção cs 
graças. - 


CINEMA NA 

AEB Es 

Amanhã, o departamento em)- 
tura] da 4. B. f. realizara a 
sessão cinemalografica dedicada 
aos associados, 

In'elando a cessão, a disco: r- 
vu da A, B. T. proporcionara 
15 minutos de musicas seleeio- 
nadas, com o seguinte progra. 
ma; 1 — London Overtare: de 
John Treland. Orquestra Fitai- 
monlva de Liverpool: [| — lie- 
renice (Minueto) de Hangt, 
Orquestra de Cordas de Regl- 
naldo Jacques, de Londres; 
NT — As tree dansas du cal. 
nha, dº Ourcell. Orquestra ce 
Cordas, ce Reginaldo Jacqles, 
de Londres: IV — Espanha, ce 
Charbier. Orquestra Filarmor<- 
cu de Tendres; V — Balacg pa- 
va piano e orquestra, Solisin, 
Catarina Lona e Orquestra Sit 
fonica de Londres. 


COMEMORAÇÕES 


Festejando a comemoração “3 
22 aniversario de formatura: os 
engenheiros da turma do 1oun, 
vêv reunirse a 25 do corren- 
te, para festejar nquely na- 
In, 

O programa ficou asstn) cuns- 
tiinido: 4 horas e mes — 
Missa na Igreja dy Galdetaria, 
oficiada pelo monsenhor Heuri- 
que de Magalhães: 14 horas - 
Almoço no Silvestre; 16 horas 
— reunião de todos os engenue 
Cs no salão nobre da Escola 
Nacional de Engenhara, onas 
“e fatã ouvir o paraninto piror. 
Belfort Roxo às 20 horas q 
tur com ns famíias na “tm. 
te” do “Night and Day”, Usa 
de adesões ma E-cula de Eu- 
ganharia, 

VIAJANTES 

Passageiros embrrendos an 
Rio, em aviões ga “Qrú—— 
do Sul" para São Paso em 
Eduardo Marcolera Vivanco — 
Argel Alvarudo Salinas -- bu. 
temia Gerding Gllserikt — 
Henrique Albyu — Enlcão &. 
queira — André Allarg — Jose 
Antonio da sita — Silva 
Harringne — Messedv Sabba — 
Juçob Sabbá — [trela Pozueio 
Zabvá — Diva Berrance Simões 


(Conclui na 7º pagina) 
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SAMBA ANE] 


erne 46 q5819 
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HAL ROACI “a onedenta (CAPTAIN FURY) 


“ONE: 27.8245 
HORARIO 
2 340:520:7-840:10.20 
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] Homo, EO rasa 
Chris Noctonmas 


“NI SANGRE Ni ARENA! f 
COMEDIANTES MEXICANOS NASUA MAIS 
CENTE PR RO 


Monsieur Beucnre 
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Declarações de Rendi- 


mentos dos Magistrados 


HORARIO 


2 4 6 8.10 nonas 


ARTEFILMS ly 


ORE Vá 
TÔMICO Malbuta 5, | a 
fimo cofima nr aut S MAOS 4 às ss FULL KNIGHT 


AQE Êmi aDAMS aiCa cumtis 
MARA! CHORA «AMI cacaftt 


e e e 


RAIOS X 


| SOCIA is 
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Negib Sacff — Henrique k1- 
cardo Holl — Curth  Bteinits 
— NWiberto Gusmão de Melo Re- 
go — Challl Zabant — Eizo 
Rando — Lalmon Ozozim — 
Joset Krauss e Jorge Henrique 
Torelll Labarca, 

PARA VITORIA; — Moyses 
Ostrovsky — James | Spencer 
Anderson — Herberx Taylor —- 
Alfredo Oppenheim —  Teimu 
Ramos Ribeiro e Vicente Une. 
tano, 

PARA DELE'M: — Anton 
Brandao de Albuquerqua, -- 
Lucimar Amoedo de Albuques- 
que — Maria de Nazare 
Anioedo de Albuquerque — An- 
tonio Brandão de Albuquerque e 
Marla Madriena Amosdo ue Al- 
buquerque. 

PARA MANAUS: — Amelia 
Cesar Antunes — Valencia Ve. 
sar Antunes e Francisxo Anto- 
nio Rodrigues Ierreira, 


PARA FORTALEZA: — Car- 


los José de Carvalho — Leo 
tephan Vetosky e Maria Alda 
Rodrigues da Silva, 

— Procedente de Buenos Al- 
res, pela Pan. American chegou 
no Rio o sr. Jostf Krelenboim, 
representante du Palestina nt 
Comissão Internacional de Pri- 
sioneiros de Guerra. 

— Regressou, ontem, a Ha- 
vana, via Porto Espanha, pelo 
elippper da Pan-American, O 
ár. Bartolomé Selva León, di. 
retor geral do Conselho Naciu- 
ns! de Tuberculose, 


— Procedente do Cairo, pelo 


“Bandeirante”, da Panalr do 
Brastl chegou, domingo, o 
arqui-fmandrita Dimitri Alouche 
enviado pelo patriarca grego 
ertolico e pela Santa Fé. a fim 
de reuntr em torno de im tem- 
plo a comunidade grega cato. 
ca de São Paulo, 

— Regressou ontem, de Poços 
de Caldas, pela Panair, 
o sr. Oscar Justo Berro conse. 
lheiro comerelal da Embaixada 
do Urugual no Rio de Janel- 
TO, 

ENTERROS 


Foi sepultada, ontem, as” W 
horas, no cemiterio de São Jono 
Batista, a sra. canne Au- 
gustine Marle Petes, 

MISSAS 

Serão celebradas hoje: 

Do sr. Paulo de Azevedo Pe. 
reira às 11 horas, no altar- 
mor e no de Nossa Senhora 
da Conceição e da igrejn de 
S. Francisco de Paula, 

—Du-gra. Joaquina Machado 
(Inah). ás 10 horas, no altar- 
mor e outros altares da igreja 
ta Candelaria, 

-— Na igreja de Nossa Se. 
nhora do Carmo ás 10 horas, 
do dr, Carlos Alberto Plres de 
Si. 

— [Do sr, Eugenio Agostini, 
ás 10,30 horas, na fgreja ca 
Candelaria, 

— No altar mor da igreja de 
Santo Antonio dos Pobres, às 
10 horas, do sra. Esmeraldina 
Correia da Silva, 

— Da sra. Muriaá Rosa Mo- 
reira Carvalho às 9,30 horas, no 
altar-mor da igreja da Lampa- 
dosa. s 

— Na igreja de Santo Im. 
clo, do sr. Estevam Dionisio 
d'ávia Lins, ás 9,30 horas. 

— Da sra. Etelvina Carolina 
Tosta da Costa, às 10,30 horas, 
no altar-mor da igreja de São 
Francisco de Paula, 

— No altar-mor da Catedral 
Metropolitana, às 1030 horas, 
da Maria Madalena da Ro- 
cha. é 

— Na igreja matriz de San. 
ta Cruê ás 9 horas da sra. 
tilvira Girando Marinho. 


Reuniões 


ASSQJIAÇÃO POTIGUAR, 
reuntr-so-á, no próximo sábado, din 
I0, às 15 horas, em Sua sádo so- 
ejul, a tim de eleger a uy te. 
Fa para o ang de 1947-1948, 

— Hoje, a Sociedado do Geo- 
grafia se reune om Assembléia Gu. 
Fej a fim de proceder n eleição” 
tara preenchimento de vagas do 
'onselho Diretor, Conselho Isca] 
e Comissão Tócnica, bem qomo para 
resolver a renpeltorde obras e cos- 
[são da parte do predio onde fun- 
E elena, 


A primeira convocação está fiyn- 
da para &s 16.50 Ra Sagunda para 
és 17,90 horas, estando convocados 
todos us socios, es: 

antes da Assembléia o Conselh 


| Diretor, o Conselho: Fiscal e as co. 


missões se reunirão, em setsão con 
junta para tratar de assuntos de 
oa administrativo, 

-— QADEMIA CARIOCA DF 
LETRAS — Reallas-se bojo às y 
horas, no Silogeu Brasileiro, 2 bu. 
gunda solenidade publica do mu 
promovida peja” Academia Carioca 
de Letras — desta vez para homo- 
nágezr um confrade morto, Dedica- 


o 


qse x x x x PERFEITO AR CONDICIONADO PARA SEU BEM: 


[=== = 


TELS. LE-G390 E EIS OD, 


w DIA- 
EE 


UITIMOS 
DIAS! 


DOS ESTADOS 


| CO 
| 
j - l 


Coprcaganh 


VEL 4T EXE 


HO JEM 2:30-5:130-10 «= 


METRO., a 
FEjU Les 


EL4BIITO: 


«O pito gu TECHNICOLOR *' 


METRO - GOLOWVAN - MAYER 


. 


Rodovias Ligando Manaus à Venezuela, 


Caracarai e Itacoatiara 


Emprestimo de 15 Milhões de Cruzeiros á Pará 
Eletric — O Governo Alagoano Vai Iniciar 
Uma Campanha Contra a Carestia de Vida — 
Mais de Cinco Mil Toneladas de Cereais a Es- 


pera de Transporte no Intericr de Minas Gerais 


DO AMAZONAS — A fim de 


DE ALAGOAS — Sob a pre- 


discutirem assuntos de interesse | sidencia. do Governador Guls 


da classe, reualram-se, om Ma- 
nate, sob a presidencia do ca- 
pitão dos Pertcs, os proprieta- 
ros e os armadores de pequenas 
embarcações. 

—— Segundo declarações do 
sr, Vitar Camara, membro do 
Conselão Rodoviario do Estado, 
serão inidadas as construções 
de rodovias ligando Manaus 4 
Venezuela, à Caracarui e à Ita- 
cotlara. 

DO PARÁ — O governo do 
Estado vai pór em execução um 
plano le auxílio ás vitimas das 
enchentes, ra zona do 'Tocan- 
Lins, 

—— A fim de controlar a 
distribuição do carne verde, a 
policia vel renlizar um novo 
censo domicliiar, 

—— Teve grande repercussão 
nesta capital, o fato do Jornalis 
ta Peri Lima ter baleado uma 
merelriz e tentado sulcidar -se 
em seguida, 

— Reglizou-se, no Palaclo 
do Governo uma teunlão de 
nutoridades, a fim «de concer. 
tar medidas no sentido de ms- 
lhorar as condições de trafego 

—— (O hterventor federal! de. 
cebeu comunicação do miniz- 
tro da Viação de ter sido con- 
cedido & Pará Eletric um em- 
préstimo ae 15 miihões de «ru. 
zetros, | 

DA PARAIBA — Tendo trans. 
ferido a sua residencia para 
Campina Grande o sr, Ernaul 
Stepple assumiu a presidencia 
do Aero Clube da Paraiba o sr. 
Manoel Tavares. 


Mor.teiro, reuniram-se, no Pa- 
tacio dos Martírios, varlus at. 
toridades, no intuito do estu- 
dar as bases de uma campanha 
contra a carestia de vida, 


—— A policia vai iniciar uma 
campanha tenaz contra elemen- 
tos perturbadores das sessões 
clnematograficas, 


—— O secretario do Interior 
aficiou ao presidente do Tri- 
buna! de Justiça solicitendo 
providencias para certas med!- 
das da alçada judicaria que 
não estão sendo cumpridas, wo 
interior do estado, 

—— De Colégio informam que 
ns aguas do São Franciscá es- 
tão subludo consideraveimente, 
prejudicando as pluntações du' 
arroz, 


DE SERGIPE — Iniciou-se 
ontem, o progruaa da “Semaaa 
da Anistia”, com a realização 
de varios comícios, no centro e 
nos bairros de Aracaju. 

DE MINAS GERAIS — Vartos 
comerciantes enviaram um ape. 
lo ao Governo do Estado, so. 
citando providencias a respeltc 


da falta de transportes, que es- | 


tê retendo, em dez estações da 
Rêde Mineira “de Viação, mais 
de cinco” mM toneladas de ce- 
remis. 


+ 
DE S. PAULO — Foi debela- 
do o intendio na Companhia 
dos Armazens Gerais, cujos 
prejuízos, são avultados. 3.:00 
fardos de algodão que se ucna- 


| DIA ASTROLÓGICO | 


HOJE, 15 — Pode viujnr e ati- 
var negocios. 


ACONTECERA! HOJE AO 
LEITOR. 


— Seguem-se cs possibilidades 
felizes ou não de hoj; com ho- 
ras e numeros promissoros em qual- 
quer ano e em qunisquer dla e mês 
aos periodos abaixo: 


PARA 03 NASCIDOS: 

ENTRE 21 DE DEZEMEKO E 20 
DE JANEIRO: — Depressão psiqui.. 
cB, contrariedades e negocios em- 
bL=raçados, 11, 14 e 15; 29, 91 «e 
51, (hs. q n5,) 

ENTRE “1 DE JANEIRO E 18 
DE PEVEREIRO — sonhos agra- 
davcis e notleus promissoras, 10, 
[Ze ld, 28, D0 e 41, (hs, e ns,) 

ENTRE 19 DE FEVEREIRO E 
20 DE MARÇO; — Possibilidade 
do grundes suctssos, favores do ou- 
tro sexo e upolo dy amigos pod 
tos. E, LU 0 17; JU, 43 €50. (hs, 
9 n5,) 


ENTRE 24 DE AGOSTO E 22 
DE SETEMBRO; — Tarde arrisca- 
da, nmenças de-projuízos e escun- 
dnlos, 13,22 0.28; 75, 76 0 17. 
(hs. o ns.) 

ENTRE 24 DE SETEMBRO E 24 
DE OUTUBRO: — Desespero, nego- 
clos impehendos e prejuízos, 15, 
l7 e 24; 78, 80. e 84, (hs. e ns.) 

ENTRE 24 DE' OUTUBRO E 24 
DE NOVEMBRO; — Riscos de aci- 
dentes; brigas com: parentes ou 
amigos e males Orgunicos, 14, 1G é 
18; 41, GL e 81. (hs. q ns,) 

ENTRE 2º DE DEZEMBRO E 21 
DE DEZEMBRO; — Probabilidades 
do grandes sucessos” problemas 
te elevados e apolo de amigos emt- 
nentes. 11, 15 0 16; 92, 90 q 87, 
(hs, e ns,) 


pRLACIg 


ua Naa 


Não se esqueça 


NA PREFEITURA 

COTA DE SUBSISTENCIA 

O Departumento do bVesson| da 
Prefeitura furá, hoje, das 11 ag 14 
horas, o pugamento da vota de sub. 
sistoncin dos servidores municipais 
Os Interessados deveria compnuro- 
cer, dentros nquulo horario A Avi- 
nida Graça Aranha, 416, Anuar 
terrco, o 


NA CRE 
Será telto hojs das 11.15 43 17 
horas O qugHInSItO dus seguintes 
propostas de umprestimos Da Wnpor- 
taficia totaj do Cr$ 28T.542,co, 


Mutrlenlas ns,: 94457 — Lovypi 
Moo u4qoy — — "AM SI,s 
41290 — 286) — —  2U5U! 
11905 — 296219 — — Oui 
19485 —.: — j — 4000 
27905 — =: — 2548" 
28446 — = — "04114 
2307) — 9 — = OA: 
t2894 — = -- 9854 
USg04 — ? UTIs 
ORAS st E tido do 

EMBBGENCIA — Matriculas rs 

LO a7o1 — 16080 =. q 

1058 —=. 1068 — dUZa — 1089; 
15907 .— 10007 — 20919 — ENTRA 
CNQ4R — 2085] — g5711 — goal: 
SULTO, 
Ra mn e 


DR, BELMIRO 
VALVERDE 


VIAS URINARIAS 
Comunica a seus amigos e 
clientes que renssumiy a 

sua clinica 
Consultorio —- Rua Santa 
Luzin 6845-119 andar — 
Salas 1106 — Ed Calo- 
Eeris — Ulariumente cus 
MM às 15 horas ou com 
hora marcada 


TELEFONE 22.0993 
CO e 
—————————e—- 


vam no armazem n. 9, ficaram 
reduzidos a cinzas. 

DO PARANA — A Legian 
Paranaense do Expedicionari 
Comemorará, hoje, a tomada ce 
Montese, prestando uma hom: 
nagem & memoc-ia (do tenens= 
Max Wolf Filho, heroi da FEB, 
Segulu para São Pau, 
a fim de assistir ao Grancs 
Premio São Paulo, o sr, Alry 


«=ulmartes, presidente do Jon- 
“Key Club Parannense. 


DO RIO GRANDE DO SUL 
— O Ministério da Acronautica 
val construfr na Base Agren cs 
Canôas, um vasto campo de 
pouso, para o que já foram au- 


| torizadas varias desaproprin - 


ções. 
— Intensifica-se, cada dia, 
o movimento do cals do porta 


| desta capital, O navio sueco 


“Fenris" trouxe 900 toneladas 
de mercadorias, o mesmo veri. 
ficando-se com o naviv ingl's 
“Cap Whath". Está sendo es- 
perado o navio narte-america- 
no “New Rochele Victory”, que 
trará 146 caminhões, granão 
carregamento de farinha de tri. 
go e outras mercadorias. O ra- 
por “Campeiro” trouxe 164 m'| 
sacas de açucar do uordeste o 
2.250 toneladas de Cimen.o, 


| procedente do Rio, 


RIAN [CARIDRA OE 


2:4-6-B:10 


PONE 26.178 


s 


8 /14da OURNVECU 


| 4 Penry Ti UNA 


“DR. VIEIRA FERREIRA 
RADIOGRAFIAS E RADIOSCUPIAS 
ATENDE-SE A DOMICILIO 
RUA HADOCK LOBO 153 — 1º andar. (Esquina da rua 
do Matoso) — TEL.:; 48-2344. 
MORA'RIO: 14 ás 18 horas, 


ENÚRE 21 DE MARÇO E 20 DE 
DE ADBKIL; — Aspectos desfavora- 
veis, obstaculos e insutisfação, 6, 7 
es; uy, 4 e 45. (hs. e ns.) 

ENTRE 21 DE ABRIL E 20 DE 
MAIO: — Nusgas com O sexo Opos- 
to, qervosismo e maguas, 4,50 0; 
dO, 50 e 60, (hs, q n8.) 

ENTRE 21 Dk MAIO E 21 DF 


da n sessão a cultuar 8 memória 
do academjco Hermato Lima, sobre 
a sus figura e a sua obra tntrpa 
os avkdemicos Carlos Sussekind de 
| Mendonça e Oton Cesta, 
Para o proximo dia 49 está mar- 
| cada a primeira conteronicia da sá 
vie educacional orzantruda pela 
Academia Carloça de Letras, a pro- 


| Vir MTE 


E E pi - 


PAGAMENTO DOS JUROS 


O delegado regional do 
Imposto de Renda designou 
cs seguintes funcionarios 
pura receberem as declara- 


e me ms 


cões de rendimentos dos ma- nonito de Castro Alves. Reatio: | JUNHO: — Aspectos tavoraveis 
gistrados: Eduardo Carlos se-à no Colegio Milltnr, sendo ora | pela manhã, com encontros agra- 
ATO “AV : i asta - dor o neademico Prado Riheir; n | tnvols, A turde será perisosa, U, 
Vieira Cavalcanti e Gastão MAQUINA de Costura com defeito tratará do'tema “Cnatro ATIS? O o US S8To Ac (u E na) 
José Monteiro de Noronha. [ias de ADOAR UR LAITOS pres 

| hlica”, PM: | abLHO; — Dia contrario improprços 


O referido serviço será exe- Conserla-so e reforma-se qualquer tipo — Modifica se para | 


! para Inlelar viagem a encetar ne- 
cutado, diariamente, de 11 a | qualquer estila — Compram-se maquinas usadas paga se bem 


pocos nrriscados, 1, 2 e 18; 10, 


29 do corrente, exceção do átendo orçamentos rapidos a domicilio Octavio Babo Filho ENTE DR JULHO E 23. DE 
scbado, das 13 às 15 horas, C À R L 0 8 A. R O D R | G U E S | - ADVUGADO 'S'- AGO TOSSE Foram bread E ás 


culdades materials e parvos abaja- 
dos. 19, 20 e 21; 55, 56 0 57 
ths “083 


na sala da Biblioteca do Pa- 


lacio da Justica é 


ENTRE 2º:DE JUNHO E 2a Ê 
ema A 
AOMN FORD N 


—— | 
| 


| Ros 1! de Março. 8-Tel, 45-625% 


RUA-ESTACIO DE SA. 31 .. TELEFONE; 32-3900 


e 


CHEGOU O “RIO DOCE” Os Vereadores Querem Saber o Que a: 


q Rio de Janeiro, Terça-Feira, 15 de Abril de 1947 


DISPÕE DE “PILOTO AUTOMATICO” — NO | Prefeitura Possui em Bens Patrimoniais 


PORTO O RUSSO “SYXOHA” 


Cheguu, ontem, 


à Guanabira, 
“do Doce? o primeiro da 
serie de 18 navios adquiridos 
pelo Lloyd Brasileiro nos Listi- 
dos Unidos, 

A chegada do primeiro muv;9 
da nova frota do Lioyd Brasi. 
leiro teve um cunho festivo! 
estando presentes entre quiras 


cluis, A velocidade é de 12 mi. 
has € tom de calado 24 pés 
Consume 7.300 quilos de oleo 
e 9.000 tuncladas de agua, em 
vingem, A capacidade dos tan- 
ticamente por meio do piloto 
uulomatico, 

E dotado anda de aparclhus 
Que o fazem go craar automu- 


” 


uutoridades, vç S!s,; comanuuu. | tcamente por mvo do ploto au. 
te Amara] Peixuto, quesur do! tomateo. 

Loyd Brasilciro; Oscir po NO PORTO UM NAVIO 
teruzoni de Almeida, superta- : “- nUusso 


tendente comercial; comundas 
te Otavio Guedes de Carvalho, 
superinieundenle leécnico; Luis! 
Pereira lemos Filho, secrctutio | vão de pedra para a Adminis- 
geral; Nuno Aivares Perca, | | cão da Porto. 

chefe cu Divisão Méúica; com 
mancaunte Amauri Fontouis, 
chefe da navegação; conte. W. 


Clrgou ontem em nosso por. 
tino nevu russo "Syxoha" que 
traz um carregamento de car- 


Chega ao Rio 
de Destaque 


berto Maluguli, chefe do gas! 
binete do diretor; Giberm 
Vessauha, cheie do Devaria- 


mento do Divisão de Matertal, 
DECLARAÇÕES DO BIRETO: 
DO LLOYD 

O comte. Aimarul Peixoto 1- 
formou á reportagem quo 
maiv deverão ser entregues uy 
Lioyvd Brasileiro us demais na- 
Yios. 14 desses bDaicos tora 
adquiridos nos. listados Unians 
e 4 no Canada, 'Todos se dos. 
tinum á& linha transatiantius, 


CARACTERISTICAS DO RIO 
DOCE” 

O “Rio ..nte” veio direto vs 

Nuova York e fez, t percursn 

en 10 cla, e 21 hures, Tras 


varga geral que é de 1.8H 
volumes, pesando 1.516.741 
quilos, 

Foi construido nos est&leirus 
de “Pensvivania Shipyards In- 
corporations  Braumeuis" uma 
14 de março de 1045, Tem ds 
comprimento 109,94 | metros 
Possui motores Lipo “ Diesel" qe 
6 cilindro, com torçu de 1,709 
H,P, cíetivos, Posscl ainda 4 
porôçs pará carga e 1 frigora. 
tico, Sua trlpuinção se comp 
de 37 triputantes inclusive ofl- 


AMA | 


Procedente dos Tistados Unidos, 
viuegou Segunda-feira mn esta cá 


pital, o sr. Dudley Wood, diretor | 


junho de 1945 pela 


(Cuncjusão da “2 Pag.) 


imnyeis seria un de Neioe ter ihs- 


tnlados os seus Lorvigos”, 


Requereinos que a Men ou: 
vida a Camara, Oficie ao erucs- 
Jentissimo senhor prefeito do 
Distrito Federal solicitando he 
que se dirija ao excelentissimo 
sr. ministro de Estado das Re- 
lagões Exteriores, a fim de con- 
seguir seus bons ofícios, Lenden- 
tes a obter do governo dos Fa. 
tados Unidos da América do 
Norte Interferencia junto &'fir- 


| ma fabricante das bombis Als 
Chalmers para que esta entre- 


gue, no menor prazo possivel, 
a tres bombas encomendadas em 
Empresa 
Brasileira de Aguas para a us!- 


Uma Figura 
da Divisão 


Internacional da RCA Victor 


ganda da Divisão Internacional 


4 Radiy 
len nos Ii, 


Corpuration of Ames 
Unidos, George Sins, 


E Regional para n Anigrica Lalina | gerente do Departamento de. Tu 
da Radio Corporation ot Aim | dios € Aparelhos Domesticim, Ve | 
DR EMYGDIO F. tea! Carvalho, tesoureiro, J, Wassel,| 
* | sta é semunda ver que o er, | sovente do Departamento Jd 
SIMÕES Dudieyr Wood vem ao Brasil, | Cinema, M. A, Nogueira, puts) 
Trutu-Se de mais uma visita am | tador, J. Brady. gerente do De? | 
MEDICO estritorlos no Kio de Elial do | partamento de Propaganda, dr. | 
Do Hospital do Servidor Radio Corporation ot Ameriz>, | 3. 1,. Thompson, gerente da d.| 
da Prefeitura ou Ecja, à ROCA Viclor Radio | walter Thompson Company do | 
CLINICA GERAL — V. SA As rasil e  M. JYerreira, | 
URINARIAS — CIRURGIA Ao desembarque do ao Maid, mesma Cia,. que no nau ne | 
x d ve A f comparecer cases. PJ. MA | encarrega da propaganda du 
Vonmiia: SOR nei Stu | divek, presidente, H. MM. Kva RCA Vicor-Radio. 8. A,. 
Res: R. Gen. Caldwell. 308 || Mem, vice-presidente, W.T; Liv | O Instantaneo acima fui tira 
858. Spade derman, vice-presidente e gerer. | do lozo após O desemberque du 
ap. 2 — Tel, d%-5 | te do Departamento de Discos | er. Atroporto Santos, 


teilly, 


RS O. 


Diesel 
Caterpillar ã 


a mais econômica 
fonte de energia! 


Onde quiser! Para o que quisar! Como 
quiser] Estas Dissal 


“Coterpillor” proporcionam farça motriz 9 


possontes 


motores 


baixo custo, Fáceis de Instalar, separadamen- 


ta ou em conjunto. Próprios pars qualquer Im 
Industrial: linha completo, até 190 hp. ; 


* 
R 


Metoras Estacionários 
para Indústrias. 


BAR Motor.Getador 


pora fornecimento da 
força elétrico e ilyimi- 


Wood no 


diretor da Props-! Dumint, 


Motores Merlimos pura 
rebocodores, barcos de 
Corgo é pesca. 


º pRoCURE ou ET] "os mtos * EXCLUSIVOS [7] Civenpitãa viaciõR Co. NO 0. Foram E ESTADOS DO AID, MINAS 


as 


Facilidoda para peças . 
eficiência nos serviços 
mecônicos, 


na do Juluticnto tu Auuldra de 
Ribejrão dus Lages. || 
Sala das Sussucs, 7 de abril ae 
1047, — AGILUO BAHATA, 
ALSO NEIVA FILHO, — 
Dli CARVALHO BRAGA, 
JUSTIFICAÇÃO 


As tres bombas Allis Char, 
mers, encomendadas pela Ein- 
Presa Brasileira de Aguas, 
destinava-se 4 Usina do' Jura- 
Men, na Acutora da Ribeiray 
des Lages, e têm como resul, 
tâuo pruticu, trazer um retor- 
ço de 80 milhões de litros dia- 
rios ao abastecimento daguu uu 
Rio de Janciro, o que significa- 
ria: de imediato ie, principal, 
mente nas epocus de estiagem, 
um aumento de consumo de 40 
litros diarios “per capita”, 
HOSPITAL BENTO HIBEIKRO 

Requeremnus us a Mesa, uu 
vida 4 Cumara, olicte gu ar, pre: 
feito »Olicitandy às seguintes lim 
turimações ; 

1) — Se já se ucoa pronto o 
“ilospital Berata Riveiro". m 
caso uiltnativo, há ianto 
tethipo já e poryie não se acha 
ele ainda em funcionanicaiu. 

a, ve houve concorrencia 
Pulica para asa CooSirugÃo E 
qual a friva construtoras 

“s) — tim quanto importou w 
dita construção; 

“4 — Em uu: RAR HupOrtos q 
equipamento, O cc qi tu] Cese jn- 
teirumento fornecido: 

b) — Qual a vivma que forne- 
ceu o equipamento; 


-— 


1) e su sa jul pasa a P, D. 
F. a importa iu ieutiva po 
vusio total do iispulai, Inely- 


sive uv esulpanento; 

== Se qu prego do mascrial 
formeeido estã ie acordo com us 
Prêvos Sorvelites va peca, na 
Evora da construção. 

8) — 52» ha defeitos ja veritl- 
cados nu construção; 

Db) ce se tu pedica verua para 
Complatar o etuipamesto, cus: 
frio e prssval, 

Sala dus beos6es, 14 de murço 
de 1447, Ho tuimero. 

JUSTIFICAÇÃO 


O *“ilospiçul "Barata Ribeiro" 
desllus-se ao juternumento 


CPE 
ADVOCACIA 


CIVIL E CRIMINAL 


OSCAR TIRADENTES 


e 
AMERICO BRASILICO 
lua Quitanda, 59 3% 
Tels; 43-7399 e 43-VB5R 
Res, “Tel. ; 32-5127 e 
De 12 às 16 horas 
Tc), 23-0578 
(Das 8 às 10 e das ZU 


às 23 hs,) 


“ 


GERAIS; Eseiairo saio E, GOIAS, 


a e e ie rr SS tt SS O 


tratamento cirucígico dos aolutiva 
das escolas mulidipuls do Dlatyi- 
to WVederul — alunos esses cujo 
Dumero corresponde alunlnente 
u cerca de 320 000 crime is, 

Loando o respectivo tutreno à 
Prefeitura desta Capital, a 
“Pundação Osvaldo Cruz" o ttz 
com u cundição expressa le qur 
AJ) se “erisisse um Lustiluto Ines 
dico pedagogico para q interna- 
mento e tratamento das grian- 
ças uDorimais, duos escolares pur- 
tadores de dereitos fisicos passi- 
vel; de corieção pelit giiantica 
pela ortopeíia, ote.!! — conforme 
a clausula 5.º 'da escritura de 
doação. 

É de estranhar, que, embora 
daja por terminada a sig cons: 
trução € aparelhumnto ein malu 
de 194%, nio Se uçhe «6 agury 
em funcionumento aquéein Instt- 
tulcão hospitalar, — dy que ru- 


euita evidente prejuisc/á popu | peso argentino .. .. . 


lação estudantil, 

Nos puucos hospituis existai- 
tes nesta Capital para jnterimção 
e tralumento «dus Crinlisus usos 
lares irvisorio e o numero de qui 

modações e de leilos, conturme 
re vê dos seguintes dudus esta- 
tísticos: 


lospital Jesua — cem telros; , afixou as seguintes taxas: 
Hospital Artur Bernardes — cine) 


quenta leitos; Lospitals Jusé cur 
jos Hodrigues e São 
com menos de duzentos leitos ox 
dels, — o que quer 
zentos e cinquenta leitos apenas: 
para uma tão Numerosa popula- 
cão escolar, Do exposto mestu 
“iustiticação!: se conclui 
urgente necessidade que hã du 
o Poder Publico MUuicipal por 
num mais breve prazo postivel. 
o “Hospitul Baruta Nibelro”" em 
funcionninento para que ele en- 
fre no desempenho de Eua nuLTe 
micsão. — Nilo Homero — Ju. 
ligo Catalano — Valer (gupora 
Moreira Murilo Lavrador 
João Machado — Anesio Iírotu 
Aguiar — [Luiz Gama Filho. 

A este requerimento o sr. NI. 
Jo Romero apresentou um aditi- 
vo que foi aprovudo, 

INDICAÇÕES 


— 


DOAR o, oa oa vao “oo DABSO 
Zucartias. | Franco sulço .. .. «e Su 44 
À Peso argentino .. ... Sab U4 
dizer; tre- | Peso uruguaio .. .. 10,21 10 
Coroa sueca .. «. -D,LI 84 
Peso chileno ,. ,. «. QU uU 
pela ECUTO aecer ro novo DiS 49 

OURO FINO 


DIARIO CARIOCA 


MERCADOS 


MOVIMENTO  ESTATISTICO 
Entradas nada. Saicas 35v. 
Estoque 25.197 fardos. 
COTAÇÕES "OR 10 QU LOM 
— Fibra longa — Seridó, tipo 
3 14200 a 145,00; tipo 4, 13,00 
a -140,00. Fibra media — ber- 
tão, tipo 4, 130,00 a 132,00; Lipo 


CAMBIO 


O mercado de cambio abriu 
ontem, estavel 0 cum as taxas 
inalteradas. O Banco do Bra- 
sil, vendia libra a Or8 15,44 Ib 
e dolar' a "Cr$ 18,72. O dolar 
regulou para compra & Or5 18,38 


Agsim flcou no primeiro techu- | 5 12000 à 12200. Ceará, Lupo 
mento, Reabriu e fechou inal: | 3 mominal; tipo 5, 11000 a 
terado. 112,00. Fibra curta — Matas 


O Banco do Brasll alixou as 


tipo 3 a 5, nominal, Paunsta 
seguintes taxas para venda de 


tipo 3, nominal; tipo 5. 123/% a 


cambiais: 12509. 
A vista: es o E 
o. TA . E 

po rc sy] Tenorio Cavalcanti * 
DolaPio) socio Coe = AU IA à 

Franco sulço .. ce ASI AM ADVOGADO 

Franco belga .4 .. .. Oté Ti Est. Riu Petropolis n.º 2093 
Peso chileno .. .. . ObU gy | Estado do Rlo - Le PS 1 


Peso boliviano .. 2...  0,9%404 


10,90 dz 
5.41 Bu 
S,3uU UU 


Peso urugualo ,. .. . 
Corva sueca ,. ss 
Coroa dinamarquesa . 
Coroa tcheca .. .... U57 44 
Franco ., UVAS dz 
O Banco do Brasil para com- 
pra das letras de coberturas 


.. +. 


A vista: 


O Banco do Brasil comprava 
a grama de ouro finosna base 
de 1.000 por 1.000 ao preço qe 
Cr 20,81 76. 


CAMARA SINDICAL: 
Em 11 co corrente. 


LIVSE 
LonGres «e ce co jose TOM UM] 
Apel VSEE SA di 1 ERON 45 VMA ATELSANOS 
França Ulo di 


N. 42/— A bancada da União |ÉUECA +» seres cor Si 7 

bemocratica Nacional indica a AMA IS Ra Lita À a 
e (BuUlça . mec oco + 9,98 Ui 
Mesa que, ouvida a Casa, seja Hesse vadia Ns vs: Dr. Newton Motta 
sugerido o prefeito um enten- Urugual ,. 2. 0. «. 10,02 44 Medico ; 
dimento: Imediato com o Minis- Belgio (belgas) UA? Ud 
tério da Viação e com a Fabri, | Gnije Er SER E e pm FÉ DOENÇAS DE SENHO- 
ca Naclonal de Motores para a | Canadá .. Saca Date EE RAS — Epa ACOES — 
struçã duas barragens, , E ' .! 

Ee e a Mato GR BOLSA DE VALORES Consultoria; 4: iu Bran- 
so. na Serra de Petropolis na O mercado de Valores regu- cu 128 s/515 

: À lou, ontem, muito movinenta- Led 42-tátis 


urea da referida fabrica, de 
acordo com estudo já eleluaagu 
pelo engenheiro Hnrique No- 
vais, & fim de dotar o Rio de 
mais 10 milhões de metros cubt- 
cos dagua, na época da estia, 
gem, evitando, ão mesmo tempo, 
as inundações na bulxada ea 


constante ameaça às adutoras 4 | nos e companhias não tiveram 


cb. 
Sala das Sessões, 2 de abri! 
de 1947. — Carlos da Lacerda. 


aAdauto Cardoso. — Brenv 
Silveira, — Jorge de Lima, 
Ligia Maria Lessa Hastos. 
Tito Lívio. — Luiz Paes Leme. 
— Osorio Borba, 

N. 43: — Indicumos a Mesa 
que, ouvida a Casa, sejy cons- 
tituída uma comissão de 3 mem: 
bros para estudar-as medidas 
relativas vo abastecimento cu 
cidade e bem assim examinar us 
trabalhos da Comissão Loca) ar 
Preços, 

Bala das Sessões, 7 de abri 
de 1947, — Adauty Cardoso, 
Ligia Maria Lessa Bustos, 
Breno D. Silveira. — Luiz Pais 
Leme. -— "Pio Livio, 

URADORES 

Além de requerimentos o que 
houve na Camara Municipal 
fol o sr. Iguaten! Ramos ta- 
tando sobre pan americanismo; 
o sr. Massena, que se expres. 
sa no mesmo vasconço comunis- 
ta, comentando a batalha dr 
Montese, as industrias de te- 
cidos e sapulos, as materias 
primas e oulros lemas obriga. 
torios no PCB, 

O sr, Jody Luls de Carvalho, 
do PTB, procurou usar o seu 
reduzido vocabulario em ata- 
quesao ministro da Fazenda sr. 
Correla e Castro. Mas nin- 
guem ligou importancia a não 
ser o srt. Benedito Mergulhno, 


O que é a mesma coisa, 
SS to 0 


Antecedentes Penais 


(Conalusão da 3º Pag.) 


— 


— 


— 


ser demitido, do que praticar 
o absurdo dessa violencia”, 
ENTRE O SECRETARIO E O 
CORHEGEDOR DE MACEIS 

MACEIÓ,: 14 (Asapress) — O 
corregedor geral oficiou ao se- 
cretario do Interior, estranhan. 
do o oficio que dirigiu ao presi- 
dente do “lribunal de dJustitn 
do Estado, sobre o não cumpm. 
mento de sentenças passadas em 
Julgado nos Juizados do inte- 
rior, pois a maléria é de estrl. 
ta competencia da Corr egedoria 
da Justiça, ficando está á es. 
pera que o secretario menciuue 
quais os juizados passiveis de 
correição, 

MOROSA A APURAÇÃO NO 

PIAUÍ 

TERESINA, 14 (Asapress) — 
| A aptiração das eleições coun- 
Linun até agora puralizala 
sendo provavel entretanto que 
se conclua na proxima quinze- 
na, visto que as ultimas urnas 
us de Gilbues, já chegaram à 
cldade de Floriano, de onde vi- 
rão para cá, É certo, contudo 
que o goverrador eleito sety 
empossado na segunda oulnce 


na deste mês, 


do e acusou negocios aprecia- Consultas das y as 
veis nos titulos em evidencia, 
As apolices: da União cotaram- 
su sem alteração, bem como as 
estacuais Ge renda, remiigando- 
se negocios desenvolvidos nas 
obrigações dv guerra, que l)- 
caram fracas, As Ações de ban- 


13 


“OLDROSE- 
DEBILIDADE GERAL 1 
CONVALESCENCA 


alteração, 
CAFE 
O mercado deste produto fun- 
clonou ontem, calmo e com vs | 
preços em alta. O po td, 10: 
cotado au preço de 46.3U poi 
10 quilos, va tabta e foram ven- 
didas 1.992 sacas, 
Fechou Inalteraço. 
Cotações por 10 quitos. 
Tipo 3 a 6 Nominar 
Tipo: a co 46 30 
Tipo 8 40.80 | 
| 


PAUTA — Estado do Ho - 


Café comum Cr$ 4,00, Exames 


ridivlogicos em 


residencia 
Drs. Victor Côrtes 


e Renato Cortes 
12 


Estauu 


4,57, idem fino Cr5 8.00. 
MOVIMENTO  ESTNISTICO 
Entradas 818 sacas, pela Ligu- 
poldina. Embarques nada. Exis- 
tencia 786.296 sacas. 
ALGODÃO 
O mercado de algodão regu- |: 
lou ontem, firme, com os pre- || 
cos inalterados e negocios. ve. |! 
aaa: |! 
Fechou inaliyraçco. 


Diariamente das 4 as 
e li às 18 horas 


R. Aranjo Perto dle- 
79-9.º andar 


Jul, 


2o-ósm 


RIO - PÓRIO ALEGRE 


DIARIAMENTE 
3as. 5as, Sáb, e Dom. - direto 
2as. 4as. o Sex. - Via S. Paulo 


PÓRIO ALEGRE - RIO 


2us. das. e Sex. - direto 
3as. Sas, Sáb. e Dom. - Via S. Paulo 


GLROVIAS 
E 


d van 


os modernos e conioriáveis aviões 
de passageiros DOUGLAS DC-a. 


Hrovras fc 


VENDA DE PASSAGENS : AV. RIO BRANCO, 277 - A. LOJA E 
TELEFONES: 22.899] — 22-8919 — 29-3038 
CA GA E ENCOMENDAS: AV. PRESID WILSON. 198 LOJA TEL 324300 !º 


EDIFICIO CEARÁ S. A. 


Acham-se a disposição dos senhores acionistas, na 
séde da Sociedade, à Avenida Graça Aranha n.º 57.5. 
andar, os documentos de que trata o art. 99, do do 


crefo-lei n.º 2,627, de 26 de setembro de 1940. 


F 


Rio de Janeiro, 9 de abril de 1947, 
A “DIRETORIA 


"DIARIO CARIOCA 


Flavio Costa O 


Não Cogita o Vasco de Reforços no 


Team Que 


Rio de Janeiro, Terça-Feira, 15 de Abril de 1947 o 
— —e— eee meme 


Na primeira rodada do 
Torneio Municipal, que do- 
mingo passado concluiu, tl- 
vemos upenas um classico, 
reunindo em General Seve- 
riano os teams do Vasco da 
Gama e do America S C. 

Salu vencedor o esqua- 
drão cruzmaltino por 4 x 1, 
escore justo, pois durante 
todo o transcurso do en- 
contro o Vasco foi muis 
team do que seu contendor, 


DESENROLAR TÉCNICO 
VASCO X AMERICA 
Campo: General Severla- 
no, 

Juiz: Mario Viuna (bom). 

Quadros: VASCO — Bar- 
bosa; Augusto e Rafa; EI, 
Danilo e Jorge; Djalma, 
Maneca, Frlaça, Lelé e Chil- 
co. : 
AMERICA — Osnl: Do- 
miclo e Grita; Oscar, Gill- 
berto e Castanheira; Ivan, 
Maneco. Cesar, Lima e Es- 
querdinha, 

1.º tempo: Vasco 2 x 0 
fManeca e Friaça). 


Tem se falado ultimamente. - Jo e E 
comitima: cera inaitenci UM Problema Que Ainda Não Foi Ventilado, 
Acentua Flavio—Somente em Fins de Maio Po” 
derá Dizer Alguma Coisa Certa a Esse Respeito 


o Vascu da Gama, na sua pro- 
Jetada excureão a Portugut, 
dida a deficiencia atual de sui 
linha atacante, procura, jun. 
to a outros ciubes, reforços púa- 
ra & apresentação em campris 
europeus, 


Esses reforços, segundo ful 
Eropalado amplamente, consta- 
nam de um insider, Ademir qu 


O ESTADIO DO BONSUCESSO-- | 


Trata Ativamente o Gremio Leopoldinense de 
Melhorer Sua Praça de Esportes 


Com a recente Inauguração 
do estadio do Olaria, o Bansu- 
cesso, que antes já havia dado 
os primeiros passos para, atl- 
pliação de sêu' estadinho, acele- 
rou o trabalho a fim de ver, 
dentro de pouco tempo dotado 
o iopginquo suburbio de mais 
uma boa praça de esportes. 

Assim, é de se esperar que 


Dr. Gilvan Torres 


Impotencia -— Doenças do 
Bexu e uUrinarias — Pre-no- 
pcial — “Assembléia 88, salu 
7 — Telefone; 42-1071 — 9 
és 11 e 15 ás 19 horas. 


logo consiga o clube do ar 
Vassalo Caruso a Uesupropria - 
ção da Prefeitura relativa a 
dois terrenos indispensaveis au 
acrescimo de suas depenacu. 
cus, es obras imediatamente to. 
marão maior amplitude tor- 
nando-se realidade o velho so. 
nno dos leopo!dinensea, 
MATERNIDADE 


Segundo o plano dós dirigen- 
tes do Bonsucesso, caso & Pre. 
feitura conceda o solicitada» 
numa das casas a ser desapri- 
priada, ou talvez nas duas, se- 
rá instalada uma moderna ma- 
ternida le para atender às mães 
pobres daquele suburkio, 


- MORREU ENEAS CAMPELO 


Faleceu Enéas Campelo. 
Figura das mais conhecidas 
do desporto nacional, Enéas 
Campelo laureou-se por va- 
rias vezes campeão do Brasil, 
tendo sido em sua época um 
atleta de renome. 

O seu pussamento, verifl- 
cado ontem, consternou & 
todos que o conheciam. 
Enéas Campelo morre aos 65 
nnos e deixa viuva a senhora 
Elvira Campelo, Professor de 
cultura fisica do Colegio Mi- 
litar, Enéas desfrutava de 
gerais simpatias entre os alu- 
nos e a oficialidade daquele 
educanderio. O corpo do 
grande atleta brasileiro foi 
sepultado ontem no cemite- 
rio de 8. Francisco Xavler, 
tendo comparecido áquele 
local numerosas pessoas, en- 
tre as quais figuras presti- 
glosas do desporto brasilei- 
ro. 


ULTIMAS DO BASQUETE 


Reuniu-se ontem a diretoria ua 
Et oo aEaÇãO Brasileira de Bas. 
ket. 

“3 dirigentes desta entidade 
tesolveram marcar nova reunião 
para hoe, un fim de resolverem 
em definitivo a realização ou 
nºo do Sui-Americano de Bas- 
ket no filo, Jem principio, fisui 
aseentado que o mencionado cer. 
*tume não mais poderá ser rea. 
lado cin inalo. 

+ 2 o 

Todos às jogadores convoca 
Jos pela O DB. B. deverão reu- 
Dir-se na proxima sexta-feira nã 
sede da O BR. de Baskel. OS 


Fluminense Campeão 
' Carioca de Saltos 


A Federação Metropolitana 
de Natação fez realizar domin- 
go na piscina do Guanabara o 
Campeonato Carioca de Saltos 
certame que contou com a par- 
ticipação do Fluminense e do 
clube Igcal, 


Sagrou-se vitorioso o gremio 
tricoior que obteve, no totat, 
nO pontos contra 18 do C. M. 
Guanabara, 


Os resultados individuais fo. 
ram os seguintes; 

Trampolim e Piataforma + 
Feminino; vencedora W. O, — 
Nora Trans do Fluminense — 
Masculino: vencedor Gustavu 
Monteiro e Charles Aiteken, do 
Fluminense. 


“ecrathmens” — apresentar-se-iu 
ao diretor técnico Otacílio Bra-u 
”» Conhecerão do trabilho a sur 
mncetado para a olganização » 
preparação da equipe tbra-ilei;yu 
que participará do Sul-Ameriça. 
no que irá a Europa, 

“ “ = 


AS Federações do Basket do S 
Paulo e Minas não responderary 
a cónivocação oficial feita pus 
Confederação Brasileira de Bas 
ket. Em consequencla, a ent 
dade maxima convocará os AsCg 
mineiros e paúlístas, mumita: 
mente, 

Notlejas procedentes da Ju'z 


o 


GRICINA DE VULCANIZAÇÃO 


Nião empregue qualquer 6 
mos o mais edaptavel. 


lco em seu carro; indicare- 


Acessórios para automóveis em ge- 


ral, Olcos das melhores marcas, para lubrificação perfeita! 


José Gomes da $ 
"TA MIGUEL DE FRIAS, 


ilva “Terceiro” 
Nº 5 —— TEL.: 43-2877 


ao 4 


Jatr, ce um centro atacante, pus. 
sive mente Heleno de Ireitus. 
POR ENQUANTO NADA 
Pavio Cesta, técnico dos vas. 
calnos, ouvido a respeito mes 
trou surpresa. Não sabia .e 
nada a não ser o que deu pelus 

Jornais 

— De mais a mais, acentua 
Eiavio, o problema da formu- 
ção do quadro que Irá a Portu- 
gal, ainda não fot ventilada. 


ESTATISTICA 


Resultados Verificados: 


Com os resultados da primei. 
ra rodada do Torneio Munlcipa| 
& colocação dos clubes é a se. 
guinte: q 

1º — Vasco, Bolafogo, Fia 
mengo e S, Oristovão — 0 pp 

2º — Fluminense, Madureira 
Olaria e Canta do Rio — 1 Pp 

3.º — America, Bangu e Don- 
sucesso — 2 p.p. 

OS ARTILHEIROS 

Na rodada Inicial foram con. 
signados 20 tentos, sendo que 
o Botafogo apresentou a dian- 
telra mais positiva marcando t 
tentos. 

Os melhores artilheiros fo- 
ram: 

Santo Cristo, 4, 

Maneca, Nilton (Mad, e Va- 
guinho, 2. 


— 


SELECIONANDO OS VALORES DO 


ATLETISMO 


REALIZADA VARIAS 
RIAS PARA 0 S 


Com o fito de completar a 
represeniação brasileira que 
disputará o Sul-Americano 
de Atletismo, a iniciar-se no 
proximo dia 26, nesta capital, 
no Estadio do Fluminense, a 
C.B.D. vem realizando va- 
rias provas eliminatorias. 


| 


de Fora informam que os des 
pórtistus locais verão em breta 
am Tepréseiitações "de bakel q 
america e do Botafugo, Ambos 
neverão apresentar-se ainda vale 
mês, devendo os rubros exib. 
rem-se primeiramente. 

Tudo indica que será poslilva 
da a excursão da Seleção Brasi 
letra a Europa, 

Os haskethalers patrícios ext. | 
bir-se-ão em Portugal e Espa | 
nha, havendo possibilidades a | 
estender-se à excursão nor UUirus 
países do Velho Mundo. 


Tambem estã assentada a 1a 
da equipe campeã du Vasco ua 
Gama q Portugal. 

Gontinva a infeliz temiporasy 
do Fluminense no Prata, ty 
tricolores vem de sofrer a quinta 


derrota cOnscoutiva favanlin 
Que repercute e que Fepereutir | 
multo ima] pera o basket bras. 
loiro. Até o momento não s* 


compreende como leixn-Te partir 
pura o estrangeiro um quadr 
tecnicamente fraco, sem ereto. 
clais para representar o basket 
Nacional. 


enceu 0 Vasco a Pe 


4 X 1 SOBRE 


O AMERICA 


Goleada do Botafogo Sobre-o Bangu: 6 x O 
— Empataram Por 2 x 2 Fluminense e Mada- 


reira — Og Artilheiros 


Final: Vasco 4 x 1 (<Ma- 
neca, Chico e Lima), 
Renda: Cr$ 63 924,00, 
Preliminar: 3 x 3, 
BOTAFOGO X BANGÚ 
Campo: São Junuario. 
Juiz: Arlstocilio Rocha 
(regular). 
Quadros: BOTAFOGO — 
Arl; Martinho e Sarno; Ru- 
binho, Nilton e Juvenal; 
Nilo, Santo Cristo, Heleno, 
Geninho e Isaltino. 
BANGÚ — Macumba; B!- 
lulú c Panjarielo; Noguel- 
ra, Curdoso e Adauto; An- 
tero, Moacir, Calixto, Me- 
nezes e Sã Pinto, 
1.º tempo: Botafogo 2x0 
(Sunto Cristo e Isaltino». 
Final; Botafogo 6 x O 


irá Jogar em Portugal 


Espero durante a disputa do 
Vorneio Municipal, estuaar bem 
U onze, em todas as suas “- 
nhuso Só mesmo mais larde, 
depois de comp etamente cun- 
vencido de que o quadro esta 
fraco para uma temporada In. 
ternacionat, poderei comunkir 
à diretoria n necessidade ds 
convidar algum reforço, 

— Então essa noticia é des. 
tituída de fundamento? JInda- 
gumos. 

— Crelo que sim, pola senuy 
téenicu do clube, teria que sur 
ouvido em primeiro lugar, Hos- 
so garanllr que por enquanto 
não pensamos em reforço, 


— Os Quadros—Notas 


(Santo Cristo 
não). 
kenda: Cr$: 12.358,00. 
Preliminar: 
5xu. 
4 LUMINENSE X MADU- 
REIRA 
Campo: Flamengo. 
Juiz; Guilherme Gomes, 
Quudros: FLUMINENSE 
— kHoberiinho; Osnl e Mi- 
guel; Pê da Valsa, Telesca eu 
Grande; China, 
Juvenal, Carevu e Finhegas, 
MADUREIRA — Nenem; 
Eicudo e Julinho; Áruli, 


Nilton e Esteves; Lupercio, | 


Rola, Buluno, Godolrido «é 
Lsquerdinha. 
1º tempo: 
2 x 1 «Careca, 
Nilton). 
Final: 


Fluminense 


2 x 2 (Nillon). 

Anormalidedes: 5 dos 4 
goals da purtida foram 
marcados buLendo penulidu- 
des muximas. Os dois do 
Madureira e o segundo do 
Fuminense. 


(3) o Gem | 


Botaloço| 


Rubimnu, | 


Juvenal e 


— 


Renda: Cr$ 17.144,00. 
Preliminar: Flumirense 
x 1: , | 
A PROXIMA RODADA 
A proxima rodada do 


Tormelio Municipal, que tera 
inicio no subado, 19, apre: 


sentará cs stguintes jogos, | 


todcs eles à tarde: 
Sabzdo, 19: 


|] 
Oluria x Fiamengo—Cam- 


po do Botafogo. 
- Botafogo x Bonsucesso — 
Campo do 8. Cristovão. 

Domingo, 20: 

Fluminense x America — 
Campo do Vasco, 

Vasco x Bangú — (tampo 
do Madureira, 

S. Cristovão x Canto do 
Rito — Campo do Flumengo, 


DO TORNEIO MUNICIPAL 


Situação dos Clubes -- Os Artilhe iros — Goleiros Mais Vazados — 
— Rendas Obtidas — Os Juizes Que Atuaram 


Geninho, Isaitino, Friaça, Lt- 
ma, Juvenal, Careca, Tião, No. 
ronha e Vademar (Bons. 1, 


GOLEIROS 
O unico arqueiro que-se man- 
teve Invicto na rodada inic my 
foi Ari do Botafogo e o mais 
vasudo, Macumba, do Bangu, 
Esta a relação: 
Mucumbra, 6. 
Osni, 4. é 
Robertinho, Delemir e Ne- 
nen, 2. 
Doi, 
Joel, 1, 
RESULTADOS 
Não repetiu, nos cinco fogos 


da rodada, um Unico escore, 
Foram eles: 


Barbosa, Alfredo e 


Cx0-4x]-1x1-2x1 


-— Nas 
RENDAS 

Vasco x América ,.., 63.824,00 
Fluminense x Mau, 17.144,00 
Bulafogo x Bangu ., 13 358,06 | 
Olaria x C. do Rio 23.550,00 
Flamengo x Bons, .. 8.823,70 

TOA ssa siso 125.799,00 

EXPULSÕES 


Foram expulsos na primeira 
rodada, três jogadores: Tião, do 
Olaria e Lico e Geraldino, do 
Canto do Rio, 


PENALTIES 
Foram marcadas três pena!s. 
dades maximas na rodada, lo. 
“as por Guilherme Gomes, au 
Jogo Fluminense x Madureira. 
Niiton, do Madureira, bate; 


9 


leja Principal 


Municipal — 1.a Rodada 


Conclulu-se ante-ontem a primeira roda- 
da do Torneio Municipal, Apenas um jogo 
de real interesse, de real atrativo para o 
publico, reunindo em General Severiano cs 
Quadros do Vasco da Gama e do America, 
A Umá surpresa tambem, no encontro cn- 

tre o Madureira e o Fluminense, onde O trl- 
am color suburbano não só empatou com o tzl- 

i campeão, quando devia mesmo ter vencido, 


co BR 2 Venceu o Vasco da Gama ao America 
com inteira justiça, Fol, durante todo transcurso do jogo, 
um quadro mais homog-neo, mais perfeito, mais seguro de 
suas ações, 

Sua linha dianteira, apesar de estar se ressentindo ca 
falta de unt bom center-forward e de um meia preparador, já 
2ge melhor, mais coordenadamente, < 

S.m duvida alguma é na Intermediaria que repousa o 
ponto forte do team cruzmaltino. Ely, Danilo e Jorge for- 
mam um trio que deixa dificilmente passar o adversario, E 
especialmente Ely, melhora dia a dik, Presta uma ajuda 
vílcaz a seus dianteiros, tornando-se cle mesmo o sexto ata- 
carte da técnica de Flavio Costa, 

E o America? Fraco, ccm um pessoal ainda Inexperl- 
ente, pouco pôile fazer, Além do mais sua linha atacunte 
perdeu por completo toda agressividads. Nem mesmo Ma- 
neco — q tacy do Irajá — conseguiu scbressair, Bem mar- 
cado nada de util pôde ter. 

Justa À vitoria dos sasculnos, Podia até ter sido por 
maior marsz:m cs tentos, dada a fragilidade da defesa ame- 
ricana, | 
“..- 


A goleada da tarda foi Infligida pelo Botafogo sobre o 
Bangu, em São Januario, Um escore berrante, de 6 x tl, que 
leixa bem patente a supertoridade dos pupilos de Ondino 
Viera cobre o quadro Suburbano, . à 

Ltão anunciadas varias riformas para o onze dirigido 
Por Juca, Aúuncia-se por exemplo a ida de Batatais e Be- 
racochea, bem como a volta de Domingos a seu antigo clu- 
be, Realmente, é preciso muita gente nova para o team di. 
Figidy por Juca, 

Santo Cristo, jogando: de mela diraita, foi o scorer do 
encontro, marcando quatro tentos, Isaltino e G.ninhs co- 
carregaram-se «dv arredondar para meia duzia, 


Foi pouco o tempo no campo do Flamengo para o gr. 
Aristócilio, Basta dizer Gue no periodo regulamentar ele 
marcou nada menos de tres penalidades maximas, Una a 
favor do Fluminense, convertida em goal por Juvena] e duas 
a favor do Madureira, igualmente bem batidas por Newton. 

Um empate de 2 x 2 que não reflete exatamente o que 
fot o jogo, O Madurcira foi sempie melhor do que o super- 
campeão, E Robertinho arou atrapalhado com as falhas 
de Osny, criando situações dificeis para o ultimo reduto tri. 
color, 


“+ 


Na primeira part> da rodada, disputada sabado, o Fla. 
mergo derrotou o Porsucesto Por 2x1, eo Olaria, es 
treando na primeira divisão, empatou com o Ganto do Rio 
por 1 x1, 

Ha a ameaça de um caso provocado pela pessima atua- 
ção do sr. Guilherme Gomes no Jogo entre vs dois tricolo. 
res. Mas certamente o velho juiz continuará apitando cal- 
mamente dando suas mancadas rem que apareça alguim 
para pôr un: paradeiro és sua. pessinras atuações. ...... O 


PAULO MEDEIROS 


TRA GUILBERME GOMES 


Julga-se o Fluminense Esbultado Pela Atva- 


ção Desse Juiz no Jogo Contra o Madureira 
por duas vezes transforman., 
em tentos e Juvenal, marcou |, O Fruminente julgando-te eu 


) t bulbado pelo jutz Gulinor,ne 
um, vorave Fr BS... Ez : 
4 favo 1 ao umine Gomes, que apitoy o seu logu 


mas. pelo se tor, deixará o 7e 
ferido arbitro em qliuação dif'- 
cl), ftcanda praticameire afasta. 


p OS JLIZES com o Aiftlureira, tará cnergtes | do para dirigir jogos do Fium.- 
BRASILEIR * Os Julzes que atuaram foram | reprerentação contra esa pru. | nense, 
os seguintes: tissiona] do apito dipromado, v A Teprezentação do gremio 


dis três fegres se à encaminia 
da ao Tribunal de Justica, 
quem caberá envialo no Cul=e : 
às Arbltros. 


Marlo Viana, Guilherme G»- 
mes, Aristocílio Rocht, Vicente 


PROVAS ELIMINATO- 
| Gentil e Alziiar Costa, 
UL-AMERICANO | j 


Sabado e domingo, na pis- 
ta do clube das Laranjeiras, 
forani realizadas varias pro- 
vas, cujos resultados foram 
Os seguintes: | 

400 metros razos — Vence- 
dor: Aguiar Silva (8. Paulo); 
2º, Bernardo Blower (D, Fe- 
deral). “Tempo do Lº; 50"6, 

BU0 metros razos — Vence- 
dor; Paulo Sebastião (São | 


1 2:340:5.20:7:840 1020 
(8 E o Geraldo Pinto LIZBOAZFILM E ajo: 


Tempo do 1.º; 29º | BA, era as 
“Salto em ultura —. Vence- ' , ; 
dor: José Ibsen Marques (8. | ZA ) 


O protesto do premis tr'colmn 
não terá o intuito de Insulidar 0 
jógo que temino; empatado 


Cu 


HOJE 


Paulos, 1,80; 2.9, Adilto RA tá 
(D.F,), pe sis 


110 metros com barreiras 
Vencedor: Helio Dius pe- 
relry 1D FP. 1; 2,9) Nestor Ta. | 
veres. Tempo do 1,9: 15” 6. 
lioje será levada a efeito q: 
Prova eliminateria dos 209 |' 
metros razos. 


| 
smenso Zé Lais | 


SUS SEI; 


eia à 


Suspenso Zé Laiz 


O etacante Za Luiz, do Can- 
to do Rio, por ce ter negada q 
logar no team de aspiranres 
contra qo Olaria. teve O Ses 
contrato suspenso Por 60 dias 


Negrinkão Centinzn 


O Botafogo informou que se 
interessa pela renovação do Cou. 
trato de Negrinhão, e quera 
ofereceu Crt 69 000,00 de luvas | 
& um ordenado  mersa! de Cr5| 
1.060.000 por 2 anos de serviço | 
po clube. 


: ADOLFO: E Rad 
NACIONAL? FLME JORNAL» de End 


b MESES NES RIO COMIAM Senses 


10 Rio de Janeiro, Terça-Feira, 15 de Abril de 1947 DIARIO CARIOCA 


| * Como Era Esperado, Coraly Levantou o G. P. “S. Paulo” 


=) Sob todos os aspectos, fol mag- Crindor: Espolio Lineo de Paulk Uanho por ynrlos corpos; do w- | Dolgada, 54 ka,, O, Ros ,,.. O 
tem m» festa maxima do Jockey | Mirhado, no 4º, meio corpo, Vurrie], 55 ks., R. Zamudio .. U 
66 19 Ulub de São Paulo, realizada anta: Vratador; Valdêmar Paula Men Rateios: Cr$ 45,00 em 1º; du. | Unico, 67, N. Pereira .. 2. U Em Porto Alegre 
poe id cepa o ao deu, pla (11) Cr$ 134,00; plncês; Dos- | Bantardo, 57 ks., E, arestas o 
O majestoso Hipodromo de Cida denhada Org 16,00; Marrocos .... | Fiacre, 58 ks., R. Benites ,. O 
| de-Jardim apresentava um aspreto Cry 42,00; Dominó Cr$ 15,60, Enriseu, 56 ks,. J, Nascimento, O P. Lao vi tr iietat e: 
, 'EDRO DANTAS imponente, com as suas tribunas jt- E Tempo: T4"1js. anho por pescoço; do 2º ao 5º, | As patteitad, disputadas o Pi doa 
crajmente cheias, | 3º CARREIRA | Tota] das apostas; —,. .. ..| dois corpos. hipodromo do Jockey Olob po 
Levantando d brilh Oomo' não pola deixar de ser Or$ 1,541,640,00, Ratelos; Cr$ 28,00 em 1º; du. | capital, deram os seguintes resul- 
ovantfando de forma brilhante e con- a Mulhor poulistuna ceu a notu do 1 Importador; o yroprietarso, pla (12)Cr$ 20,00; placés Ourtango- tados; - | 
vincente o Grande Premio “S, Paulo”, elogancia na Jaimoravo] jornada, | premio “lo Grande do Sul” — | Tratador: 3, B. Ivo, Carlos Magno Orf 89,00; Andania- 1º parso — Moldura 6 Pamir — 


enchendo de pr/ 4 umbilente, com somente estes dois ani= 


1.000 metros — Premios; ,. .. +. Stara Or$ 26,00, Correram 
as varindas cores ufa suas -vosti- 


Coraly, allás a favorita do publico e 
: 7 Cr$ 50.000,00; Or$ 15.000,00; .. eme 404 Tempo: 115”. mais — Ratelo Org 15,00, 


dos profissionais paulistas consagrou- pis a. Ye Ma — Pon. 
f ; entas, Ur$ 7,50 r$ 5,000,00, . a 5 psi eder pareo — Ye rreta om 
se definitivamente como um dos me- E, o Grande Premio “São Paujo” Pon RUPAN. EA enst., 3 | 9.º CARREIRA A E ÇÕAS do psieinc ) à ta Orf 12,00; dupla Cr$ 81,00, 
lhores animais que atunn presente- n major prova do turfe Jocal, mar- nnos, São Paulo, Lord Wem- UE porem Orindor: Enpoilo Lineu Paula 5º pareo — Hirés q Bolpeva — 
mente no turfe brasileiro sem distin- “Cu mais um exito para n veterany hioy e Tanit, do Stud Gunra, Pranda Por o : E Siachado, 1 Bota Cr$ 2200; ola oro 23,00, 
ção de sexo ou Idade, ou nacionalida- || Sociedade do corridas bandelrunte, 65 qutlos, Plerre Vaz... te neto promo NS” — | Trntador: Andrés Molina, Lay ES tap Sb LO 


Cunimbota, 54 ks,, R. Zamudio ESC HOC GOTO Premios ..7, Total gara) das apostas! =...» ancho Org 42,00: dupla Cr$ 119,00, 
Rahena, 64 ka, Li. Onorlo ve. Bi] ça ns os + 078 Iii, 000,05. | qa R.075.470,00, 5º pareo — Habana « Falipa Jr. 
úlarão, 65 ks,, J. Morsitdo «+ 40 coa ry am 0uGRa DOE 0NMO, Total dns concursos: — ,.,... | oo Ponta Org 24,00; dupla ....,, 
(russu”, 65 km, E. Garcia .. 0 | PALIO SN pp) 4 anos, Ur 965.095,00. “o Cr$ 49,00, à 1 
Espuma, 54 km,, Li, Gonsales, O 4 + Canimhá q Gallans Pista ds grama: pesada, 6º parto — Zaragona e Meulito 


Hpiloxo, 65 km,, O. Rosa .... O try, do Stud Predileto, 51 qui- Eat = Ponta Org 82,00; dupla .. ,... 


Hjeila a grande favorita do pu- 
blico apostador, a egun Curoly jo- 
siOu um espjendido triunfo, 

A filha de CanimbLA nvumpanhou 
o lígoiro “train” de Colero « Dar- 
Lolito u, na reta, quando entenquu, 


de e cgur das mais notavels, senão a 
mais notavel já produzida em haras 
brasileiros, Pela menos, o título, que 
hoje ostenta, de ter levado de vencida 


alguns autorizados representantes da dominou os, Mas, À crioula teve. | Onmbl, 65 ks, N. Pertlm .. O los, José Nascimento sivacata A Org 134,00. I 
nessa primeira turma internacional, numa das duas malo- no fina] do próllu de empregar-se a] Não correi: Cabo Nopro, Valipor, 58 ks,, E. Garcia ,. . pr No Paraná alerta Sea A dm 
fundo para contir a dupla carga de Ganho por três corpus; do 4º «0| Grace Star, 58 ks, DP, Vaz LM PORTA Z019 119,00; Edupia(Cr8) 45,00. 
tá Valipor e de Grace Star. 2º, dofs corpos, Maracana, 50 ks. L. Osorio, qu 8º pareo — Altita e Stall — 
já o tinha conseguido, Ratolos; (rg 83,00 em 1º; du-| Camaron, 57 ks. L. Gonenfea CURITIBA, 14 (Asapresm) — | Ponta Or$ 60,00; dupla .. .. .. 
Raras, allás, são as que se animam a enfrentar a turmm — pla (94) Org n10; plúvén: Locd | Mirón, R, Preitas |... q | Aprosentnram os resultados que da- | Cr$ 10,900, 
e a distancia, ou melhor, a enfrentar essa distancia, com 1 1º CARREIRA | Dio CoRUnNOaOS Cpo) Dipo ana ti UAN TAraBÃO SADO) | oro or tra Tag Or aa ada caRço) ISTO pato rei ia ou A a iG raciano 
Bebe, [tl Cr$ 17.00, Darbolito, 54 ke, mM. Zsmudio q | efeito ontem no Hipodromo. desta | — Ponta Cr$ 88,00; dupla see. 
semelhante turma, Myrthée, que era das mais aptas, e Te- == =D. SEE TC AS a NCaRa: Colombo, 54 ks, O. Roso o | enpltal: Cr$ 83.00, SAAE 
cordista das duas milhas fracassou no primeiro Grande a Total das npostass —.. «. «| Soltro, 67 ka, &º Auntos e a 1º qureo — Sulina, Ouru" e Ma- 10º pareo — Montecina q Jatan- 
Premio “Brasil”, do qual era considerada uma das forças, tda Eb aa SDQUU OE Tumpo: qa”, , Tauã, 53 ks, d, Morgado ,, o | líndio — Ponta Crg 27,00; dupla | cla Toa do a Or9) 29,00; dupla is 
ou, mesmo a força, No “São Vanlo'! só vamos encontrar Cr$ D.000.00; Cr$ 4.BUQLO 6d | | Crindores: Serviços Remonta e | Ganho por melo corpo: do '3º Ao 078 17,00. x Org 82,00. | 
' ' ' r +00 VD; Cr d.GUMUO é .. Veterinaria do Exercito, 7º, pescoço, 2º paieo — Gata, Leviatan e Vio. Movimento geral: .. .. = 
anteriormente, tres concorrentes do sexo feminino, a saber: Ur$ 4.000,00. Tratedor: Valdemar Paula Men leta -— Pouta Cr$ 18,00; dupla ,. | Cr$ 96,75500, 
Riviera, ultinta em 1942 quando ganhou Tenor com o fa- DESAGKAVO, masc., alusão n EO! - A da pr ios: OF8 22,00 em 19; quo | Cr$ 66,00, Ê 
Iecldo 'Timotso Batista; Crlense que obteve o 6º lugar em ARNO EA O 10 NORA DSO Urg ndo o Ei TOU: placés: Oaraly | 8% pareo — Fradisvolo, Mico é 
iodo Later: Á e 10» | Zulumniia, do sr, Antonio DO: Valinor Crg 44,00; ral | Cajutu! — Ponta Cr$ 98,00: dupla 
943, o ano de Latero; e Argentina, 10º e ante-penultima. Alvaro Assunção, 53 quilos, "e Star Cr$ 26,00, Cr$ 24,00, A 
para Fumo, Monterreal etc, cm 1945, Olavo Rosa .. | Ir | 4º CARREIRA | Tempo: 20p", 4º parvo —. Natalina, Coral e 
- Tota] das apostas: : 


Gniga, 53 ba., Q, Greme. Jr. 
aprendia ,. vê 


—— Cr$ 2.104.020,00, exe NO O RS LA Aa ADVOCACIA TRA- 


O Grande Premio “Brasil” que tem mantido quase 


sempre estreitas relações de intercambio com a grande pro- Horieuno, 55 k8, N, Pereira ,. q Criador: Ernumo Asuii $ E AREA, a] 

va paulista aínda não conta entre seus ganhadores uma Holiantho, 55 ks., L. Gonzales qr Premio “Bata” — 1.009 metrus | Tratador: F. Pranco ei Noites Ponta oi er io BALHISTA 
representantedo sexo fragil, Proporcionaram, é certa, des- tap Rea hai Rm A a RARE Abas E Grs 19,00, NAPOLEÃO FONYAT 
tacadas atuações a Midi e Tacy, que tiveram seus numeros |] Docuntada, 58 ks. P. Vas cio O | CV eno a Ee | 7º CARREIRA : o Olaroi== Ponta Ur soldo eua | memo Deo saia as aos 
no marcador, Mas o caminho da vitoria msmo numa ou danda, 59 ks,, 1 Usorio .... O | GUMBRY, masc, cnstanho, 3 ai Were (r$ 28.00, a Orf 23,00; dupla 


noutra dessas duas carreiras de repercussão internacional, phase 55 ke. J. Morgado o o 
esperaria para ser Inaugurado por essa especie de “despre- NS a Ea O ea su. O 
zado 19º que foi em potranca a extraordinaria filha de tr-VNU por doi corpos: do2º ao 


Caalmbé. o dt", peseiço, 


anos, São Puulo, Seventh Won. 7º pareo Glorinha Pinh 
é. h — : al 8 
der o L'Tirondello, do er. Pr Gunporé — Pon : 
Hilvio Mendes, 57 quilos, Pi- STO pro nenhasos — 1800 || Cos gica ta, Org 20,00; dupla 
- ” e A é) “ Ned 
erra VAS .. vu rf] E3 50.000,00: Hº pareo — Cinama, Diamantina 


PN NEN HE, Gr OO E 
Suelto, 55 ks., O. Rosa «o dt be PSP Or3 10.000,00 e | e Lad] — Ponta Or$ 24,00; dupia 


no 
f J Ps 
a 
) 5 res provas disputadas no Brasil, nenhuma outra do seu séxo 
E “ 4 
” vê 


O tempo da carretra — 209 — só é Interlor aos d Ratelos: Cr$ 16,00 em 19; ay | apr Revuvito, 55 ks. N, Linha- Org 0800 
º e La- , ' * 28,00, 
= , pla (14) Cr$ au uu; sós: Dedo! ; pa ao qeu Be) HAJOON, asc. à 
tero e Albatroz, que “meteram”, respretivamente, 200 3/5 | | rnva-Dova ira Ur$ VE PPP peru, 68 É5,, R. Rondelo., .. 4º] unos São Paulo OM ER das És ban oa das apostas somon 
trecord) e 203 2/5 na grama leye, A da domingo estava Cr$ 48,00; Boricano Crã 185 8U. Fit 58 R. Zamudio O Aspasfe, do Stud Lin ; Des Pe 
' so é 4 y Havanita, DO ka, ' Lineu Paula ————————— eee 
molhada, A surpresa do pareo foi o 2º lugar conquistado Tempo: 1045. Chamnch, 5% ks, J, Morgado O Machado, 86 quilos, Lulz Gon- EAV 
Pelo nosso conhecico e enigmatico Valipor que só não sur. || via gso quit q Postas: —.. + +. | Calouro, há ETR nato Dto RNP AN 0. Moreado 2:|| D À ico ( 1 
S E SU, SOU UU, único BH ks., 1, CUM o. vs ] 5 õ, o rendo “ 
egito E Raro RTÓ Dido Andrade seu “entralneur”. José Criador: Erasmo Ansunção, Ganho por melo corpo; do 2º ut | Andante, 53 ks,, P.-Vas ado no] PACO Caparica 
prt parece ter dirigido n ganhadora calma e cal- Liutedor; JB. Ivu dt, LrêS corpus, h pontaraca, dA ks., A. Trevilo.. 41 Clinica Medico Cirurgica 
eu altamente para a partida final decisiva. Mirón e Trick Kntolos: Crã 14,00 em UA PRE CRtO, 53 ks,, N. Linhas Consult KR Visconde du Rio . 
tacassaram, no tendo conseguido mais que o 6º eo Bo q — nta (14) Cr$ Sel, qlávos, Gomu |. Aa PO RIO RISE SR Branco 31 Tel 42-2056 
N , ºC; «Ie ) 4,00; Suelto .. Murios Magno ay RE 
lugares. [4º CARREIRA | ts a RAIA gi Cataldo ., OBRAS = Diariamente das 16 4s 19 bs 
Cm fa . 49 ro Ure js 4! aid o 
4 | Tempo: 102”. EAR ks., R. Orbina 2.0 a ara Ea, R. OUVIDOR, 173 — RIO 
E Pramio "Parasã” — 1090 m Total das apostas; —.. «e «+ | tinio, 8. À. O. Ribas E - e a : : 
tros — Premios: Cr$40,000,00; | NES 1.254.090,00, Staro, 55 ka., A, Altran .. 1; o Esquina Uruguaiana 


Crlkdor: José Paulino Nogueira 


O Presidente do IPASE Visitou o | Sê Sioio: Ot teve ec a araagos ol seminais 


Ef DES fem. enstanho, B anos, Pr aa É 
| af no els PAO 
E Hospital dos Servidores Públicos tt, eta pari, do, Er NAO E, ANUNCIO ! 


i NÃO HAVERA MAIS A INAUGURAÇÃO SIM. | “5º: dia 


A Flor do Campo, 'sa Ps R. Za- 


2" | premio “Rio da Junelro” —f 
1.200 metros -—- Premios: .. 


E: 1] z elio - A - 
pi BOLICA NO DIA 1.º DE MAIO Giniad “68 ra “Reno 260) | UT$ 00000100 NOR IA C000 0057 4> Continua com extraordinári 
Di $ g à) y Ex “78 9.000,00 e Or$ 6.000,00, 3 
aa 3 O Hospita dos Servidores to, Após a demoruda visita, >| Gurilia, 58 ko, 1, Gomes. O DESDENHADA. EO njazão 0 aa 
a Estado recebeu, na manhã de| presidente do IPASE resolveu pra Ta sto Nei EM a anos, Urugual, Loanniigda- SU Cc € S So a 
ks ontem. a visita do sr, Alcides| não renlar a inauguração | Hippo, si RR VU Re esa dsoLos Epa bes 
Carneiro, presidente do TPASE. | simbójica do Hospital no dia | Solte, 50 ks,, R. Benitua .... q) Astinção, 58 quilos, Pierre - 
que se fez acompanhar dos dl. | 1º de malo, conforme estavu to EA a quiri vostee O | Marrocos, 55 ks. N. Linhares 3º AUTENTICA 
retores daqueia autarquia. Re-| marcada. resolvendo que se ren. Gunlho psE dolo Goa to 40 no | DOmInd. 55 kn, 3. Morgado.. 3º 
cebido pelo dr. Raimundo defíliza uma inanguração rea |9º. em corpo: EA to Broto, 57 ksa O, E. Sousa, & 


: Miras 59 ks, - ne 
Moura Brito, diretor daquele | quando naquele nosocomio estivi Ratelos; Crg 186,00 em 1"; gu Estagedo” Pisa NE Gob 


0 

estabelecimento hospitalar, o| em condições de funcionar re. bio! Ned ad Rd plarós: Hely | Malngueno. 57 ks. A: Araujo U 
sr. Alcides Carneiro percorreu | gu ermente, prestando, assim NUDs Mely, Cr$ Gn 00; No Arujene, 57 ks, A, Altran O 
u 

0 

o 


enrana Org 59,00; Flor do Cam 1 Se 5 
toras as dependencias, fleando | retevante, serviços & numerosa | Cr$ 87,00, E ri ba pa Ei vo dino 
a par daç sussa particularidades | classe dos funcionarios publi. Edo aaa ia —.. +» +» | Guld Brald 7 ks, Rº Zamuúdio 
ente istrativas. empo: 62"4/5, Não: correram; ] 
técnicas e administrativas cos, Cr$ 877.780,00. Rnão correram: Havanita, q Fu 


BANCO FINANCIAL NOVO MUNDO S. A. 


ENDEREÇO TELEGRA FICO: “MUNBANCO” 


à a MATRIZ: AGÊNCIA: AGENCIA: 0 
| Fone: 2o-5Mh1 > Co Posta ato o UM Poço, Mo lmides, 22 Rua 18 de Novembro, 142 37 nua Dentro ar [Para ACABAR DEFINITIVAMENT E com duas grandes seções 
o Rio de Janciro Copncabana t ia E one: Ettde Se dc ia d'A CAPITAL! 

: q bão aulo 


CARTA PATE NTE Nº 1.235 Uma LIQUIDAÇÃO sem objetivo de lucro! Uma LIQUIDAÇÃO de 
BALANCETE EM 31 DE MARÇO DE 1947 fato por PREÇOS AB AIXO DO CUSTO ! 


a (Compreendendo M atriz e Agências) 


ME SLEM SET A ei o LISTA DE PREÇOS 
pa SS io pda e FA alia SEÇÃO DE SENHORAS 


No Banco do Brasil S/A. ,..... 46.173.829/10 PAC ee 99,609 aja crrsteseeraa  80.000,000.00 
Em dep. À ordem da Sup, da Fundo de reserva legal ........ 1$ 108.725 15 OINTAS-LUVA — artigo garantido .. .. .. .. .. De Cr$ 4200 por 29,00 
Em outras espécies ....itttiiit O tor 210.204 40 | OUiTAS Fóservas Leeciililititioo Sor aa soa cora | VEBTIDOS em tecido famtasia .. ... 0.0... o Do Cr$ 98,00 por: 58,00 
Pepe - Exigivei E ET TT” GALOCHAS com fecho éclair, modernas .. .. .. .. De Cr$ 90,00 por 60,00 
Empréstimos em : A vista e a curto. SLACKS sports — novidade .. .. .... o. SUE De Cr$ 225,00 por 110,00 
bsb voa 271.414.381,60 MAILLOTS “Catalina” — ultimos modelos: desde . - 135,00 
mpréstimos hi- À prazo: a E - 
mp Ptecários ar as1:581 219 To PPS ' PIJAMAS — lingerie fantasia .. .. .. ce... 0... De Cr$ 210,00 por 135,00 
« des ados 306.879, e . Públi 
Agências no país 54.260.67479 de Autarquias o gre ps MANTEAUX — pura lã, todo forrado .. .. .. .... 175,00 
Gorreanondentês sp em eye /limite « 200.267.380 20" COSTUMES pura lã, todo forrado .. .. .... = DE 225,00 
Outros créditos. 1.548.491,30 508.022 096.20 em e/e s/juros. 6. 0ML CORO CAPAS shantung doubleface .. .. ......'.. ..5 De Org 350,00 por 235,00 
————— em c/c de aviso 42,993.74730 - 
ERA Pg don 31.242.095,80 Outros depósitos  19.705.675 60 445.001 440 60 S E ( Â [| D E ( À M | ç À RI À 
! - ' | 
moblllários: | é 
Apoliceaio, obtlEnaeN A pramo: ços b “Belmont” De Or$ 
eg. e ep. no : LEN rancos on .. e q. ev vo as sa Lo] r 5,50 por 3.80 
- A t .. , 
Banco do Bra- de Autarquias .. 11.000.000,00 LENÇOS “Paramount” .. .... cicero. De Or$ 1250 por 7,80 
dem da Sup. da É De diversos SOQUETES fantasin .. .. ci cics... o. De Cr$ 6,50 por 4,80 
À Crédito unos 55. SOQUETES E MEIAS — ia. 
RA O ai RPA 00 08 à prazo fixo .. 186.799 206.66 ; ça ATAS ra : ia Edi Fantasia = fi e a 9,00 por 6.60 
FÊ. Ditersioa nino de aviso prévio 25.384.31920 193 183 59580 yon — Padrões modernos .. ., .. De Or$ 15,00 por 9,00 
MerObrirachea OE era sig [pa CUECAS brancas .. Cc... o... desde 19,50 
| de Guerra... SOMAM Outras respon. esetE iÃ SUSPENSORIOS americanos “Hicock" .. .. .... DE Cr$ 4800 por 2950 
E a a 2.053.415 80 so sabilidades: CAMISAS brancas de cambraia .. .. .. ...... De Or$ 65,00 por 39,00 
| ções e debents, ' : e E , 
7 Outros: valores . 5.54600 3.008 96180 632 273 983,89 pe E 196 00 . CAMISAS sports — completo sortimento .. .. desde 45,00 
ImobiiESas E Dj Agências no país 57.610 .754 20 | CAMISAS brancas, tricoline ., .. cio coco... De Cr$ 75,00 por 59,00 
Móveis e utensil. 2.322.480 15 in palace ne a ago dao) ; PIJAMAS em grande variedade .. ,. .. ...... De Or$ 85,00 por 68,00 
jat-rivl de ex- : doado «820.425, 
Ordens de pagt. 1 - 
nPediente 2... Ste DO PE Se aÃ la “A CAPITAL” precisa desocupar espaço para instalar cs seus SETE 
a e DREAM 4044 176.83 | Divid, a pagar . 31,96000 68133 49740 704 318 4638C À : , a 
E SAS : te e po ANDARES dedicados exclusivamente acs Departamentos de RUUPAS 
e, pendentes Resultados pendentes PARA HOMENS 
É Juros e descontos pi peito 
EE Impostos ...... 5 : 20 
os MENATÃO TAG T Raso GO 6.726.143 90 Contas de resultados SUDOCSOOO SERIO PRESA AA 15.750.391,16 Á VISTA OU À CREDITO COM SORTEIOS 
E —————— Contas de compensação : Pysulbic ma Uma do + ae 


Contas de compensação 


a Valores em garantia .,....c.... 344 366 820,30 Departamento de valores em gar. 

a Valores em custódia ........... 65 575 789,50 cemcustódia , cce. 409 942 615 80 

À Titulos a r ceber de conta alheia 81 991 11270 Jep, de títs, em cobran no país 81 991 11270 

A Outras contas «cesso O SA ATO 9507 PNG AM 713,8: | Outras contas ....,caesesseres 344 670 08537 836 604 71347 A 
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Rio pe ganciro a de ARS ct Li ion oia —- Vitor Fernandes Alonso Vice-Presidente — Do- AVENHD E 
mingos Fernandes Alonso, emar eiro, Gumercindo Nobre Fernandes Dirct — Arthur de Ma - À SQUINA OUVIDOR 
triz — José Emilio Martins, Contador — Reg, n.º 39.521, ponei eo ueneepue ção: Cuufro a tabrento (da (Ma 
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DIARIO CARIOCA 


RA 
APOIO DO SENADO, AQ] PROJETO DE UMA ENERGIC A REBAIXA GERAL NOS... 
PLANO DO P. TRUMAN 


COM AS MODIFICAÇÕES DO COMITÉ EAS 


| RELAÇÕES 


WASHINGTON, 14 


subre a ajuda à Greclu e a Tur- 


uuiu constitul, na primelta sema- 


ma, esmagudor apolo ao plaik 


de Truman, tal como o mesmo for 
modificado pelo Comita de Re- 
inções Exteriores do Senado pa- 


ta que seja reconhecido o pres: 
tigio. das Nações 
eventuil autoridade da Organi- 
zação Internacional para ençar- 
vegur-se do programa de ujuda. 
logo que solicitado, 

Vesde n guerra mundial Tara- 
mente observou-se no Senado tai 
acordo de pontos de vista entre 
us representantes dos diversas 
partidos, acreditando-se que n pe 
nais de dez a quinze, na votação 
manifestur-se-ão contra o pru- 
gruma de Truman. Ao que pa 
rece, apenas haverá oposição ua 
que se refere n emendas ao pro- 
jeto, especialmente as que dizem 
respelto ao esclarecimento dos as. 
pertos orçamentarlos e adminia. 
trativos do plano de ajuda, 

Esta alitude pacitica do Sena- 
do reflete duas coisas: 

1.º — A crença de que está as: 
segurada a aprovação do pro- 
jeto é tanta que não se cunal, 
dera decisivo o debate; 


(Unites 
Press) — O debate no Senado 


Unidas e a 


EXTERIORES 


º — A pequena disposiçã 


9 
.. 


elaruções ou & tormular pergun 
tas que 'possim dar a entende 
) 


nistus. 


observadores políticos, serio a 
seguintes; 


republicanos e democratas 
uue ulz respeito ú politica ec» 
auria ; 


Unidos aceilam o procl de “di 
rigento mundial” q uus O bloct 


primeira guerra mundial, 
soviética for considerada “exvan 


mocracias ocidentais. 


litica catéria ecNqualito a CU pe 


ções norte-americanas. 


À -Russia- Causa Um Novo Impasse na 
Reunião dos “Quatro Grandes”. 


(Wonciusão da la pag.) 


secretario Ce Estado  norts- 
americano, Marshall, pediu aux 
seus colegas das outras poren- 
cias que respondessem, “avora, 
im ou não” <e estavam aqu 
acordo quanto à conclusão «e 
uma tratado de cesarmamento. 

O ministro do Exterior bm- 
tunico, Ernest Bevin, e o tRpre- 
sentante da França, George Bl- 
dault, acolheram quim beuepla 
cito o plano norte-americans ac 
designar imedialuimente Celega- 
dos especiais para vstudar Os 
detalhes a respeito da assunto. 

Moiotoy não repilcou direth- 
mente & nenhuma das proposi- 
ções cepecificanas de Marshsil, 
inas ao apresentar as Suas esmen 
das parecia disposto q discull- 
Ja”, muito embora ísio pareces- 
so inutil aos demais deicgados. 

Vazendo caso ornisso da suges- 
fão de Marshall, no sentido de 
acrem postas de jado, nisto qui 
mento, as discussões em detalhe 
do plano norte-americano, Mu- 
lotov lançou-se Imediatamenta à 
analise pormenorizada do texto 
tuorte-american”, paragiato por 
paragrafo. 

AS EMENDAS AFRESEN- 

TADAS + 

As emendas submetidas por 
Mulotuv que allerariam tunda- 
mentalmente os fins do tratado 
de desarmamento foram as se- 
guintes; 

1 — O tratado deve Incluir 
menção tanto á desnazisicação 
como A desmilitarização, 

2 — Deve incluir disposição 
erlando Julia comissão de cun- 
trole das quatro potencias sabre 
a região do Rubr. 

q — Deve incluir disposição 
para liquidar os cartels uismaeas 
e levar a eteito a nacionalização 
de suas propriedades. 

4 — Deve incluir pyropnsições 
sobre a retorna agraria, 

5 -+ Deve dispor sobre 4 cria 
ção de um regime demucralico 
na Alemanha. 

& — Deve dispor que a vcupa- 
ção militar cessará somente qe, 
pois que os aliados recunteçam 
ter alcunçado certos “objetivos 
Lusicos, imClusive o cumprlustto 
por parte da Alemanha Jo seus 
compromissos a respeito da di- 
vida a tituloy de reparações. 

Esta ultima proposta de Mo- 
lotuv  moditicaria drasticamente 
o ante-projeto norte-tinereuano, 
que dispõe sobre a terininação: 
du ocupação quando se tiver ter- 
minada a desmbitarização € 
quando entrar em vigor v tratado 
prupoeto. SAE Unid 

As condições soviéticas * para 
por fim à ocupação siu às ge- 
Eguintes: 

1 — 'Terminação da desmilita- 
rização da Alemanha, inclusive 
à liquidação do potencial Indus. 
trial militar, 

2 — Restabelecimento e con- 
solidação da ordem dempcratica 
na Alemanna, 

3 — (Cumprimento, por parte 
da Alemanha, das obrigações re, 


que 


- 


sultantes das reparações 
Yorem determinadas, . 

Molotov criticou q plano nor- 
te americano, dizendo que “e 
multo diferente do conteudo dos 


-——— 


ANTIGUIDADES 


Compram-se pratartas porce- 
lonas pintura djotas martins 
eriutais mnveis de jacaranda 
Cu cedro Pagamos o valor da 
- Cenidade 
CASA ANGLO-“CCTRICANA 

ANTIGUIDADES LTDA, 

“esembléla 73 — Tel, 22-N664 
EA ISA TA SO Er 
CC e 


Pr. Carlos Liberalli 
Pr. Fvaldo de 


Oliveira 
MEDICOS 


“ DIAMIAMENTE DAS 
|3 AS [8 HORAS 


RUA CANDELARIA 83-1,º 
TEL, 23-1260 
E e 


acordos de Yalla e Putsdam, que 
ulspõem especificamente sobre x 
necessluude de eliminar da ale- 
manha o mililarismo e.o nazis- 


mo”, 


re apenas 4  cesmilitarização 


mente desirmar a  Alemtnha 


uistro do Exterior sovietico, 

PREVENÇÃO CONTRA A 
ALEMANHA 

Ao concluir a 

das emendas, 


de 


Alemanha”, 


dc agressões alemis”, 
As propostas e reações 


ricano estiveram em 


dault, para com o msmo, 


d= evidencia concreta do daese- 


manecerem na Alemanha 
Que seja concluida a tareta, 


A Prefeitura Paga 
« Suas Dividas 


O Departamento do Tesou- 
ro pâgura no corrente mes 
OS juros correspondentes au 
cupom 85, que então se ven- 


milhões de libras esteriinas, 
de 1904. a 

Dos dias 22 a 24 serão aten= 
didos os portadores parti- 
culures e de 25 à 30 os Bau- 
cos e casas buncarlias. 


Quer Saber Noticias 


Estevo nesta redação, “o sr. 


declarando que 
sua residencia, 
sito n. 34 (Saude), Sua 


perapareceu 


Irmã 


contra-la a tineza de 
no endereço acima. 


( — 


Homenagem á Memo- 
ria do Conselheiro Ca- 
melo Lampreia 


Industriais e comerciantes, 
portugueses e brasileiros, es- 
teve no gabinete do prefeito 
a fim de pleitear seja dado o 
nome de Camelo Lampreia wu 
um logradouro publico da ci- 
dade. Camelo Lampreia fol 
um português ilustre, faleci- 
do nesta capital, que duran- 
te multo tempo exerceu fun- 
ções diplomaticas aqui no Rio 
de Janeiro. O conselheiro 
João de Sá Camelo Lampreia 
teve atuação de realce nã 
questão da Ilha da Trindade 
e foi um dos organizadores 
do primeiro hospita) que fl. 
cou sob a proteção da Liga 
Brasileira Contra a Tuber- 
culose, 
a 


O Exemplo da França 
(Conclusão cn 4» Pag.) 
nomico, enquanto outras nações, 
Que ndo experimentaram a de- 
cima parte dos seus sacrifictos, 
marcam passo no mesmo terre. 
Ro, envolvidas suma tiusão te 
grandeza, «deixando Que o seu 
Povo pereça eutolrido Pelo peu- 
perismo, 


geral dos senadores a fazer de- 


simpatia pelos objetivos comu- 


As divergencias esperadas em 
relação à upruvação do projeto 
de lei pelo Senado, segundo um 


1 — Manutenção da união dos 
nu 


2 — Detate e discussão publ. 
ca fazendo crer que 06 Igstudo! 


leclaslonista, que sursçiy após a 
não 


ceaparecerá enquanto a pollica 
stonista* e perigosa para. ug de- 


A pusição politica de Tramamn 
foi consolidada pela Sua nova po- 


rução democralica acentua à rl- 
valllade entre ambos os partl- 
dos no que se refere «os astun-- 
tos naciunais, decisivos nas elel- 


Molotov queixou-se de que u 
piano norle americano so rele- 


“O ante-projeto norte-america- 
no dá a impressão de que para 
Impedir agressões basta tão su, 


sem fazer nada a respeno aa 
desnazificação” — disse o mu- 


upresentação 
Molotov deciarvu 
que em sua opinião o tilulo do 
tratado deve ser modificado, Os 
norte-americanos dv enamaram 
“tratado sobre o desar- 
mamento e uesnillitarização da 


Molotov disse que o chamaria 
de “tratado sobre-a-desmilitara, 
zação da Alemanha e prevenção 


de 
Mclotov ao plano norte-ame- 
contras, 
tc aberto com a recepção elo- 
Biosa que tiveram Bevin e Bi- 


Ambos qualificaram o plano 


Jo dos Estados Unidos de per- 
ate 


co, do emprestimo de quatro 


José Cavalcanti cos Santos, v.“ 
sargento reformado da Marnha, 
dg 
rua do brup - 


“lrinea Cavaicanll Lima, brava, 
solteira, de 44 anos de idude, () 
Sr.. Cavalcanti pede q quem en- 
p RR sam pa [E 


Uma comissão compusta de 


Rio de Janeiro, Terça-Feira, 15 de Abril de 1947 


ET 
te ou do preço de origem ny ca- 
so do mercadoria importada, 

8 1.º Alem da majoração de 
40%, é permitido awicionar no 
preço as despesas anotadas na 
gula da venda institulda pela 
presente lei, 

8 2.º — Presumem-se lucros 
usurarios, os apurados em ba- 
lanço, pelas empresas  comer- 
clals q Industriais, excedentes Ge 
40% sobre o valor total das ven- 
das nele compreendida, 

Esse lácro excedente será re- 
colhido no Tesouro Nacional, 
Juntamente com o imposto de 
renda, como recelta da União, 

Na falta de recolhimento, a 
cobrança executiva será efetua. 
da observando-se processo iden- 
tico no de cobrança executiva 
ao Imposto de renda, 

Art. “4º — O disposto no art, 
1º nno se aplica às vendas para 
o exterior, desdo que o lucro 
excedente seja descontado do 
valor das respectivas cambiuis, 
e aplicado na compra de apoli- 
ces da Divida Publica. 

Parngrato unico — Os bancos 
que negociarem as cambiais re. 
colherão ao Tesouro Nacional as 
importancias relativas uos des- 
contos efetundos, recebendo em 
troca, apolices em valor corres- 
pondente, 


APENAS 3 INTENME- 
DIARIOS 

Art, 3º — Não são permitl. 
“des mais de tres Intermediarios 
entra o produtor ou fabricane 
te € o consumidor: comprador 
primitivo, atacadista ou vende- 
nor em grosso, e retalhista ou 
distribuidor. 


Paragrato unfco — Ao com- 
prauor primitivo e ao atacadistu 
caberá, em qualquer proporção, 
metido da majoração «do 40 por 
cento prevista no ariizo 1º: as 
restantes 20 por cento caberão 
ao retalhista, 

FIXAÇÃO DE PREÇOS 

Art. 4º — Opreço de custo 
dos mercadorias não industrial. 
zigas, Inclusive daquelus que 
sio objeto de beneticiamento ru, 
dimentar, será fixando pela Co- 
missan Central de Preços e por 
ela periolicamente revisto, 

Paragrafo unico — Us preços 
des produtos agro-pecuirtos se- 
rão estabelecidos noz centros 
produtores e q O. GC. P. tomara 
por base os fixados pelo Gu. 
verno Federal, lstadual ou Mu- 
ntcipal, para financiamento 
desses produtos. Para garantir 
uniformidade na fixação dos 
preços mn O. C, P, entrara 
em entendimentos com a Comis- 
são de Fomento da Produção e 
com os Governos Estaduais e 
Municipais. 

Art. 5º — O preço de custo 
das mercadorias Industrializudas 
será controlado pela GC, OC. P. 
e corresponderá para efeito des. 
ta let, à sema das seguintes ver- 
bas: 

2) — custo da matéria prima 
Posta no local da fabricação, n- 
cluindo-se preço de origem, 
carreto, frete e seguro, direi. 
tos, taxas e quaisquer ontro: 
tributos, bem como materiais 
acessorios empregados na fabri, 
enção; 

bj) — mão de obra, Inclusive 
taxas. de assistencta e seme. 
lhantes, estabelecidas em Jet 
bem como alimentação e mo- 
Faúla, quando fornecidas gra. 
tuilamente pelo industrial; 

ce) — combustivel e enerpla 
consumidas; muleriais diversos 
empregados na Conservação e 
funcionamento de maquinas: 

q) — despesas relativas . p 
encaixotamento, expedição, es. 
ertturação, direção e vigllancis 
da fabrica, inclusive remune- 
ração do pessoal encarregado de 
tais serviços: 

e) — lucro Permitido, corres. 
pondente a 40 por cento sobre 
à Soma total das verbas meu 
cionadas. l 

Art. 6º — Tratando-se de 
mercadorias de facil] Perecimen- 
to, com vvos, hortaliças, frutas 
e outros viveros a percentagem 
fe lucro prevista no art. Je 
poderá a criterlo da C.C.P., 
ser cievada uté o dobro, 

Art. 7º — O Preço de custe 
das mercadorias importadas, 
industrializades ou não, será 
controlado pela CCP; Ao 
preço de origem, se adicionarão 
as despesas efetuadas com 4 
importação, inclusive direitos 
excetuadas, porém, as taxas de 
armazenagem a partir do 2º pe. 
rioda; 

& GUIA DE VENDA 

Art, 8º — Pica a venda de 
quaisquer me-cadorlas condicia- 
hada à expedição da guia dc 
venda modelo n. 1 na qual q 
produtor ou fabricante declara:á 

& único — Em se tratando de 
mercadorias Impurtadas tartigo 
7.º), a guia será a do mode: 
n. 2, expedida. pelas Alfandegas 
e Postos Aliandegarios, com a 
descrição das mercadorias, a de- 
claração do valor das mesmas, 
dos Impostos Pagos e demuis 
despesas efetuadas, tudo. de 
ucordo com a respectiva fatura 
consular, Nu Talta desta, to- 
mar-se-no por base os elemen. 
tos constantes das faturas ua. 
mercials ou de outro qualquer 
dotumenta. 

Art. 9.º AS pessoas que 
receberam as importancias COr- 


(Conclusão da 1a pag.) 


o] 


- 


, 


né 
+ Amsnondentos à despesas de cur. 


reto, embalagem e encalxota- 
mento para despacho ou truiis. 
porte da mercadoria, deverau 
firmar no gula os respectivos 
recibos, Não sendo Isso posa). 
vel, u anotação será feita peu 
proprio comprador, que ficaa 
obrigado a justificar as despo- 
sas realizadas, quando exigido 
pela C.C.P, 

Art, 19,º — Somente a guiu 
de venda habllitará o compra- 
dor no despacho e transporte 
da mercadoria, ainda que em 
condução de sua propricdadsa, 

art, 11º — No conhecimentu 
de embarque far-se-a, sempre, 
menção à gula de venda, tenay 
prioridade de transporte sogrs 
quaisquer outras mercagorius os 
generos nlimenticios de consumiu 
geral. 

Art, 12º — A empresa trana- 
purladora anutara, na guia, q 
valor do frete pago e quulques 
uutra despesa cobrada sopre « 
mercadoria, : 

Att. 13º — Tralando-se de 
pruduto «despachado ou tráiis. 
vurtado pelo proprio produtor 
uu tabricunte, para determina- 
do comprador, seja qualquer dos 
intermediaros n que se relere v 
art. 3” ou o proprio consumi- 
dor, ou ainda simples cunsigna- 
lario «du mercadoria, deverá q 
produtor ou fabricante preen- 
elher a gula, mencionando essa 
circunstancia e provando mes 
dianie documento habil, a sua 
qualidade, quando isso fôr exi 
gico, 

Art. 14º — O comprador pri- 
mitivo, o nlacudista e o reta- 
lhista (art, 3.º), vendendo um 
au Outro, uu consignundo à mer. 
cadúria, deverav declarar na 
gua, o preço de venda, entres 
ReuMO-a do compricor ou con- 
signatario, 


À FISCALIZAÇÃO Ly A CCF, 
Art, 15” — Compeie à O,C. 
D, fiscalizar a exccução da pre- 
sente lei para o que será ve. 
siisinciiada no que se [isery 
necessario, 
1º — A fiscalização funto 
aus reialhístas será vxerclda 
obrigatoriamente por membros 
da C.C.P., pelos agentes fis- 
cus das Municipalidades e pe- 
tas autoridades policiat:, e, yu, 
luntariamente, pelos servidores 
publicos Iuderais, estaduais e 
municipais, os quais poderãu 
lavrar autus de infração, com 
testemunhas Idoneas, e encaml- 
nhá-los à autoridade compe- 
tente, 
12º — Os Intermediarios re- 
feridos nu art. 3.º são ubriga- 
dos a exibir à C.C.P., sempre 
que esta o exija, a gula de ven. 
da a que se refere esta lel e 
estão sujeltos a exame ce livros 
e papeis para veriilcação dos lu- 
Crus auferidos nas vendas de 
mercadorias. 
3º — A verificação dos lu- 
cros sobre as vendas efetuadas 
sera feita pela Diretoria do Im- 
posto de Renda, & vista dos 
balanços que as empresas co. 
merciais v Industriais ção obri- 
gadas a remeter à mesma |. 
retoria, Verificando qualquer 
excesso, providenciará pura q 
seu recolhimento ao Tesouro, 
| na forma do 8 2.º do art. 1: 
e disso dará conhecimento à 
CULPA 


5 4º — “Todos os produtos ex- 
postus à venda pelos retalhig. 
tas deverão levar etiquetas, das 
Quuis constarão cs respectiva: 
preços de venua. Os produtos 
que, por sua natureza não per. 
nulam uposição de eliquera, 
deverão ter o respectivo preço 
lunçaão em tabela colucada em 
local perfeitamente visivel go 
comprador, Do mesmo mogo «e 
procederá em relação aos pru- 
dutos importados ou Inbricagos 
no pais e destinados ao consa.. 
mo. As etiquetas obedecerão A 
mudelos, que serão oportuns- 
mente Indicados pela C.C.P, 


CONTRAVENÇÕES E PENAS 
Art, 18º — Constituem cun- 
travenção penal: 


I — a faltn das guias previa- 
tas nesta lei ou sua irreguia- 
ridade; 

IH — a falta de remessa pela: 
pessoas naturais e sociedudes,. 
Que operam em vende de me-- 
cadoricx, de seus balanços na 
forma « prazo estabelecidos nu 
É 2º do art, 15.9; 

Ti! — a inobservancia do dis- 
posto no & unico Is art. 2.º e 
no $ 3.º do art, 15.P; 

Pena — Multa de Crê 2 000.09 
a 100.000,00, Dara es casos pre. 
vistos nos itens 1 e LI, a mul. 
ta será cumulada á perda das 
respectivas mercadurias. 

Art. 17º — A O. O. P, pode. 
rã desdobrar as guias que lhe 
forem apresentadas a fim ar 
facilitar a venda, em parcelas 
Gas mercadorias compreendidas 
Numa só guia, 

Art, 19º — A presente le 
não servirá de pretexto para o 
aumento de preço de qualque: 
mercadorla, 

art, 19º — A partir da dats 
em que entrar em execução » 
presente lel, fica Fevogado « 
decreto n. 9.524, de 26-7-46 
que manda empregar 20 por cen. 
to do valor das exportações em 
letras do Tesouro Nacional. 

Art. 20º — Ficam extintos to. 
dos os orgãos controladores de 
Preços, porventura existentes, e 


suas funções transferidas 4 L, 
os 


Estranha Tentativa 


- de Suicídio 
À Vitima Possue Duas 


Falsas Carteiras de 
Identidade 


Cerca das 16 horas de ontem. 
um homem calu bruscamente 


Art. 21º — A presente le 
entrará em vigor na data de 
sua publicação, 

Art, 22º — Revogam-se po 
disposições em contrario, , 
* CRIMES CONTRA A ECO- 
NOMIA POPULAR 
Alterações na redação dos ar. 
tigos 2º e 4º do decreto-lei n 
B9, de 18 de novembro ar 


1939, na porta da Farmacia Rio Bram 
Art, 1º — O art. 2º do decre- | co, situada á rua S, José, 113 
to-lel n, 860 de 18 de. no. | Um cos empregados o apanhou 


c Instantes depois, notando sum 
grave o seu estado, conduziu-o 
to Posto Central de Assistentia 

Tratava-se de Moacir Bam- 
palio, de 45 anos, vender qe 
eutorpecentes e residente a rua 
Duvivier, BJ, apt. 5). tava 
ntoxicado q em estado coma- 
teso pois havia tomado grande 
dose Ca morfina e adrenalina. 
Constnataram tambem os mai 
cos qua o paciente vra um vi 
clado em entorpscentes, 


DUAS IDENTIDADES FALSAS 

Entre os documentos encon- 
trados nos bolsos da vitima ese 
tavam duas carteiras de iuent- 
Cade, Uma em nome do Juue- 
ral Euclides Lima Figueredo, 
o outra no nome de um comis- 
caro ca Policia Martima. Atu- 
bas traztam a fotografia ce 
hioaciz, O que ele fazia tou es 


vembro do 1933, passa a ter a 
seguinte redução: 

“Bão crimes dessa natureza; 

1 — destruir ou Inutilizar, 1n- 
tencionalmente e «em autoriza- 
ção legal, com o film de deter. 
minar alta dos preços, em pru. 
veltop roprio ou de terceiros 
matérias primas ou produtos 
necessarios no consumo do po- 
vo; 

II — abandonar ou fuze 
abandonar lavouras ou planta. 
ções, suspender ou faser sus, 
pender a atividade de fabricas, 
usinas qu quuisquer estabele. 
cimentos de produção, ou meios 
de transporte, mediante Indent- 
zação paga pela desistencia da 
competição;' , 


— HI — promover cu particoas 
da consureto, convento, ajuste, 
allanca ou fusão de cnvitals, com 
o tim de Impedir ou difieittar 
para o efeito do aumento asa” 
trario de Jueros, q conterrec- tu 
em materia de produção, trans 
porte ou comercio, 


IV — reter ou ncambarcar man- 
terias. primas, ancios de poda. 
são ou nrodutos nºcesrarius as 
consumo do povo com o tum u 
dominar o mercado em qualuusr 
ponto do naís e provocar a úntta 
dos preco: 

V — “sunegar mertadoras cu 
Pecusar vende-jag”: 

VI — venlor marvadortas nhil- 
x9 do preço de custo cont o tim 
de impedir a concorrencia: 

Vit — provocar q alta ou bal. 
xn de preços, titulos publicos 
valorca or salários Dor melo ak 
noticias felsas. operações ficti- 
Clns ou qunlquer sutro artíficia: 

VIII — dar Indicações ou ta- 
zer nfirmasdes faisas em pros- 
pestos ou nnuncios, parta o fim 
de subscrição, compra ou renu, 
de tiros. ações ou cotas; 


nomia coletiva, levanaiv.as É tu 
tencta cu à Iso'vencia, ou uau 
cumprindo quaquer was « atsus 
las contratuais com prejulzu dos 
imieressado”: 


modo escriturações, lançamen- 
tos, registos, relutotios. parece. 
res e outras informações devi. 


muotas de valor nominativo Igual 


o fim qe sonegar lucros, 


dendos percentagens, ratelos 


OW reservas técnicas, k 


10 unos e multa de 


incisos 1, III, IV, VI, VII, IX 


TER persa funções Ge | g meses e múlla de Cr >9um 
t , x " Ação ou Re a Cr$ 10 | 
rencia com o fim de impedi dd 000,00 para os crimes 


defintãos nos incisos |] e V", 
USURA PECUNIARIA 


ou dificultar a concorrencia: 
X — gerir, fraudulenta 5) Les 
merariamente, bancos ou estáde 
fecimentos bancarios ou qr «a 
vitalização; socletades ue po 
guro, pecullos cy pensões vitu- 
licias; soclodades para emprer 
timo ou financiamento de equa- 
trução e de vendas de imuveb 
a Prestações, com ou sem to 
telo ou preferencias por inciso 
Ce pontos ou cotar; calxas eco 
nomicas; caixas Raiffeisen: car 
x2s mutuas, da beneficencia. 
Socorros ou  emprestimos, cai. 
Kas de Deculio, pensão e aou 
sentadoria; exixas construlyras; 
cooperativas; sociedades de eco- 


redigido: 


real, assim se considerando: 
a) cobrar juros superioies 
taxa permitida por lei, 


centual, sobre mn quantia mu- 
tuada, além daquela taxa; 

b) 
lucros superiores aos permitis 
dos por lei; 

c) obter ou estipulur, 


e me 


O a, 
ONDAS MUSICAIS 


“IBERE GOMES 


com a colaboração ao niano de ILA 


O co 


todo com 


h “0 AM ava 


Co mpanhia ax 


Carris. Lux eborca 


Janciroltda 


* Sw 


:doRio de 


XI '— fraudar de qualquer 


das a socios de sociedades civis 
ou comerciais, em que o capi. 
tal seja fracionado em ações ou 


ou inferior a Cr$ 1.000,00, com 
divi. 


ou bonificações, ou de desfalcar 
ou desviar fundos de reserva 


Pona — prisão celular de 2 à 


Cr$ 10. 090,00 a Cr$ 50, USO, Uy 
para os crimes definidos nos 


X e XI; prisão celular de 1a 


art, 2º — O art. 4º do mes. 
mo decreto-lei 839 fica assim 


“Consttuf crime da mesma 
natureza a usura Pestuintaria ou 


á 
: ou co, 
missão ou desconto. fixo ou per. 


vender mercadorias cum 


eu 


Esto audição nº 434, «eró 


hi 


Trabalhadores Portu- | 


gueses Deportados 
(Conclusão da la pag.) 


colocados em estado de aler- 
ta em virtude dos rumores 
sobre um novo levante mili- 
tar em Portugal, Na semana 
passada correrom rumores a 
esse respeito, tanto aqui cu- 
mo no exterior, e durunte 
um dia as comunicações en- 
tre Lisbon e o resto do país 
estiveram cortadas, 


Advocacia Civil e 
Criminal 


AMÉRICO 
BRASILICO 


TEL. 2570578 


Td si 
tes documentos e quuls as «as 
Podia atlvizamo não gos [il pone 
elvel apurar pois, o comimário 
Clribell que se encontrava ue 
serviço na delegacia vo 8.º dias 
trito, no ter conhecimento un 
feto fui ate q Posto Central um 
Assistencia, apreendeu as eustel. 
ras e uma carta que era emte - 
Fegaúa do sr. Leandro Córieia 
da Ellva, rasicente à my. Copa- 
cúbuna, 390, apt, 402. 


qualquer ouiro contrato, abs. 
sundo da prementa necessidane, 
Inexpertencin ou leviandade da 
Outra parte, lucro patrimon ai 
que exceda o quinto do vaior 
corrente ou Justo da prestaçcau 
feita ou prometida, 

Pena — 6 meses a 9 anos au 
prisão celular e multa du Crs 
“.000,00 a Cr$ 10.000,00, E, ain. ' 
da, perda en favor da União 
dos lucros usurarios auferidos. 

1 12 — Nas penas de prisãu 
celular e multa incorrerão os 
procuradoras mandatarios wu 
megladores que inlervierem na 
opereção usuraria, bem conu 
es cessionarios de crédito usu- 
tariu que, cientes de sua natu- 
reza lijvita, o fizerem valer em 
sucessiva lranumissão ou Bxe- 
cucão judicial, 

E 2º —, São circunstancias 
agravantes do crime de usura, 

| — ser cometido em epula 
de grave crise economica: 

H — ocasionar grave dano in- 
dividual; 


HI — dissimular-se a natu- 
rezu usuraria do contrai; 
IV — ser praticado: ; 


a) pôr militar, funcionaria 
publico, ministro de cuito re- 
Mgioso; pessoas ceiuja condiçau 
economico-socin] seja manites. 
tamente superior 4 da vitima, 

b) em detrimento de operariy 
ou de agricultor; de menor cm 
!8 anos ou de deficiente Men 
tal, interditado ou não, 

13º — A estipulação de juros 
ou lucros usursrios será Dita. 
podendo o juiz ajustá-los & me- 
dida legal, 


opresentom HOJE 


bROSSO 


RA GOMES GROSSO 


nsegrodo violoncaiista potfrício 
*eQuraró nesta programa, ter 
Ceiro da umo série ce cinco, 


Ss seguintes paços: 


SCHMANINOSF 
Sonoto varo celo q Plano, op 
19, RUBINS TEN, Malodio, KºEIS. 


2 1º tampo do 


LER: Tempa di minustto, Chansaen 
Louls Xl et Povora, FAU E 
FALLA SCHIUMA: Donza cel moline. 


fo (do Sombrero de tes cicos) 


' Elegia, 


comple: 
grovoções 


DAS 13 ÀS 14 MORAS PELAS EMISSORAS: 


Pódio lamoio 4 Rído jam 


no! do Brasil 4 Rácio Neca 
no! * Pédo Maid é Cáso 


Gete 4 fáio Suonctaro 
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Em Parati a Carroça do Lixo 


Aparece 4 Vezes Por Ano 


Monumento Histórico -——- Casas Em Ruinas, Ruas Sujas e Absoluta 
Faita de Higiene — Os Preços Ex orbitantes dos Generos Alimentícios 
— Pretudicada a Indus'ria do Pes cado — A Cidade Precisa de Um 


da ciinde Numinense de Para- 
ti. abordamos niguns aspecto» 
da eltuação de descaso em que 
a mesma se encontra, Ocupa- 
mo-nos da maiária, da falta d+ 
vilas de comunicação e da ques- 
tão de ensino, Há, entretante 
outros problemas que estão A 
exigir prontas providencias dos 
poderes pubilcos do Estado do 
Rio, problemas esses que serÃo 
objeto desta reportagem. 


Nes dunas repvortagens ante- 
rices que fizemos a resselto 
PARATI, MONUMENTO HIS- 
TORICO 
Conveemos pel fisionamlu 


urbana de Parall. Trata-se de 
uma cuide construida no pas- 
sado, cujos aspectos não furam 
modificados. Erigida em Monu. 
mento Histurico por iniciativa 
aa Interventoria Amerul Pel. 
xoto — decrelo-iei mn, 1.450, de 
J8-.9-0153 — Paralí é a mesma 
co século pussado. O Serviço 
do Patrimonio Historico do 
Ministério dn Educação apoiou 
de pronto, a iniciativa e nada 
mais se ftz vm materia de ur- 
banização. Há quem combat 
este estado de coisas, sob a nle- 
de que a historia não 
Parati como cuntro 
| 


gação 
apresonta 


«de grandes acontecimentos e 


assim sendo, a picareta do pro- 
gresso devia derrubar aquólas 
casas velhas, modificar aque 
je calçamento, colocar telha 
francesa nas casas, alargar as 
ruas. afinal levar aos parati. 
enses As consequencias do coS- 
forto moderno, Esta é, sem du- 
vida, uma opinião muito sim- 
pioria, porque historia não e 
apenas a enumeração de fatos 
béicos ou de marcantes acon- 
tecimentos políticos. Amplian- 
do-se a todas as reaizações do 
enzenho humano a historia não 
prsie desprezar as realizações 
arquitotunicas e assim, Justift- 
ra-se a sua ereção em Monu 
mento Historico. 


NUMEROSAS NUINAS NO 
PERIMETRO URBANO 

O que não se justllica, entre- 
tanto, é que, sob a capa de 
preservar Os moídes da arqi- 
tetura e qo urbanismo do pas. 
saco, continui Parail a apresen 
tar o aspecto de abandono que 
avrecemiu Podemos guardar as 
colsus que nus legaram Os TILS 
cos antepessados. porém sein 
acixá-las depluraveimente des 
prezadas. 


1 


YA 


Novo Sepro de Vida 


Uma das ruas historicas e sujas de Parati 


e ea 


A Prefeitura Incal poderia to- 
mar mecllas no sentido us 
mandar limpar a cidade, Ser 
amante dos motivos historlcos 
não é ser endeusador da faita 
de higiene, 

Conslituem honrosissimas ex- 
ceções as casas que aparecem 
com as suas fachadas conser. 
vadas. O nosso companheira 
que foi a Parali não chegou a 
ver quadro em tai silunção, se 
a Preefitura não tem recursos 
financeiros para arcar com ta 
responsabilidade, que apeie para 
o Estado, ou, levando-se em 
conta de que as casas são ae 
propriedade particular, tazer 
ver aos proprictarios que devem 
mandar limpar as fachadas qe 
suas casas, 

Deparamos numerosas facha- 


| das (upenas fachadas, porque n 


rusto da casa já o vento o. 
vou...) em varnas ruas do Pa- 
rati, além du outros aspecto; 
de ruinas, 

Informaram-nos, ainda, que 
há um caso curioso de abando- 
no, por parte de proprietarios, 
Os herdeiros do sr, Massé pos- 
suem mais de vinte casas em 
Parati e nous, há muito tem. 
po, que não dão um prego, como 
se costuma dizer, Há, portanto 
necessidade de um reparo, mat 
que não se faça isto sem Uzis 
orientação técnica, a fim de que 
a cidade não perca a sua fisio- 
nomia colonial, Basta que qual- 
quer trabaiho a respeito, seja 
realizado sob & fiscalização dy 
Serviço do Patrimonio Histori- 
co. 

A CARROÇA DO LIXO SA! 
QUATRO VEZES POR ANO 

Manter o caiçamento antigo 
não quer dizer manter rous SU- 
Jas. Há, em Paratf, uma car- 
roça de lixo que aparece três 
ou quairo vezes por ano, O Mã- 
tadouro Pub lco, onde são aba- 
tidas rezes para consumo du 
população, carece do mais ele- 
mentar requíslio de higiene, 
Aliás, chamar áquele ga.pão de 
Matadouro [ublico é forçar & 
expressão... 

A sujeira é tanta que os Uru- 
pus passem, constântemente 
em esquadrias pelos veus DO- 
n.ics qe Parati, Dizem os var 
bitantes, derivando para a tro- 
uia cs motivos que o» utugemn, 
que eiga, os urubus, são “os IUn- 
cionarios gratuitos qm Dig 


" 


[URNA 


milhão 


DE CRUZEIROS 


E sobre tudo Isto, os focos ME 
malaria, as ruas stjão, ms Cu 
sus mal quiaadas. um ceu muitu 
bonito e um eliha adoravel. 
Parati merece melhor sorte 

O CUSTO ELEVADO DUS 
GENEROS  ALIMENTICIUS 

Em vurra reportagem, Frisa- 
mos que o abastecimento ar 
parati é feito pelo Rio e pol 
São Paulo, apesar de culictca- 
ta sistema de | comiinicações. 
Em consequencia GH LO, os gehE- 
ros  alimenticios alcançaram 
preços clevadissimos, segundo 
upuramos, & banha é venquias a 
Cr3 27,00 o quilo, a manteiga a 
Cr$ 38.09, o caté a CtS 14Mb 
o açucar a Cr$ 4,50. 0 macuairau 
ao CrS 12,00, o arroz a Cr$ tbm 
[a cebola à Cr$ 6.00. 0 fetinu nm 

Cr$ 3,60, a batata q Cr$ Jal. 

o nicoul a Cr$ 750 o litro, o 

vinagre a Or$ 2,40 à garras. 

O pãozinho que se compra, 

| aqui, no Rio a Cr$ 0,940. em va- 
rati custa Cr$ 0,50 e os medica 
mentos são vencidos com um 
aumento, de referencia aos ure 

ços Gu Rlo, de 100% 

“A INDUSTRIA DO PESCADO 
E AS IRREGULARIDADES 
DA COOPERATIVA 

Pela sua coniição de porto 
maritimo, Paratl era para ler 
uma industria de pescado .Dem 
Kesenvolvida. Tal não se da, 
por varios motivos, Ha uina 
Cooperativa we Pescadores, u, 
Segundo fomos informados, a 
atunl direção tem-se  mosia- 
do passivel da censuras, Dem 
que a ma Ka de pescagores 
preferem vender o seu pesists 
diretamente, impondo | preçus 
“superiores & tabela adotada. 
Por outro Jaco, a proprih um 
operativa não estã devidamente 
apareihada para o seu mustet 
Ha uma pequena fabrica cr 
gelo que não produz o nunes 
da pedras suficiento para o 
consumo. Dal, multg Peixe 1. 
car estragado €e Ler que vita 
Ro mar, como colsa Iimpresta- 
vel. Ha uma grande tala uu 
transporte para O peixe, Ge nia 
nelra quo os prejuizos são cuna- 
tantes, Um barco compiauu 
pela Cooperativa, fol, segunno 
colhemos, um | autentico inhu 
negocio, devido no seu mau es 
tado de conservação, apresen 
tando sempre avarias, q que inc 
diminui o numero Ge viagens 
Ros portos vizinnos, 

Os peratlenses, vitimas fe tar 
estudo de Coisa, sonham cuia p 
Interferencia da Divisao Ge La 
va o Pesca do Ministerio, cs 
Agricultura, à fim Cc sanas ue 
falhas verificadas na industria 
do pescado. Ha, sem duvica 
necessidade Ge una camara in- 

| gorifica, ou, se não tanto, uma 
fnbrica de gelo de maior capa 
cidade, bem assim outras me- 
didas que façam “Wo pestuuu 
uma proveitosa industria, mus 
municiplo que tem tão pocas. 

Resumindo & serie de repur- 
tagens sobra Parati, | podero 
mos apontar como problemas de 
ma? urgente soluçao; comba- 
ta “em treguas á malarla, vw 
tabelocimento de vias te comu 
nleação, especialmente a estra- 
da para o município  patilists 
de Cunha, medidas que taçam 
sanar gs irregularidades no se 
tor do ensino, conservação 
limpeza da cluade Desta [or- 
ma sera daão um novo sopiu 
de vida q uma cidade que, ut 
marcha em que vai dentro de 

| Rlguns anos, terá desapurecicu 
- Por completo. 


NEGOCIAVAM DISPENSA DO SER 


| Dispunham de Agentes Nesta 


Capital e no Estado do Rio 


PEDIDA A CONDENAÇÃO DOS CULPADOS 
—PENAS DE 17 A 8 ANOS—OS ABSOLVIDOS 


da 2.º auditoria 
Muilar, sr; Amuúdor Cisnerws, 
ucoba de pedir no Conaflbo de 
Justiça Militar a condenação dos 
rêvs impiicees na tua ao eumm- 
primento do dever para com a 
patria. As pónias recalram não 
só sobre US que se venderam, 
oficiais, sargentos qu funciona- 
rios, comigo lumgem vubre og qua 
por melo de ainheiro, furtaram 
se aquele dever, 

13-55 ntiviinões, já amplimen 
Le divulgadas, vera cuiso 
principalmente nesta capital a 
em Batra Mansa, até a denuncia 
dus Irroguliridader. 

E OS CONDENADOS 

Bastudo no djuquertto e Nas 
provas dos aulus, v promotor De- 
diu q CONdeninçio da bo umHOg d 
mustg e 10 clas de Agor du 
vunha Pinneico, como prinicipias 
figura do proçgéssu, encurregãdu 
do Celio secreto oude ve guar- 
davam as Llojuas dOCUIMEE aa 
da va Clrounserição de Recrutas 
menta c que upareçe ligado a va- 
mos eemêlntos coparticipaltcs e 
guterido pela subtração de ditke 
tichas, quantias variiveis; dusê 
kEelipe de Olivelia, À mesma pe- 
Da, era lugar-leneute de Azor, 
a 8 unhas de reclusão de Ageu 
Jeronimo da silva, que fold dy 
da mesada pala q descoberta da 
serie de crimes contra q Servigu 
Militar; Lírio Pinto da Silva Va- 
le. funcionario secrutador; Pe 
dro Arggulino Rodrigues Bram. 
dão, tunciondário; 2ºs, tenentes 
Vitor Vasconcelos e Manuel Cos 
ta, ambos qa reserva e fulciuna- 
vam na L.º CG, KR. Sargentos 
Uurval Barroso Braga € kb 
mundo Alves du Núscitento O qd 
civil Atiim Nossar Donnip e a 
dois anos o civil Durval Dest- 
derio, que confessou haver paso 
dois mi cruzeiros no tenente 
Vasconcelos, para não tr para a 
guerra, 


O promotor 


ABSOLVIDOS 

Nesse mestuo despacho OpinU 
pela absolvição dos tenentes J ao 
Negrão e Gonçalves Guimarães, 
Durval da Silva almeida e Joãs 
Hibeiro dulques que, connuânio 
são ([oussem estranhos ao crime, 
nada de grave tivou apurado cun- 
Lia Us Hicsmua, 

No so21ADO DO RIO 

Prosseguintvo, lo estudo 
agentes criminosos que 
sum principaimente al Metithi 
cipio de Barra Mansa, o ana. 
go representante do Ministeriu 
vablico Junto & Justiça Miitar 
(a Los opliou pea conuena- 
cão q 17 anos, O meses e Lá ulds 
vt vuse Ralael de Amicida San- 
tos, surgento (e Vescria, que 
servia nu 1.º O, R,; q de Per- 
mando Maria Pinto de Atucida 
vu Fernando de Aimelda, Mis 
conhecido em burra Mansa por 
"Capitao Manwinho”, que cua- 
Nua se gnpreseutar comu soar 
gento da reserva, jormlsta e 
udvogado e que agia com Juse 
Kafaei e, à ollg nuos, Lírio qu 
Morais Aives, comercianic, que 
pagou 2 mil cruzeiros para Sen 


dos 
atua 


Publicações Recebidas 


Recebemos e agradecemos a» 
seguntes publicações; -“Caria 
Semanal", publicação da Asso- 
ciação Comercial e da Federação 
do Comercio de São Paulo, Bo- 
letim do Serviço Polonês de In 
formações, Revista JIAVETC, 
3oletim do Servico de Informa- 
ções do Memisterio, 


e 


ditam 4o Concurso 
de Naturalista 


Devido ao grande numero de 
candidatos no Curso (de Natuta- 
leta, o ministro Daniel de Car- 
valho determinou que seja reali- 
zada entre os Inscritos uma: pro 
va de seleção, no proximo dia 
17. às 8 horas na Escola Na- 
clenal de Agronomia, 


Faliu em São Paulo e Remeteu 


a Mercadoria Para o Rio 


' À POLICIA CARIOCA APREENDEU A MER- 
| CADORIA E PRENDEU OS FALIDOS 


Tendo falido fraudulenta- 
ante em São Paulo, 
"nem Miguel remeteu para c 
o 18 caixotes contendo bl- 
auterlas * perfumurias no va- 
+" aproximado de 200 mil cru- 
lros. 
Sabado ultimo, o dqeegado 
wa Pino recgzeu um oficio 
q adloridodas pollcgos pay 
atas pedindo à anrecrevo da 
wrcadoria pertencente à mus- 
a falida, 


Entrando em diligencias a po- 


o turco | 


da mercadoria & rua do Nun- 
cio. 35, residencia de um irmão 
de Oumnem e o restante, à cua 
da Constituição n. 57-A, domi- 
cllio de Jorge Antonio Zalie 
cumpice daquele na falencia 
fraudulenta, 

“Depols da apreensão de toda 
n mercadoria, a poilcia traton 
do desalizar e prender OQurem 
Mispel. te seu rindo Acie é 4a 
otilro turco, Zune Os quais, de 
vidamente identificados estão 
sendo processudes no cartorio 
da Deecgacia de Roubos e Fal- 


| Unia carioca spreendey parte ' sificações, 


tar seu filho, apesar de sabe 
que Fernanto era um ind vinuc 
Ge maus precedentes, João Maza 
reno de Lima, que pagos = 
Fernando 13,000 cruzeiros para 
Wentar-se; Francisco  Fon-tcas 
se entendia: com Fernando tm 
com Bastos para a questão ca 
fichas; Nelo Pesque que pagou 
quatro mil cruzeiros para não 
“er soléado; Humberto Prosuwe 
Filho, que pagou a Fernando em 
Barra Mansa em julho de 44, a 
quantia de Cr$ 4.000,00 peim 
ua Insenção; Nelsun Ppesque 
que tambem pugou CIS 4.400,0U 
para os mesmos fins; Plin 
Ba bi, Roberto Balbi e Lita 
Conzaga Ba bi, que pagaram: 
três e dols mil cruzeiros, res 
pectivamente, para não Integra- 
rem aus Forças Expedicionarias, 

OUTROS ABSOLVIDCS 

Finalizando, o promotor pi- 
na pela absolvição we Dirceu 
Chlexeu Coutinho, Juse Perre. 
ra de Matos, Ari Ferreira ce 
Matos, Antenor Rodrigues, 
Francisco Rodrigues, Altenit we 
Oliveira, Orftu le Lima, tida 
tão de Lima, Anazegoras Ra- 
tes, Apolinario de Morais Rates, 
Jiir Aives e Valdemar Babi, 
que “fol o unico «a famliila que 
embora gastando (Or Eqec o 
20.000,00) o que não seria ore: 
0-0 não se furtou ao serviço 
militar”, 

Esse ruldoso processo ja we 
acha com o Conselho de Jia- 
tiça daquele Juizo que, dentro 
em Pouco, marcará cia a Dora 
co seu julgamento, 


O TEMPO 


TEMPO — Bom, 
ERA TUA — Esta- 
vel. 


VENTOS — Sul a este, 
frescos. 
MAXI — 26 4, 


MINIMA — 18,2. 


A kquitativa é a única que pro 


porciona sorteios trimestrais em 


dinheiro cos seus segurados. 


MULHER 


Está cm discussão na Ca- 
mara um projeto, com pa- 
recer favulavel Go órgão 
competente, permitindo a 
udmissão de muilicres nos 
cargos qe comissário de po- 
licia, O assunto mtrece um 
estudo especializado, 

Quem conhece a nossa 
Polícia com nutoridades im- 
buidas do “libido” da mal- 
dade, que se comprazem em 
praticar violencias, que se 
sentem bem quando pro- 
porcionam a um infeliz 
qualguer um pouco de sofri. 
mento, que gozam com o 
marlírio alheio, que se jul- 
gim felizes desde que Suas 


mãos pratiquem o sevicla- 
mento covardemente exe- 
cutado, baterá palmas à 


inovação, na esperança de 
que, com a presença de ele- 
mentos, femininos, a ação 
policial mude de rumo, tor- 
nando-se mais humana, 
mais social e mais justa, E' 
possivel que a novidade tra- 
&a melhores dias para aque- 
les que tiverem a infelici- 
dade de comparecer a uma 
dependencia policial, por 
um motivo qualquer, 

Mas não se esqueçam os 
defensores da Inovação que 
o meio é uma segunda na- 
tureza, As comissarias, por 


mais delicadas, por mais 
afetuosus, por mais huma- 
nas que sejam, em pouco 


tempo estarão corroidas 
pelo mal. A convivencia 
com elementos policiais, por 
demais conhecidos pelos 
atos de vandalismo que 
praticam com o coração 
chelo de alegria, acabará 
afetando-as, tirando-lhes 
toda a espiritualidade, de- 
formando-lhes os sentimen. 
tos de humanidade dimi- 
nuindo-lhes o ideal de lbe- 


O CRIME 


NA POLICIA 
LIMBAUBA 


N. 5.765 


VIÇO MILITAR 
E 


realismo,  materializando-as 


por fim. 

De nada lhes valerá a 
bondade que é simbolo da 
mulher, a pledade que é 
apanagio feminino, a com- 
paixão que constitui um 
cos caracteristicos aformo- 
seantes do sexo fraco, a fé 
que é o grande pedestal su- 
bre o qual se apoia toda a 
grandeza de Eva. De nada 
lhes valerá. 

Em pouco tempo seus ou- 
vidos estarão surdos aos 
gritos dos oprimidos, seus 
olhos não mais enxergarão 
as lagrimas das vitimas dos 
Inquisidores modernos, seus 
corações não mais pulsarão 
com violencia quando assis- 
tirem aquelas cenas dantes- 
cas tantas vezes referidas, 
suas mãos bem tratadas del- 
xarão de tremer ante q es- 
petaculo da dôr e do sofri- 
mento alheios. E, como é 
principio de biologia que as 
especies que aderem são 
mais violentas e malisãs, é 
de se esperar que as comis- 
sarias de policia ou desis- 
tam da função por questão 
de consciencia, ou venham 
a se tornar mais virulentas, 
mais despotas, mais algozes 
que seus proprios prófesso- 
res. E o milagre tão deseja- 
do não se realizará, 

A humanização da Policia 
só se conseguirá através 
uma doutrinação constante, 
uma critica energica, uma 
fiscalização continua e, me- 
lher que tudo, por um sa- 
nenmento decisivo do ambi- 
ente, de molde a afastar da 
direção dos serviços aqueles 
que estão, de há muito, ha- 
bituados a gozar com o so- 
frimento alheio, Somente 
apos este saneamento é que 
será util a inclusão de mu- 
lheres como comissarias de 
policia. Antes será inutil, 


VÁRIOS FATOS POLICIAIS | 


ENTATIVAS E HON4 + < 

Por questões ds Incompatibilida- 
dt GE postivm, bi toMpos O Opuluri 
40 ur lodrigues Pjuto, de 29 anos 
de Idade rostdente A ema Benjami 
Constant, 259, em Niteról, separ 
so de sun esposha Maria de Lou- 
des Rodrigues. Esta foi então re. 
sidjr em companhia da seu pal Nol- 
son de Arsevedo Silva, morador & 
travessa nm, 5, cosa 048, passando 
a trabalhar no Iospita) Hereners 
de Freitas, do Barreto, 

Ultimamente, Agenor, tentou re- 
conciliação, passando a perseguir a 
esposa com promessas, (Como ná: 
consegula domove-]a do seu firme 
proposito, Agenor então, á ultima 
vez que estova com eln, «decjurou 
que se ejn não voltasse para a sur 
companhia ele lhe tiraria E 
vida, 

Domingo, & tarde, quando Agenor 
perscgula Maria de Lourdes no jo- 
cal denominado Venda da Cruz, em 
“ão Gonçalo, apareceu o velho Nel- 
son Azevedo que, com uma faca, 
desferlu varios golpes no genro 

Gravemente ferido foi Agenor in- 
ternado no Hospital de São JoM 
Entistn, tendo as autoridades pol 
Vistnid, tomado conhecimonto da 
ato, 


Ra mais de dois anos, encontram- 
no soparados Alfredo Mornis, de 3) 
unos de ldncie em domestica Qar- 
mosa, com quem vivia  maritai- 
mente, 

Tendo perdido a perna esquerda 
Altredo supós que o nto dy sua 
companheira fosse determinado no 
essa infelividade sua. E por issu, 
e mais ainda por ter dois filho 
com a ingrata, ficou morando & 
mma do Cruselro, 02, enm a axá de 
Carmosa, Libania Pereira, viuça, 
narda, da 60 anos da Idade, ond. 
tem q aus banca de sapateiro, 


&em o menor respeito ao Seu nn. 
tico companheiro e nos filhos Care 
mosa, começou a levar uma vida 
hustante lrregntnr, chegando mesmo 
no despjonte de levar homens es 
trunhos para a porta da essas du 
hUR VÓ, 

Resoltado com eses procedimen 
to, Alfredo, na manhã, da ontein, 
celxundo a sum banca de trabufim 
dirigiu-se a Curmoss, em termnins 
bnsintto sensatos, 
discussão com Alfredo lendo Inte 
“ido d, Libanta que começou pino 
sultar o desventurado Operuris 
disto perdendo o cuntroje sobre o- 
norvos, Investiu contra a velha, e 

atingio com a faca no abdomen 
produzindo-lho profundo ferimento 

A vitima fo! recolhida por umy 
embiutansin e Intertinda, em estuda 
ustave, no lospita) de Pronto so. 
coro. 

Alfredo, fol preso, e autuado na 
toloenety do tio distrito poltsint 

Na cs n. 50 da travessa aa 
Par, em Marcela] He meo cestiçi 
Antedo Camilo Persia, preto. qe 
Manos, sojt irao, motocista da Ar- 
renautica, o seu purente Josá Au 
susto, pardo de 32 anos, Oporirio 
e n esposa desto Lucila Maria Au- 
gusto, tambem parda, e de 3º anos 
de Idade, 

Mania ou menos ba 20 diss, Lulza 


Carmosa travon | 


Marta mandou vir; de Minas, para 
trabalhar aqui, o stu sobrinho An. 
tonto Josá d Silva, pardo, da 
aros, Fiste no chegar longe de ir 
para o "bntente”, começou a levar 
uma vida de octosidade, de ves que 
tinha casa, comida e roupa lavada, 

Lulza Marin, entretanto, não e 
conformou com a atitudo do seu 
sobrinho e, para estimuja-lo, cor- 
tou-lhe a comida, Desta providons 
ela resultou sealorada discussão en- 
tro Antonto Camilo e José Augusto 
que chegaram a emponhar-se eum 
luta corporal. Vendo que a juta jhe 
estara desfavornvel Just przon um 
tijolo e desfertu viojento golpe na 
esbeca de Antonio Camilo, proa. 


Ca a mi a 00 4 De IS 


trando-o em estado de “shock”. 
Nisso, Antonio José da Bliva, pe- 
£Ou um cacete s Ínvestiu contra do- 
cá Augusto, Intervindo tambem 
Lulza Maria, 

Terminada a luta, Antonio Ce. 
milo e José Augusto, foram rému- 
ridos para o Hospital Curjos Ch+- 
gas, onde veio O prim tro a tal” 
cet e o segundo ficou Internaod em 
estndo grave, com fratura do cra. 
nto. 

O endavor. f0l removido para o 
necroterjo ao Instituto Mcedivo Le- 
Kal, tendo o comissario ds serviço 
na delegacia do 25 distrito pojtcial, 
registrado o fato e instaurado In- 
querjto, 


SIA DÊ CIGARROS 
Souto Fur 


sue Up qa PERO 


== 


